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Reclamação 
Escrevc-nos um commerciantc: 
• Ha poucos dins, um luqgar 

jíoruogucnsc procedente de Port-
Nalal, trazendo mais de 40 dias 
de viagem e aeoRsndo por tem-
pestade, demandou o porto de 
Bantos c foi atirado sobre um 
banco de areia; pediu soccorro e 
n reboque foi levado para Iogar 
seguro, tendo perdido uma das 
ancoras. O capitão, allegando, de 
nccôrdo com a capitania do por . 
to, não se ncliar o navio em con-
dições de se fazer ao mar, teve 
ordem de seguir para a lllia 
Grande, sem que para isso ti-
vesse sido examinada a carta de 
saúde e Bem que o tivessem tam-
bém sido as condições liygleni-
eas da tripulação. 

Não foi esse um caso único. 
Km fevereiro de 1303, entrou 

no porto do Santos o vapor in-
glez Sabbine, dn Companhia 
• Union Castle MaiU. Após uma 
conferencia do duas horas, orde-
naram as aucloridades sanitarias 
que seguisse elle para a Ilha 
Grande; foi, dcsinfectou-se, vol-
tou depois dc 4 dias, e já tinha 
carregado cêrca do 2.000 sacra* 
dc cafí, quando recebeu a inti-
mação da força aduaneira para 
saliir fóra do porto e lá aguar-
dar ordens. Decorridos seis ou 
sete dias, vcrifiCflti-sc que o caso 
suspeito que pretextara a inli 
mação era uma simples ruptura 
do que soffria. uin marinheiro. 

Intcrrciu no caso o ministro 
inglez no Rio de Janeiro, e a di-
rectoria da Companhia de Lon-
dres tom em sou poder certidão 
de carta de saúdo, certidão pas-
sada por aucloridades sanitárias 
<lo Rrasil, traduzida por traritt-
ctor publico e authi nticada pn; 
auctoridado consular ingleza, cer-
tificando niio não existia caso al 
gum dc epidemia na Colonia do 
('abo, nu município do Cabo ou 
em seiih arredores, quando o va' 
por partira dessas paragens. 

1'rocedimentos anorinaes COJ IM 

esses que aoabamoã de lembra1.' 
trazem ao commercig embaraços 
e promovem-lho a decadência, 
sem o menor lucro para o Brasil, 
antes eoiii inevitáveis prejuízo:;. 

Os portos de Colonia do Cabo 
e Natal, no sul da Africa, são 
actualmente os mais frequenta-
dos por vapores e navios a vela 
de todos os tamanhos, devido 
isso á grande quantidade de car-
ga procedente dn Europa, dos 
Kstados Unidos o da Kepublica 
Argentina. Sendo quasi nenhuma 
a exportação daquolleg pontos, (• 
fa.-íl o afretamento de navios, 
sondo dada preferencia aos por-
tos do Brasil, pois õ fai il a tra-
vessia de lá ao Rio ou a Santos, 
durando a viagem Irt a 20 dias 
para os vapores e :)0 a 40 para. 
os navios a vela, e podendo es-
sas i-nibnrcaçõi s ser contrata-
das para carregar cal"- por fretes 
baixos. 

Kssa vantagem, porém, está 
quasi perdida para o cominercio 
nacional, porque absurdamente 
as auetoridades sanitarias brasi-
leiras não indagam se taos em-
barcações trazem carta de saúde 
limpa, ou so houvo durante 
travessia algum caso suspeito 
bordo. 

Os navios recebem logo a inti-
mação de seguir para a Ilha (iran-
do, perdendo os vapores assim 
cêrca de 4 ou 5 dias, o 10 a 15 
os navios de vela. Sein levar cm 
conta a despesa de carvão, as 
outras não podem ser, para os 
vapores, inferiores a vinte libras 
esterlinas por dia; para os na-
vios a vela, é licito calcular esse 
gasto em oito a dez. libras. 

Procedessem de portos infec 
eionados, ou suspeitos, esses na-
vios, c não reclamaríamos con-
tra o que soo acontecer. Mas o 
que é verdade é quo existe no 
assumpto lima completa balbúr-
dia. No Rio do Janeiro, os na-
vios partidos do sul da Africa 
são recebidos com livre pratica, 
desde que tragam carta limpa. 
Não ó crivei quo os nossos re-
presentantes consulares no sul 
da Africa dèoin aos navios carta 
limpa pnrs o Rio dc Janeiro, e 
suja para Santos. 

Não lios queixamos do aueto-
ridades determinadas; sabemos 
que o mal 6 geral em toda a ad-
ministração do paiz; mas os fa-
ltos a qne no« referimos gcrniii 
l io injustificados projnizo* ao 
K>m ai creio, qne, esperamos, o go-
verno os tomará em considera-
- l o e tratará do corrigil-os com 
presteza e efflcticlii. > 

X 
Não tivemos a menor duvida 

•m inserir em nossa coluinna 
•ditori.il essa reclamação, que 
MM foi remctiida por pessoa 
•MDpetente no assumpto diseu-

Podcino», por»m, asseverar 
§ 0 reclamante que o govefgo 

não ligará importância ao caso. 
Pura o governo republicano, 

os interesses públicos suo sim-
ples vchiculoH dos interestíos par-
ticulares da politicagem. 

Pirija-se o reclamante á bene-
mérita Com missão Central. Tal-
vez obtenha despacho favoravel. 

fíiriço tyiecial d'0 Commcrcto 
dc São raulo 

I N T E R I O R 
E x é q u i a s 

RIO, 12 
Foram muito concorridas as exequias 

celebradas hoje na Catliedral por alma 
de d. Marcolina Dorotlica de Albuquer-
que Cavalcanti, mãe do ar.cbispo desta 
capital. 

A tgfrève» 
Hl O, 12 
Continuam em grâvc pacifica os ope-

rários da fabrica dc tecidos Cruzeiro. 
O a r c e b i s p o de S ã o P a u l o 

RIO, 12 
A .Xoticia, em sua edição de liojc, rc-

feriudo-so á possibilidade dc ser troado 
o arcebispado dc ' S;lo Faulo, aoredita 
que seja infundada a noticia que circu-
lou sobre a nomeação dc d. Joaquim 
Arcovcrde, para esso novo are d : s p a d o . 

C o n g i a t n l a ç õ o s 
IMO, 12 
Os deputados calhoüoos vílo uiiigir a 

d. Joaquim Areovcrde, nrcd.ispo desta 
capital, uma mensagem congralulatoria, 
pela eleiçío do cardei! Surto para sne-
ccssor dc Leão XNf. 

A c c c c a 

RIO, 12 
O presidente do Rio rm.-lo d.i N-.rLe 

telegrapaou aos rcpr.smti int-s d-vjneile 
lotado, i.o Congresso fcdira1, pedindo-
lhes que providenciem junto no governo 
da l/nião para que sujam decretadas me-
didas do sakaçito para a p-puLçAo fla-
gellada pela sêeca, Ac renecnta o tclc-
gramma que a situaçúo naquelle Ks'ado 
('• desesperadora, sendo diffi .il ( onter a 
multidão de famintos que cnclic as pra-
ças e ruas da capita!. 

O presidente con.iuo o se:; tdegramma 
di/.cndn que as esmolas que tem sido pa-
ra ii 1 li enviada«*, servem pnra coni>mpo-
risar, mas considera dc todo urgente que 
s-jam tomadas outras providencias, taes 
como o ir.ic;o das obras já estudadas, 
o saneamento e outras, para garantir o 
futuro da população daquelle Estado. 

r i n a n ç a 3 do P.ixilo 

RIO, 12 
/I Xoticia, cm artigo de hoje, diz o 

seguinte : 
«Pela primeira vez, neste regimen, a 

arrecadarão da receita do Kstado de São 
Paulo foi menor do que a orçada, tendo , 
sido verificada, na liquidação de contas 
do exercício findo, a differença para me-
nos dc cêrca dc 2.600 contos. 

Como causas principacs do dccresiimo. 
figuram, em primeiro logar, o imposto 
de exportação, c, em seguida, n imposto 
do transmissão dc propriidado inter-
viros. 

Não pódc ser mais symptomatico o 
exame das causas : a depreciação da pro-
dueção agrícola e a dcsvalorisação da 
propriedade urbana. 

O deficit « apenas de 000 contos, por-
que a despesa foi inferior á que f" a 
fixada. Km todo caso, a existencia do 
deficit mostra a distancia em que nos 
achamos dc outros tempos, quando o* 
saldos voltavam á circulação eommorcial 
por meio de depositos nos estabeleci-
mentos bancarios. 

Muito mitis assustador do que essa 
pequena differença do cifras orçamenta-
rias, concluc o referido jornal, é o facto 
do accusar o orçamento, em unia receita 
total do 40.000 contos, a verba de lUj.OOO 
contos de impostos de exportação, «le 
onde resalta a necessidade da refórma 
tributaria.» 

C a m a r a 

RIO, 12 
Presidcncía do s r . Paula Guimarães. 
O sr. Teixeira de Sã apresentou algu-

mas reclamai. "< s sobre a acta da ses-rôo | 
anteccdentft, a quai foi depois appro-
vada. 

O sr. Augusto de Vasconcello», tra-
tando da orgnuisação das mesas cleilo-
raes no 2° distrieto desta capital, det la-
rou que cousi lerava legal o procedimen-
to da junta nomeando ps mesarios e d« 
sigilando os lugares cm que se deveriam 
reallsar as eleições. 

Foram encerradas as discussões dos se-
guintes projectos : 

n. 121, de 1903, considerando talido, 
para o effeito legal da promoção, o tem-
po decorrido de 11 dc março a 23 de 
juuho de 1891, em que o alferes do exer-
cito Olympio do Abreu Lima exerceu o 
cargo do ajudante de ordeus do gover-
nador de S. Fanlo; 

n. 131, de 1903, abrindo o credito ne-
cessário para pagamento a d. Halbina 
Maria Neto da Costa do ineio-soldo 
que tem direito, como mãe do alferes 
do exercito José Neto .Simões da Co-itu; 

n. 93, de 1901, auctorisando o governo 
a abrir ao Ministério da (»uerra o cre 
dito extraordinário de 3e9!$|ÍXiO, para 
occorrer ao pagamento dos vencimentos 
do mestre daextincta officitu de correei 
ros do Arsenal de (íuerra do Rio Oran-
de do Sol, Oroziwbo da Silva Marques, 
cujos serviços foram aproveitados 
Intendência ds Uuerra. 

O sr. Sá Freire apresentou uma emen-
da ao projeeto n. 43-B, de 1903, que 
u:»nda appliear a i s terreno» cm proprios 
mniiieipaes que resultarem efe sobra ou 
excesso? sobre o* alinhamentos dc rua«, 
avenida , praças e t j . , o dispositivo do 
a r f . 15, % H*t Icttra a. ds lei n . dc 
20 de «ctembro de 1392. 

Os sr». Bernardo Herta e Heredia de 
SA discutiram o projecto n. '28.VC, dc 
1002, additivo destacado em 3* discussão 
do proj-vto n. 2^5 A, do mesmo anno, 
f0»" os" fnhstilotiros n. 107, de 1993, da 
•ommifs io «speerts e ootros a elf« offe-

reeidos tr^forms d e f l i f i f ) . 
I t n s 4 « 

RIO, 12 
P r e t U e t r * do s r . PwJfiirs Mscksdo 

Foi Hda, posta em discussão o appro-
vada sem debate, a acta da sessflo an-
terior. 

Sobmettido it votação, fol approvado 
o renourlmento da cominiesão de Com-
rnercio, Agriiultura, Industria o Artes, 
pedindo o adiamento da 2* discussão do 
projecto do Senado n. 3, do 1903, valo-
risa ndo o café. 

O s r . Barata Ribeiro falou por espaço 
do t r t s horas, combatendo o projeeto de 
jei sobre as desapropriações o terminou 
enviando & mesa diversas emendas ao 
mesmo. 

E m p r é s t i m o a o L l o y d 
RIO, l a 
A directoria do Lioy d Brasileiro tem-

se empenhado com o governo para obter 
o levantamento de um emprestimo no 
P.anco da Republica. 

Consta que, se o governo não apoiar 
essa pretenção, aquella empresa tentará 
(".alisar a operação financeira convenien-
te em ama das praças da Europa. 

D e p u t a d o f e d e r a l 
SANTOS, 12 
Par to amanhã para o Rio, no Prinz 

(J8kar, o dr . João Galeão Carvalhal, 
deputado federal. 

A c o m p u l s o r i a 
CURITYBA, 12 
O Diário da Tarde diz quo o general 

Pinheiro Machado, respondendo ao tele-
gramma do general Borman, em quo es-
te pedia, em nome de grande numero de 
officlaes do exercito, que o Senado não 
votasse a lei abolindo a compulsorin, dis-
se o seguinte: 

«O Senado attenderá aos in;cresses do 
exercito. » 

I r r e g - u l a r i i ! a d e s n a p o l i c i a 
BAHIA, 12 
Foram descobertas oufrfis irregularida-

des graves na brigada poli. ial deste Es-
tado. 

Pelo que se. fiabf, es'.ùo comprometi-
dos diversos officiacs que bfio apontados 
como auctores cu rurnplii.rs dc taes irre-
gularidades concernentes a fa tos já bas-
tanto COJ.í. -"-eidos c no-i- ia dos [c 'a im-
prensa . 

E X T E R I O R 

M a n i f e s t a ç ã o de p e s a r 
I.ONhríKS, 12 
O r-: IMüardo VII enearr-gou o mi-

nistro do Exterior de apresentar ao :.o-
vern » da França os seus sentimentos dc 
pesar pelo desastre o<torr!do na estrada 
dc ferro metropolitana. 

O s e c r e t a r i o dc P i o 2 
LONDRES, 12 
A imprensa desta capital »5 do opinião 

que o novo pnj-.a nor.'.cará o í.r lci.1 Vin-
•fccn/.o Vannutelli para seu seiretario. 

M o f c i l i s a ç S o de f o r ç a s 
LONÍ KKS, 12 
Por toiegrammas aqui recebidos de P -

tersburgo, sabe-se quo o governo russo 
ordenou que os 20 mil !iomcr«s que g ;ar-
neccm a Hnssia Central se aprompten-. 
afim de partirem para o Oriente. 

LONDRES. 12 
O rei Eduardo VII seguia I.••}». para 

Marienbad. 
C o n c e s a ã o de t c x r a s 

P ,n:NOS AIRES. 12 
0 Senado approvou a Ici que concede 

terras ao sr. llanriqua Moreno, em ro* 
coni| ei;sa aos trabalhos prest i'1 s por 
esto como perito na que.-ião das Cordi-
lheiras, em defesa dos direitos >'1 Repu-
blica Argentina. 

Começaram as festas conimemorativas 
da vic' .l ia argentina, que r ." onquistou 
o terri 'nrio cm litigio. 

Na cgr!»ja S. Dominzos foi cantado u:n 
Te Dam, ao qual assistiram o general 
Roca, presidente da Republica, todo o 
gabinel", altos fun :cionanoi, a >ga^"io e 
o consulado hespanhoes. 

D e s c o b e r t a 
BEENO-S AIRES. 12 
O explorador Bouran descobriu em 

Tastil vários esqueletos curiosos c outros 
objectos do muito valor archeologieo. 1 

C o n v e n ç ã o doa N o t á v e i s 
REI NOS AIRES. 12 
Foi pubiiiada offi^ialmente a lista d̂  

nomes, em numero de 83«, dos que farão 
parte da Convenção dos Notáveis, que, 
segundo h l ruis, deve reunir-se a 12 dc 
outubro. 

E x p e r i ê n c i a s de c a n h õ e s 
BUENOS AIRES 12 
Diz La Vrenxa que. cm as ncvM 

perieucias feitas no acampamento do lío-
sar.o, descobriram se graves defutos n< 
canhões Krupp. 

G o v e r n a d o r de N e u q u e n 
BEKNOS AIRES, 12 
O Senado approvou a nomeação do « 

Roldan para governador de Neuquen. 
V i s i t a a o P a p a 

MONTEVIDEO, 12 
Em fins de setembro, o arcebispo par-

tirá para Roma, afim d« cumprimentar 
o Papa. 

C a r d e a l H e r r e r a 

Ile-

F u l l c c l m c n t o 
BERLIM, 12 
Falleccu bojo p»-la manhã o sr 

vetzovv, presidente do Rcirhstag. 
I m p e r a d o r G u i l h e r m e 

BERLIM. 12 
O imperador Guilherme, em viagem 

recreio á Noruega, chegou hontem, a 
S'.vinernunde. 

F e r r o v i a s s u h t e i r a n o a s 
BERLIM, 12 
Depois da catjstrophc dc hontem, lem 

diminuído o numero do passageiros nns 
ferrovias subterram as. apesar dos dircute-
r^s das companhias fazerem constar que 
não ha perigo no transito. 

TJm d e s m e n t i d o 
PARIS. 12 
Do Genebra, desmentem que o arcUi-

duque Toscana pretende naturalisar-so 
suísso. 

B u l g a r i a — T u r q u i a 

CONSTANTINOPLA, 12 
No combate do Sozovitch, foram mof-

tos ir»0 búlgaros, tendo sido massacra-
dos 20 turcos. 

IVTonastir e e m b a i x a d a 
CONSTANTINO PLA, 12 
0 sultão mandou sen filho primogêni-

to á embaixada do governo russo apr t -
seniar-lho condolências pelo assassinato 
do cônsul russo, na insurreição de Mc-
nastir. 

O cônsul rusio em Uskule tomará cor-
ta do consulado de Monastir. 

M i n i s t r o d a G u e r r a 
MADRID, 12 
Consta que deixará o governo o mi-

nistro da Guerra, por motivo do doença 
O r ç a m e n t o 

MADRID, 12 
O orçamenta da Marinha foi reduzido 

dc 2.000.0«'»») de pe/.etas, sem F^ffrerern 
com essa i e ! u ' \ - > ,.s obras dos arse-

P e r t o de M a l o s p p - s s o a 

AR.-1'.iprÀO 12 
O engenheiro Milhanowi* :h offcreceu-*e 

ao governo para dragar o porto dc Ma-
loapassos e construir no-, ys d« [-( 

a es. 
C r e d i t o 

LIMA, 12 
O Senado approvou a al-crfi:/ 

'Tcdit'i de 70.000 librns rst-rlin 
coustru'..lo do o!;r.'S do Estado, 

P e i t e b u b ô n i c a 

e.tOS BO 

de um 
> pa^a 

O mereado abriu Û taxa gorai de 12 1[32. 
A'b 2 hora», apenas o «I«on<1on and 

Rlvor Plato Bank«, «Banco Commerciale 
Italiano» o «Krbsflfsníschc Bani. fiir T)oti-
teehland» nianfuibani a cotação do 12 1(32, 
reeusando-eo os outros bancos a »acar 
acima do 12 d . 

O rr. ireado fechou calmo, com o «Lon-
don and River Plato Bank ' sacando a 
12 lj32, o tBaneo Commerclalo Itnlinno» e 
o »Brasilinniscbo Bank» vendendo repas-
sado á mesma taxa o os outros baneos 
sacando a VI d. 

O movimento dos negoeios do dia, con-
siderado insignificante, foi rcalisado aos 
oxir< mos d«j 12 d. o \2 1|32. 

A' taxa do 12 d., que foi a officiai de 
hontem para letra« a ftO dias do vlstn, n 
libra esterlina valo 20®UC0, o franco $7:>5 
o o marco $081, 

A' vista (Il 7|8), a libra valo 20|21í,o 
franco $803, o marco |902, a lira italiana 
$803, cem r^is fortes Í:J78 c o dollar 48ir,:». 

Os soberanos foram vendidos a 20.)'>tM), 
mal-; ou menos. 

Para mni* informações, veja-se a Par-
to Commercial , na segunda pagina. 

ÍHr'ÍÍi<* 

MM». 
A r - ' - tili 1 ' 1'ascf-

a jos 1C caso», tf, 

e n i p i ' ^ r . t i o r i g o r o s j w 

ROMA. Iii 
rt rardeal Herrera Spíno»«, j i 

bclcciilo dã g r jve enfrrmi.la.Ja que o 
• rcomfiKttrl . deixou (roja o V.ifcano, 
onde achãv» lio.ped.-id-*. 

C a r i l c u , q u . p ^ i t i m 
ROMA, 12 
r . r t i r an i hoje pela nuidi l para as 

iRaa rrffpeclira, dioceses .guasi t . . o • os 
. -a rdeu , que tomaram parle na eiei.;io 
do 1'apa. 

T r . m o r e . d* t « r r a 
ATHF.XAS, 1« 
T--m havidf, tremores de terra em di' 

versa, locaIWade.. Foram deairuid.s trea 
ti Ideias na ilha de Lothars . 

E m p ç S . . n a M a r t i n i c a 

NOVA YORK, 12 
O cornai aoieri ano t m Kort do Kran-

es diz que houve asqueila cidade uma 
morte e sete aa cidade 4* Trindade, pro-
duzida! pela altima e r a p ^ l s . 

Cinco rali pessoa* csjaa n . t s foram 
deatraidaa peia «mp-.-io, es t ia c a com-
plcto deaabriío. 

. . 

Eora.ii r. 
dos fataes. 

O g o v e r n o t em 
m e d i d a s s a n i t a r i a s . 

F a l l e c i m c - n t o 
SANTIA 0 0 , 12 
Eal l cccu o s r . Dar io E n ' r ' . : r.• • i^o 'i-

\ l o m a t a . 
K i m o n o t e 

? ANTI A'. O, i-J 
O sr . Walker Martine/, off--.ro- i rá u n 

banquete ao sr . Com ba .Subercasscanx, que 
foi iiomcado ministro das Hela-^ s Kxlc-
r i o r e s . 

G r a n d e c a t a í t r o p h o 
PAUIS, 12 

Os edifícios públicos basteara-n a ban-
deira cm funeral, por -.ausa da < ilastro-
plie quo se dtu hontem na estrada 31c-
tropolitaun. 1'oram rezada » missas por 
alma das vi' !imas na egreja JVotre Dame. 

O relatorio offii ial sobro o siuislro 
dix. qua o primeiro trem, antes do che-
gar i estagio de Burlaes, funetionava 
mal. 

O fog:i'sta, vendo o fogo, refugiou-se 
machina trazeira, chegando o trem a 

Menlímontant com o fogo já communi-
ado a todo o comboio. 

Kncontraram-se asphjxiados nos carros 
muitos passageiros, alguns em attitude 
«le abrir a portinhola, espavoridos. O 
foguista pereceu. 

Os passageiros de outros trm-», snr-
prehendidos pela fumaça espessa, pre-
scntlr.im a hecatombe e atiraram-se co-
mo loucos para fóra dos carros, indo de 
encontro ás paredes do tunnel, fracturan-
do braços, pernas c cabeças. Outros pe-
receram axphyxiados. 

Organisam-se subscrip Ges para soccosi-
rer as famílias das victimas. 

A imprensa exige que se abra inqui-
rir o sobre o facto, e diz o/ic devem ser 
tomadas medidas do rigor »a precaueão 
soi.ro a companhia .Metropr/iita. a . 

In/, o (JanloU que o arcebispo orga-
nisa un» Requiem p«l.is vi tinias. 

/.í Vitit lourunl di/. que o Tapa apre-
s.nfou eoi)«lo!cncias peio facto lutuoso 
ao sr. Wsard, ministro francez acredi-
tado junlo á Santa S<:. 

I n s u r g e n t e s a rg-e l i r .os 
1'AliIS, 12 
ffiz um despacho de Oran que os re-

beldes fn/üarai» 3 suldado» da fegiàe 
extrsngeira que oporá contra os insur-
gentes. 

( M o t e s e g l o s a s ) 
A ningucin jA 6 dado contestar que 

esta bemaventurada Republica, mal nas-
cida aqui na terra do motim militar de 
39, tem vivido e vai vivendo; mas t i o 
cambaleante o frágil at«: agora, apesar 
da ajuda dc alguns políticos do Império, 
que um terror vivíssimo a cmp-.dga. no 
rc.-ei'j dc r; ie as forgas lhe faiicci:,!. 
Dalii a j rcci.sào de amp«irar-:;c naquelles 
que assim a fizeram, de trazer nas pal-
minhas, com infinito agrado, tod-s rss"s 
generaes que, g-j a aguentam, também 
nif ^.^jir- ' i ü, e para aísgõ 3os quaes 
anda a dar mostras do mais rasteiro s- r-
v : i. dahl o dever cego dc, pai i fa-
v."> :.r o exercito on a a rmi -a, e,.' \"g\r 
sempre as pastas militares ás a tas 
patente-:, a generaes mniíüs vezes mal 
fornia 1-js p.ira a gestão dc taes ncgo.. s, 
cs*.i iista3 improvisados c dc uai jrosii-
f io d ..idoso entre os melhor-s n.en.bros 
da flasso. 1'ara cntSo supprir o que ll:- s 
falta em capacidade, rstima ou prestigio 

amaradas, o que ai»parcntain, 
io s" es'á vendo, um exagerado zelo 
i > ass", pr>. ura., Io trazei-a arfa-
da com •• unhão nacional e contra <js 

sua maioria. 

•ias todas as 
c onTCísis.-.i :as 
s qua'S s-r i . .'a-
eduzir os iulia-

«: as fardas 

entro 

chufas c pedradas, e nm delles, passan-
do numa quitanda, apanhou um ovo com 
o qual lho pregou nas costas uma estrei-
ta amarella. qne d-staciV» á maravilha 
no fundo do azul do formoso dólman 
no vo. 

A Kscola Militar resolro, á vista disso, 
desaggravnT a classe offendida, coino se 
esta não tivesm no ministro da Gaerra 
um superior bierarenico, o acreditando que 
aquelles aos quaes competia mais imme* 
diatainente esso desaggravo nào o fariam 
sem licença das aactoridad^s supetiores, 
dirige-se por sua conta nr.s rs'udant s, 
depois ao director da J'a uldad-, exigiu, 
do reparação. 

Ora, ha annos, devem lembrar-se, os 
alnmnos militares tiveram outras razões 
de melindre, quando o governo do dr . 
Prudente do Moraes ordenou fossem re-
tirados da Praia Vermelha todo o arma-
mento c munições -»1 i cm deposito,— 
porque tal or lem importava perda do 
confiança do governo. Naoueilss condi-
ções reclamaram, desobedecendo ás au-
• toridad"- superiores. 

Actualmente, mutatis muíaiidis, o ca-
RO assnmolha-.se; o dalii o ter-me abalan-
çado outro dia até á Camara, ver se a l -
gum inspirado, como outr'ora o deputa-
do Seabra, prop' 'ia qualquer moçào no 
sentido de prestigiar o poder cx< >' ;tivo, 
sobre o qual es'. í passando a IÕS' ol t Mi-
li tar. 

Lembro-me ainda do ver na tribuna 
parlamentar, o então depu-ado Seabra, 
propondo a moção de congratulações ao 
governo Prudente, por ter ?atro o pai: 
da ai ar chia, fazendo cumprir a or-
dem dc tomar aos alnmiio- as armas 
e munições e por ter cashjado o:< mes-
mos alumucs dao'. Uru',a ãquelia er-
drm. 

L c m l r o - m e ' '•> •) ; ouv i r do m o s m i s -
s imo s r . S a b r a - q u a n d o o c h e f e d o 
I'. K. 1' , '!>••-, ; .do os assomos da 
moei !ad" , • c o r ' " . a t a l m o ç ã o , de q u e 
r e s u l t o u o m r:1 r avc l r o m p i m e n t o , g r a -
ças ao q u a l r e j i i m j ou-so o c.r. C u n p o s 
Sal! ' a ao po l e r — q u e e r a m a r d o r e s dc 
moços , s i m , m a s d«.* ir.oç s a r r o g i i n e n t a -
d s no e x o r c i t o c <jm -arr g.»vj j . : a r ; : . a s 
p e r i g o s a s . 

P o i s b e m : 

A Secretaria da Agricultura tiansmittiu 
ao dr . director do Instituto Agronomlco 
de Oampinas e ao inspector do 6° distri-
eto agronômico as inr-»rmaç1ps prestadas 
pelo s r . Antonio Augus.o liabtoa, presi-
d»-nfo da commlssAo dn agricultura dc 
Santos, sobre a uiltura da bananeira, em 
Cubatâo. 

* * 

O dr . Adolpho Orepp Borba, que está 
exercendo intcrinamcnto o cargo de I o 

delegado auxiliar, f«»i hontem nomeado 
delegado da capital. 

Foram concedidos ao dr . Jorge Miran-
da, procurador geral do Estado. OO ias 
de licença, em prorogat io , para tratar 
de su.» saúde. 

Foi r e m o v i d o 
lieial pp.ra a Ia 

R u d g c R a m o s . 

da 5a circumscripção po-
o delegado dr. Althur 

Vo 

da 
pr )« i . t imen tos cia 

•t • ca 
s, i n f i u : t u o s a s 

t s m i l i t a r e s , (Î. 
i .n iyse r a p i d a. 
•4')S, e isso 
e s l u s t r e m n o o1 

g a n h o s u a v e . 

C( m.:.i>s 
cil, em ; 
dos serv 
se não ( 
tenham i 

Ao m e s m o t e m p 
s e r t ã o , f lagi- . l ladas 
ciiir.n, CÃtiii^uem-s ' 
pe ra i . de u m aux i 
Kstado. f 
e s c o l a s 
cade i a« , 

ra 
î03 S' US ' 

po f u •'. r 

p e l a s i í íclcmenci ' 
.1 m i n g u a , s o n 

uos 

do 
cs-

coí ; iri j nc 

Reassumiu o exercício do seu cargo o 
dr. Claudio de Sousa Junior, inspector 
sanitario em tonimissào, que se achava 
em goso de licença. 

A Camara Municipal de Bragança rc-
metleu á Secretaria do Interior cópia do 
alistamento federal procedido naquelle 
município, ha pouco. 

Foi mandada arehivar, na Repartiçiío 
de Kstatistica, a cópia do alistamento 
eleitoral estadoal procedido em Jabotka-
bal, enviada á Secretaria do Interior pe-
lo dr. juiz do Direito da^uella comarca. 

Solicitou carta de naturalisaçuo o súb-
dito italiauo Domingos Rosito. 

A reunião de Ribei-
rão Preto 

lo da reunião do Ri-
gniute no Correio 

la-

o s a e t o s dc a g o r a n ã o m e 
J 'a i ' en: , po . s i th ••:n , ' i:î ,\ dc o b e li ' i . i ia ou 
d i s c i p l i n a . N a C a m a r a , n ã o o b s t a n t e , n a -
da s1: o u v i u e, f ó r a , apreciou-s"- s imp le s -

r . S ' e . t l ra , üi!:.i-»tro d o 
o u v i u e, fo 

in : . te i s to : o « 
I n t e r i o r , s u b i n d o 
g e i . T a l e d a n io ? 
r i is t ro d a í !u r r a , 
t i - s : «ís e s . - . l a s r:; 

U n e d i r i a o dc 
da moção de 'J7, 
I n t e r i o r do 1 OO.'i 

í^uo se dir; i , p 
v -mtura n: 
ra , um m 

p a r a q : 

io a c t o 

do q u a r t e l 
i a o s r . mi -

as t r a n s m i t -

c a b r a , a u c t o r 
i m i n i s t r o do 

do I.i 
soitan-R': 

.a j 
i:*): 

f r s s o r e s í î - o-
t a m os m a g i s t r a d o s q 
r a m p a g a r a s .^as , 
paes dc \ intc fi. h os, 
n o s a m e n t e a e s p i n h a , 
n a s b a n c a i d a s r e p a r t 
çados de disper. 
s e a s f o r ç a s | r 
se d e s m a n t e l a , a c r . v 

fec í . ac i - se 
ia dos 

o j ra cs 
p a r a - s p 

. ;.s mai; 

i " 1 

i,e v e r g » : . ["'• 
a r a n t e d^/. annos , 
ões, e s t ã o iiv.i'H-

ilo S' rviço. Kxg jtt.!*:j-
: tor. 'S d a na-.a-». îu Jo 

t u d o as sober i t c 

a ar. 
b r a 

O C A F É 
O Havre abriu calmo, n Hl franeo*. 

alteração; Ifsmtíiir^o, oitave), a 2* pf«iv 
niffo, com haisa «fo 1(4 «le pfnnuig; Lon-
«Irefl, apena» estável, a 25 sliülfujrs, eu» 
baixa de C penee, o Xova-York, estavef, 
inalterado. 

Ao meio-«lia. não lioure alterarão nof> 
preços do l íavre, tendo-«c dado altá 
parcial do 1[4 de pfenni^ em I l an i^ iu ' ^ . 

A f«f :agcm fei éc 45.078 icacea«. 
Fnfraiam 4 4.H85 rseeas em Sanfo"«, « 

18.600, ro Dio do Janeiro. 
O merendo em Santos hontem eo«-

Kfrvm-se calmo, apesar de t í r hnviffi) 
alguma procura por parte dos comprado-
res. 

Os negociou foram realizado» na hasá 
maxima de.Jfíf lf t . 

Vendas declarada.«, 28.000 ssocas. 

Tara mair Informações, Teja-ae s Parr« 
("ommercial , nn segunda pagina. 

l e v a n t a - s e d e to los os l ados um ciai .or 
sentido de lamentar s. que t;a.' ;'» me-
m o r i a os c a n t o c l i ã o s de J imqn- i o an-
nunciando o fiai /•a!n<<>. 

E, todavia, quando esta 
situação do todas as classes 
q u a n d o a c a t a s t r c p h o é i m m i n e n t " , o sos* 
sobro i.»evitável, ministros, no acanha-
d o p r e s u p p o s í o de q n e a d q u i r i r ã o f j m a 
s o b e r b a n c o r . s « b u i r ã o p r e s t i g io , d a n d o 
l a r g o s i r o v e u t - s aos q u e s e m p r e t i v e r a m 

u ' t o r c i i g io so da p a t r i a o r e a l ç a m 
os in*»'ress s s u b a l t e r n o s , c u i d a m ein 
aug:.i o-ar as íps.-; s i s do or .-u;; - ; : 1 • > e 
c r e a r c o m m i s s .s a ' t a - .nentc r e m u n e r a d o , 
r a s p a r a m i l . t a r e s . s<» i i :vcnta:n o b r a s \uu 
p r o f í c u a s , s e m p lano ou m e d i d a , s^m 
p r i n c i p i o , c ás vezes, «ein f im, de r e p e n t 
i n t e r r o m p i d o s , como, lia pouco , desço 
b r iu , e m r e l a ç ã o .i e s t r a d a de M a t t o 
G r o s s o , o H - n a d o r V i c e n t e M a c h a d o , quo, 
d i g a - s e .i j u r i d a d e , j i m a i s c h e g a r i a a t a l 
dc scobe r t . i , se a q u e s t ã o não a f f e c t a s s e 

Estado qu • o i.omcia seu represen-
tante. 

A e x t r a v i a r . t e lei d-.s ac -unn ' "c; . 
i n v e n t a d a p a r a u m a s t . m l n s p i r r a ç a s do 
cu faut ffuié do aC:i.i; Mií.isterio, fsse 
t e r r í v e l q u e b r a - i m ; - s d o s r . S e a b r a , 

des t e f a c t o , po r -
v i r g e m : o m i n i s t r o da f í u c r -

eçíia), t r a n s m i t t i n d o as sa t i s -
u n htu c o ü ' g a dc p a s t a aos 
i t n i v s e hiariMcindo b a i x a r o r -

or i . 

SAS 
mo-.os, pa 
te, v ' e n i - s 

A fi 1.31, n i ia ^ i 
Lermino, d r i x e m - n 
c ê s — ó b r i o s o s e 
das cs :u!ns m i l i t a r 
tod ) o «' j l o u v a ; 
ein d e s a f f r o n t a r o 
r.T.i r e d e n ; . t :nc; ; te 
p o r q u e , q u ã o io o 
ra i ente.,d< u a r r . 
mãos , os bata!!".«Vi 
p id : : r am u m min; 
P r li.i Vern'.e. 'ha e 
i i p ü n a e n u t r a m-

10—s_ 

i co:.: 
3 b o n s 
l a m e n -

q u e s? c o n g r a ; 
-î : on rn n ! , dando- i 
e c . i íma ? De i 

rc_i ir.is ! 
insistir: nn«. já que 

e s ein p ro di .cr a v o -
es j n c n t a ' l o s . . i i i innos 

s ' — t o d o o seu a r d o r , 
:! e m p e n h o d ' s ' e s d i a s 

i todos do e x e r c i t o , fo-
i ra i e m p r e g a d o s : film, 
d r . P r u d e n t e do Mo-
ii ar-:: . '•s os a r m a s d a s 

do e x - r i to n ã o f r e -
to ein mar . b a r at'" 
imp-* r lhes .outra dîs-

Mav IM ' ; Í \ 

porque ra /.ko, por exemp 
ás demais repartições, n 
da marinha e da guerra ÊJ 

o de cr«'r quo cs militar' 
sim revolta uma medida 

(Isa t . p i m e ) 
As tabeî'îap affheadas Hontem n« b 

4e l l tj. sim petwnBeeers» 
todo o the« 

' — - • - -

>, não ati;:'.giu 
tad-, mento as 

E, rnlrol.uito. 
< a-critassem 
concebi!.a do 

justiça, caso consentissMii os ministros na 
sua applicação. 

Não foi, porém, o que ie viu: e ^ por 
esías e outras que re tem clama.1» con-
tra o militarismo * a palavra se tem 
tornado tão repulsiva ao sentimento dos 
brasileiros. 

Apontadas estas desordena e desatinos 
da administração, pegue-se agora num fa-
cto destes últimos dias, que não fui se-
não o resuhado do desgoverno qne por 
abi vai: o incidente d.» Escol.; <ie Medici-
na, ou, dizendo melhor, das escola» mili-
tares. 

Cem effeito, que houve na Escola d< 
Medicina? Ao galope do seu ardrgo £i 
Beto, de ventas fumantes, tirando fogo 
das pedras da p.<cata e sifeneiosa praia 
de Santa Luzia, passa um alferes do 
exercito. Um estudante, dentre um gru-
po postado ú porta da Escol», brada, em 
continência, como qualquer de rtds brada-
ria: A i n r m a s . ' 

ona raptai*da inofe nsiva, muito com-
morn onde quer que haja estudantes 
quo sob oo fras fôrmas os escolares da 
Praia Vermelha repetem constantemente 
no* proxioiidade» do seu edifício. 

O alferes, porém, jofga-se ttegrtmente 
rajado; dá um arranco ás brida» do 

anima), desembainha » espad* e volta-se 
çMéor «1« encontro »o grupo Afai-

O U « , sim: àm n f t u t fizeram «j«e • Ir-
offkMii disparasse, ieb*;*» de, 

----- • 

e l ion tem, f o r a m no-
J o ã o B a p t i s t a d e Mello 
a r g o d - s e c r e t a r i o d a 

I.i.i/. de T o l e d o P i za e 
!a p a r a o i : s - c r c t a i i ) d a Agr i -
i. i ndo a m b o s h o n t e m m e s -

1 : ,.-a d:, tard«», ..s r» s p-.-.. ti vos 

act 

A C a m a r a M » 
P a s s a ^ n . i t r o 
do K s t a d o do 
S . S i i n ã o t r i i o i i . 
|»r>idos na l i s t a ç 
p io do S y n t a I.'i 

d p a l de s 
,rreu pi.ra 
, d a Mun. 

i.'it • 

ipaü . i 
î Stabe-

T o d o s os d e l e g a d o s de po l ic ia da ca-
p i t a l soit i l a r a m b o n t e m , co l l cc t iv : n t e , 
a s u a e x o n e r a ç ã o dos r e s p e c t i v o s c a r g o s . 

0 d r A n t o n i o de G o b y n ã o acee i tou 
o p 1>, « Icc ía raudo a o s a u x i l i a r e s d a 
a d m i n i s t r a ç ã o p .: 'ial qu-: h o n t e m c s s n u 
qu-, d''S.- ; î va t.- '- s c o m o seus com j a -

í>il Vidal , t r a i a ; 
b e i r ã o P r e t o , diz 
da Manha, de hontem 

«A r e u n i ã o do R i b e i r ã o P r e t o r e v 
e s t a d o d e d e s e s p e r o u q u e c h e g o u 
v o u r a Ó s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s , os 
a l v i t r e s Hi igger id -s e os a p p l a u s o s q u e 
p r o v o c a r a m m o s t r a m q u e j.i n ã o h- s i t a 
em ir a t é aos m e i o s v i o l e n t o s a c lasse 
coi 8 ' : v a d ; r a p--r exce l lenc ia , p a c i f i c a o 
o r d e i r a , sempre- r -signa-ta «o s a c r i f í c i o , 
p r o m p t a ao p a g j i n - n t o d e i m p o s . o s . c u j o 
j i r o d u c t o longe do appi ica r - . se a s e r v i ç o s 
de u t i l i d a d e g e r a l e q u e , po r t : . . lo, liie 
a p r v i t a r i a m , e r a oi s i p a d o . co i . su tn indo-

i n: i t a s vezes c jn « r r a n j o s o n e g o c i a -
t a s do p r o v e i t o p e s s o a l dos d o m i n a -
d o r e s . 

H a q u a t r o a n n o s cs ' ; i o caf<- m b a i x a 
c o n s t a n t e e p r o g r e s s i v a . H a m i an n o , 
d e s i e q u e se d e s e n r o l a r a m as p r o p o r -
çõf 3 des s p e r a d , r a s da cr ise, c l a m a a 
l a v o u r a p o r so • <• n.<da t e m con-
s e g u i d o do g o v i o n o cs a lo.il, r.cm do f-
d c r a l . U m e o u t r o , q u a n d o d e s p e r t a m 
d a q u i e t u d e f a t a l i s t j . a r c c e n d o d i s p o s -
to» a f a z e r a l g u m a cousa , na rea l idade : 
n a d a f a z e m : ou c i - r e ! ( 'm e s p e r a n ç a s en-
g a n a d o r a s ou dc re turn m e d i d a s que, 
alirís, d e i x a m de e x e c u t a r , 

A t r i s t e r e a l i d a d e ó q u e a l a v o u r a e s t á 
ao d e s a m p a r o ; á s s u a s d e á g r a ç o s s ã o 
insens íve i s os g o v e r n a n t e s . Se illusi 
a i n d a bouves so , t e l - a s - i a dc -8 ' .anecido 
p a r e c e r d o S e n a d o , s o l o o a ú n i c a t e n t a -
t iva p a r l a m e n t a r q u e a í ; a g o r a h o u v e a 
I ' d i d a l avoura , n o q u a l a e o m m f s s S o , 
e s c a r n e c e n d o d a s v i c t í m a s , m a n d o u q u e 
se a r r a n j a s s e m c o m o p u d ^ s ^ - m , a :0Rse* 
Ihando- !h"S que, n i f a l t a de. rem«, l io, se 
Ylt i^uári í i rui a p r d e r s u a s f a z e n d a s , 
a s c a s a s em q u e nas»': - mi e v i v e r a m 
feií/ .-s, os c a f e s a e s q u o p l a n t a r a m : cm 
s u m m a . a e n t r e g a r o p a t r i m o u i o h e r d a -
d o . o q u e a c c r i r s c e n t a r a m , an.s co lonos 
e s t r a n g e i r o s , os q u a f s a s s im se e s s / n í i o -
r e a r i a m d a r i q u e z a p a u l i s t a 

Si c e x a g e r a d o i m j i u ' a r a s p o d e r e s 
púb l i cos a r c s p o n s a b ü j iu le i n t e i r a d e s s a 
a n g u s t i o s a s i t u a ç ã o , s r f a c t o r e s n a t u r a e s 
c o n c o r r e r a m t a m b é m p a r a a c r i s e , com-
tu lo c g r a n d í s s i m a a c u l p a .bes p o d e r e s 
q u e d e i x a r a m a l a v o u r a d e s a p p a r e l h a d a 
p a i a a d e f e s a o r e s i s t ê n c i a sem b an co s . 
s e m c r e d i t o , sob a p r e s s ã o do 
á iti'Tcô d o s c o m p r a d o r e s que* 
va m o e a f ' ; a \ : l pre. ;o, por.ji ; 
ribeiro s e r v i a ao l a v r a d >r p a ' r 
p r •sciiidiveis d e s p e s a s do . 

Foi t r a n s f e r i d a p a r a 
P a r a í s o s d • .;•» «;» i 
pub . ; : a s l o E s t a d o . 

c r e d o r e s , 
a r r a n c á -
t o d o d i -

Mao)?! do 

roi np 
p e l a Supi 
com José 
c o n c e r t o s 
t a d o . 

i r o v a u o o ( o o t ' . i to e.-,. b i a .o 
r i n t e n d c i n ia de o b r a s î ' u b i i e a s 
G a e t a n o , p a r a a • xeem -.o <is 
na » a d e . a de U'- luz, n- s- Es -

Dura t.- o p e r í o d o d e c o r r i d o 
• in iro a l'.l de j u l h o do corr i 
,i S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a d 
1. l ' j ' i i ' sso ' . s , ím. 11" . Tw) er.i 

.tribuiii 
" -uas 

t e s ^ c bacel l 
c m -l . h h j voluvnei 

— p e ' o I n s t i t u t ' 
t r i b u i i >s L'«. TÔT bu 
de uin a n u o . 

de \ 

\irro 

F. (Je Obi 
•••as, p j r . 

,->e 

.ipe.i mtenden 
i n f o r m a r , o oTfc io 

a r ia do i n t e r i o r á d 
d a n d o cóp ia de onlr- , 
: m u n i c i p a l da villa 

.-ii'1 s na sua l i s t r a -Ao 

O s r s e c r e t a t i o do I n t e r i o r so l i c i tou 
a-i s-gu ; iuformaeões, afivi í-' 
d e r a requis .ç«» 'S da C a m a r a d- s d e p u -
t a d o s : 

da Camara Municipal de C\ opinas, 
se recebeu o recurso do va rhs marchan-
t-s contra a tei ti. ííl. de 25 de julho 
deste anno, quo r. guiou a matança do 
gad> i.aqnellc município: 

da Camara Municipal do Jundiaby, so-
bre o recurso interposto por diversas 
pessoas contra a lei eleitoral daquelle mu-
nicípio, sus pensa pelo poder executiva, 
por derreio n . .>25, de 5 tio fevereiro 
tle 1H»S: 

da í * ora Municipal de 8 . J,.«- do 
Rio Pardo <: do Juízo de líirrilo de .la-
bo i aba!, sobro a representação era <;ur 
aquella Mm i. ipali iade »» iter» o pedi ío 
feito para a ( reação dc um distrieto de 
paz. sob a denominação de S. Hebasliáo 
da Cachoeira, naquelle mttni ipio, tornsr« 
ca de Jaboticabal. 

* ' 

O dr. Alberto de Oliveira Fsu.Uo vai 
inserever-se no concurso para juiz de Di-
reito da M i n a r a de Nnporangj, declara 
da vaga por decreto de ante-bontem. 

O illten 
Paulo dos Agudos represem 
conveniência de s-r consLrui.fo. 
loca.i a Je, u n prcdio quo sirva 
d t ia . 

Pu-
d i r ig ide 
i Agri 
em q u e 
il-

sobro 
na iUf; 

na Ma*r 
qu; (Slá 
prc' O (X 
\ ida MI, •-

. n.lr , • 

jne tem in-dhor, '•:. - .or 
lo florli:;; . • > de artigos de i i -
: incontrstav-duKiito a Cami-a-
oHe aii'iga (.'amisaria Modelo , 
fazenda suas vou les po,- nm 

evsivamento barato. K, s-; du-
-rifiquem. á rua Quinze «> No-
i -"»•-» —A T-Mo Ml.li i 1-1 i - i 

K i i i i v l e s p a s l a r s 
Acham-so -i venda no 'S riptorío de*-

ta fo'ha bilh s posíaes coin o rotr.ito 
• lo S. \. I o Príncipe «lo Crão-Pnr i, 
pelo preço de, Cu o r«is ca ia nm. 

Dos sr». Linguanotto & C . compran-
do fabrica a vapor dc massas aiimentí-
I ias, á rua do Ga/oniefro, 11 e rece-
bemos hontem quatro pacotinhos de «pas-
tinhas para sopa», amarella o creme,— 
excollente preparado, quo muito recom-
mend;» a industria nacional " o r»forço 
daouHlcs conceituados in lus'i i.i-s. 

A Secretaria da Agrrcnífurs enviou á 
Repartição d» Aguas e Hxjretto«, par* 
que s" «orra informar, o officio «In Ca-
mnra Mnrtic»pal de Hão «Posé «fo Rro fVr-
do, pedindo fornecimento de mater i . 4 
paru a c o n l u i o d o servlf» d* exgeítos 
daquela cidade. 

Per decreto à* hontem, foi exonerado, 
a ptditfo, o <fir. Aber to d t Virfcirt Faus-
to. 4« emrgc áe i" édegado de polifia 

H f f t l . 

HOJE 

Recebemos a seguinte earta de um Ia. 
vrador que tomou p t . t e na reunião de 
Ribciiflo Preto i 

«Ainda urna vez, s aviltante politica-
gem do pennacho republicano et i Ribeirão 
Pr. to logrou abafar ima jwtf t raanifeg. 
taräo dc dessggravo da hwmra , abi rena 
nida em assem bica nos rfias 9 e 10 do 
corrente. 

Insta liada esta no theatro Guarani/, 
com a presença de cCrca da -46« pessoa* 
na maior parte lavradores daquelle e ds 
outros municípios, logo que a discussão 
se tornou acalorada, foram vistos capan-
gas dentro do theatro, eai attitud* 
ameaçadora ; e soube-se, d tarde, que 
nos quartéis forças dobradas estiveram 
de projiiptidüo, havendo espasgas nas 
fazendas e seutincllss pelas estradas. 

Affirmou-se que ao officlal de policia 
que coinmaadava a forra na cadeia foi 
levado um numero do dia do periodico A 
Monarchia, coin o fim dc intrigar a la-
voura, envenenando scui iatultss eleva-
dos naquella reunião. 

Chegoa-so mesmo a dizer que estavam 
sendo vigiados o com ordem dt priàãô 
dous lavradores que alli foram repre-
sentando outros municípios. 

Estas noticias e a balbúrdia quo desdo 
a primeira sessão so manifestou na assem-
bica deram causa a que a quasi totalidade 
dos la.radores, como um pretexto á mes-
quinha intriga da politicagem I&cal, se 
retiras§c da cidade, de modo que ás se-
guintes sessões já compareceram menos 
de ÕO lavradores. 

K foi com este limitadíssimo numero, 
a decima parte dos lavradores do muni-
cípio, que se discutiram e votaram aa 
ideas mais extravagantes, corno» por 
exemplo, a do sacrifício do Estado ds 
Matto Grosso para garantia de um em-
préstimo dc qi/ATRO mjí.HGES DE CON-
TOS, para cu aer o Th?«uuro da Repu-
blica, c dar-se-ihes, afinal, a mais dispa« 
ratada applicação que consigna o p/roje» 
cto mandado imprimir aüi, ao que con-
sta, pela gente do governo. 

A K.éa lançada naquelle Cengresso— 
da venda de uma parto da patria»—, 

não é mais do quo um balão de ensaia 
feito pelos homens da s i tuado , com o 
fim do rcalisarein o plano sinistro de 
alienar-nos ao exlrangeiro. 

O auctor da proposta justificou-a com 
extraordinário calor e cntbusiasnio, di-
zendo que «era genuinamente republica-
no da propagando, fOra deputado á Con-
stituinte, cuja Constituição devo b6a par -
te á sua collaboração». Accrescentop 
mais que o governo do sr . Campos Hal-
les -já lis via hypothccado as alfandegas 
para nm negocio mesquinho como era o 
do fundiu//, o, por isso, a situação actual 
tinha o direito de vender um dos Esta-
los. p r a enri ja r . . . o resto da na-
ção.» Sie .' ' 

Esto cxpodic.te foi o mesmo de qo# 
no Congresso dc 'ú\ de janeiro usou o 
governo, lançando pela 1* vez a idéa do 
monopolio offie ial, que, repeliida a prin-
cipio, evoluiu depois, e está hoje sendo* 
discutida nas culminancias do poder. 

Só nos resta ver agora que a venda 
franca da patria constitua o program-
ma deliuido do governo qu: felicita o 
povo brasileiro. 

A idéa começa a evoluir: amanhã, terá 
propagandistas, e, depois, a própria lavou-

virá pedil-a, somo acaba de pedir, 
com insistência, ^o monopolio o f f ir ial. 

Decididamente, caminhamos para Ju-
quer , : . 

— — 

S o m n o l e n c i a I n f l a m m a ç õ e s do« 
i n t e s t i n o » Roeommenda-se o uso do 
Elixir cupcptL-o carminativo, de Ora 
nado. 

Despa. lio tclegraphico de Montevideo, 
em data de ante hontem, refere quo an-
irir.o am do Halto ter a polícia local fe-
rido o brasileiro José Tampin, por s« 
haver esto recusado a carregar agua e 
aroía, eonfonno Ide f<*ra ordenado. 

Tomou conheciuient > do facto o cônsul 
brasileiro, que vai fundamentar as recla-
m;.çies necessurins. 

A commissão de Legislação e Justiça, 
da Camara federal, deu parecer favora-
vel ao projecto do Senado qne snbsfítue 
a pena de banimento do Co digo Penal, 
a r t . I««T abolida ria Constituição, pela 
de pregão de 10 a 2e» annos com tra-
balhos. 

fi I ' r n r e s . s o í l i i m h e r í 
Telegrammas 'e Paris para o Jornal 

referem que > grande acoateeimcnto da 
sessão do Tribunal celebrada ante-hon-
tem, naquella capital, cm continuação do 
julgamento do Tlicre/a Humbert, Frede-
rico Ifiimbert, liomain d Aurignac e Ma-
ria d Aurignac, foi a declaração feita 
pc'a protagonista da famosa burla ácér-
ca dos Cravrford: l H Crawford yào 
sào mn mytho, disse Thereza IRiinbort; 
existem realmente, embora cóin outro 
nomé. 

Apesar do desgo»to que a re-edação 
desse nome pudesse causar a sc» marido 
e ã sna filha, revelal-o-ía, cato a Justiça 
a tanto a coustrangfsse. 

Hoje, proseguiu o desíílar das diver-
sas testemunhas: as stiaa Hee'araç/»eg 
nada do novo contém e nem ao menos 
são interessantes. 

Os debate* prosegMem ainashi . 

E v y a i p e l a a . l y m p h a t i t e s , moilsfl 
i a s d a p e l l » . Nio liu t i a s 

lhor do que 
tJrait tido 

medicamento me-
Xaropc de l : h th vol, do 

Está encarregado do d vac-
cina ç$ o contra a rariob», na Directo-
ria do Servido Sanitario, das II :J !i>-
rr>s da farde, o inspector sm;i-oris dr . 
Clemente Ferreira. 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Funcçâj 
v a r i a d a . 

J a r d i m d a t u s - C o r r r to peia ban-
da de mosi a da força polich»', das 7 ás 
|& feorae ela neiíe, executanéo o segaiate 
p regmoima: 

I 
N. II, Marcha Triutuphal — Waii--ii;f 
Ma-cnr, a—.Ma nc i r»». 
Giovanna ff Área, syrapbflhía—Verdi. 
/ V a / f f w o f*n f f r r , valOa—Devaifc 

II 
/.a Tratimia .Srena e j ^ t i . . -Verdi . 
J.a Pace 4el Ciore. 
fruam, *wnú**—v 
Marga/ « !, proisa—f 

I H 

O «j«d»»t< >1. c«rk«ir» dt Direetirl» 
•lo Servii;i> S u i U r t » , loi» KlJn&íkt* 
Finto T t n r t t , v nttehi* m ..a 

cargo. 

Cuia S«cretarU dt Africaüitr* r . n n 
solicitado. . . . « í u W í . p»g.m«iif(...-

Dt » Alton» Fr tu o Pim-«•II. [ .or w r v l f o , iî" ffwmm wo rio 
kl-'-, tm jßlb9 • nltíak»; io f o » i » h«-

p,-rtor lio i j r i ' B l t a n tfo 4- i h t r l r ^ , #r, 
(leitor do -til. f A » diariM a i 
• Ja e i p r t r a t » , aui 

m :»10KA a 8a»«r< <h 
U , p«ta entrega araf l for la 4aa ohm 4* 
T paraçi» dot c a * a . a < S * p r » i n 
ref.ltoria dot r u i i io r | a ( H U o im 
l*rç* ptibHa. d t l a ^ i i . a f Mafia Mar 
lioa. for aer,i',aa 4a p*—o(M — H " a 
• J o i . AL/reda», ar 
XWOO, i Caaura ; 
i , rarafcvlfc . 
f-o. to rit CniljH m 

ia paaaapaw a* m 
im Mho nJUmo, 

U t J f y p ! » 3 1 
nr i w l ç s i a i Ml 
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PELA CIDADE 
, A c l i a f i a . d * y o l l o l u - C o n f ú r m c no-
«c iámos , furam b u ü U m a . - i l t n a d o e o» de-
c re tos exonerando o d r . Lu la do Tolodo 
P I , « « Almeida do cargo da chefe do 
M l l c i * do Kslailo, • nomeando |>aru r w 
logar o dr. Antonio 4a Godoy Morei ra o 

T l hora da t a rda , 0« ar» dr« L u t l 
1*1/.» e Anlouio da Godoy chegaram a pa-
I t c l a . 

A casa lu ro , começou a a f l l u l r d Re-
p a r t i i ü u Ctu l ru l da Policia g rande nn 
mero da «uetoridiidea polici.ies o uinigos 
mim doa dr>. f i t a a ( iodoy. 

b u i f r en t e da Kej a r t i g o , poatou-so 
- « n a M < t * ° da l a u d a da for^a policial 

«na U M * tu a var ias niarr l iaa . 
Q u a a d o o d r . Antonio de (lodo; 

« « • a p a n h a d o do dr l .uiz Piza , Tela 
f a l a d o pa ra a R e p a r t i d o , encontrou alii, 

S 
a o saguf to , o» nicúicos "legislas «1rs. Ho-

* ~ Bi Mar-
auctor i -

ao r to ' ( . Ibero, Xavier do Har ros 
condes Machado o na seguintes 
tlades po l i i i aea : n 

• a D r a . Adolphe Borba o P inhe i ro o Tra -
io , 1" o 2° delegado» auxi l iar ia ; d r s . 
J o i o Uap t i s t a do Souza, P e d i a Ar l t i es , 
Ascanio Cerqueira , Alberto Faus to o 
Ar thu r Rudge, 1", 2", 3 ° , V ° 6" dele-5ados ; subdelegado», d r . Marchio Motta, 

r . C a r i o « Ribeiro, coronel Branco, < o-
»ore i Sylver io de Moraes, d r . Clliias l ' a -
t h é e * e Silva, d r . Henrique Lea ja , ca-
• I W » Al f r edo l iorba, cupi lüo Arist ides 
Medeiros , d r . Paes Lemos, Fel ippo Iihcin, 
coronel Antonio Mansueto Novaes Osorio, 
coronel Eugênio Ar t igas , capi tüo Oawal-
do Marques Pinto o capi tào Joaií Autouio 
« cap i t ão .'osé Antonio C o r r e i a . 

E s t a v a m também presentes es escri-
vães J o a q u i m Vieira da Silva, Chris t iana 
Guia ia i cs, Joaquim Augusto de Mcndoii-S A r t h u r Aiuór, Licínio Pon te s e ma.ior 

tonlo Menezes, e os escreventes Anto-
nio N a c a r a t o , F u s s e s Correio, Atlianazio 
d e Almeida c C a s t r o e Wai f redo de 
Campo» . 

A g u a r d a v a m ainda a chegada do novo 
chefe t o d a a o f i c i a l i d a d e da lorca po-
licial e os w s . Antonio Bellora, Cardoso 
de Mello. d r . Wenceslau do Queiroz, dr. 
Emil io Ribas, d r . Autonio Torres , d r . 
C o s t a Carvalho, d r . Oomea Cardim, dr . 
Samuel das Neves, d r . José I toberto 
Lei te Pen teado , d r . Cortiuca Laxes, d r . 
Car los Quar t im Corroía do Mora i s , Kali 
Curv, Francisco Godoy, Alberto Rodrigues 
Alves, <Ji. Sylvio dõ Cumpos , Adolpho 
Araujo , coronel José Maragl iano, coronel 
José Piedade, ma jo r Fer re i ra Novje.i. 
d i rec tor da Cadeia Publica, capi tão J o i o 
Mot ta , teuento Adriano Mouro, Julio IVr-
dlgSo, d r . Kcnto bueno, secretar io do 
fcterior c da Just iça , d r . Mello Peixoto, 
s ec r e t a r i o da Fa::cuda, d r . Kublào Ju-
nior o coronel Lace rda Franco , da Com-
missüo Central , d r . Mi jue l de Godoy 
i l o r e i r a e e ja to, d r . Peixoto Gomide, 
á r . *ÍJ|U«ira Campos, d r . Alhuquerque 
Liua. d r . Gustavo de. Uudoy. d r . F rau-
Cisro Mal ta , d r . C j r i o s de C a m p s * Kd-
g t r i l Ferra;-, d r . Antonio l .obo, d r . E l o j 
Chaves, dr. Bapt is ta de Compus Pereira , , 
d r . Alcebíades l ' i . a . d r . .M. '.relies Rois, 
d r . P l ín io de Godoy Moreira e Costa, | 
d r . Alcantara Machado. 

Da redacção do Correio es tavam pre-
mentes os s r s . d r . Herculano de Frei tas , 
Anni la l Machado, J . Viunna, Carlo Iinv-
«ecco, Joaqu im Morse, Alber to Azevedo 
e Antonio Fonseca ; da redacçilo do AV 
lado, os ara. l lu rmisdas Silva o Mario 
Keys, e do Commcrcio, u nosso compa-
nhei ro Piinio Keys. 

O d r . Godoy ent rou acompanhado do 
• d r . Luiz Piza e dir igiu-se peru o gabi-

aete do pavimento superior , sendo segui-
do pelas pessoas que o a g u a r d a v a m no 
K g u l o . 

Aiii, o d r . I.niz 1'iza p roCeru as se-
guintes palavras: 

«Passando o c:;ercieio do ca rgo de che-
f e de policia ao UiiU succesaor, agradeço 
o concurso pres tado pela suprema direc-
çfto dos ncgocios do Es tado •• lambem a 
conf iança o a incsccdivel l euVa !o do s r . 

J a c r e t í t r i o da .Justiça c ainda a dedicação 
incondicional do fo rça policial, 

r o i U v l d n d e a r e l i f f l o a M — No Ex-
U r u t u da N. S . da U l v k no t.iuubu-
cy. anle-liontam, os » h o r a s da t a r í e , 
Inlr ton-se o r e t i r o e ip l r l tua l dos alomnos 
di r ig idos pulos Iriuilos m i r l i t a » . Por esss 
e c c a j l ã o , o ro rdu io . padre Rezoiide, pro-
fesso r do Saiuluorlo Episcopal , oecopou 
s t r ibuna s a g r a d a . 

Deve rcallsâr-10 no d i s 15 do o r r e u t e 
» pr imeira comn.lmàSo dos aluiunos da 
escola de Cateeh.smo • membros da pe-
qli o.a Conferencia do S . Vicente de Pau-
lo. Can ta r» a missa o r e v d m o . padre 
Miguel Marcondes, ru?ar regando -se da 
o r c l u s i r a 01 irm.los mur l s tas . 

Os .Juninos o . t i f iz.rcui a 1* coiuinu-
ciluto, deverão, its heras da t a rde da-
quolle dia. pa r t i r do Ex te rna to , em ro-
mar i a , a egreja mat r i i . ondo «sjistlrl to iS 
beuçam do S8 . Sueraiuento. fa/oiido-aa 
nessa .ccaailo u reuovaçfto doa votos de 
b a p t i s m o . 

J r s i a q u e i x a - A esquina da rua de 
S a n t i Tiierexa com a da Fsperança to r -
uon-se u l l lmament» o ponto predilecto de 

11 a lguns desoei iipndos, qus allt estacionam 
p s r a r(.7er a lgazarra o eacaudal isar os 
nmrsd . i res vizluhos e os t r anseun tes eoin 
g ' s ! is indecorosos e pa lav ras immoraca . 
—F.' o ejiie uos infdrma nrn chefe de fa-
t' ; 'la o e o que j l se t o r r o u do deíniaio 
publ ico . Ora, isso ó uni f ae io que ao dá 
em pon to central da cidade o in formam-
uos que. apesar do notado peta Rolici-i e 
a p e s a r de roclamaçftes que se têm feito, 
renhi .ma providencia ao tciu dado p a r a 
cohibir lai abuso . 

C u m p r e que u&o se consinta eiu tai 
pratica, tão pouco eOiileante. 

R e a l e B e n a i u e r i t a S . F o r t n -
[ ' u e i a d e B e u a f i c e u c i a — Realisa-se 
• o p róx imo domingo, 
t e s t a do glorioso S . Joaquim, padroeiro 

j 0 hospi ta l des ta ao> ledade, sendo cele-
l . a d o , as 11 horas , missa cantada com 
acompanhamento do g rande orehest ro . 
Lm seguida, rcaliaar-so-â se s s lo solenne 
' •ara a entrega do diploma de presiden-
te honorár io ao soein s r . coudo de Sito 

o o inuugnraçõo do r e t r a t o do so-

quidnr a responsabil idade D* l i s t a d o na 
aco to movida pelo d r . Jo t4 Rodr igue« 
P o l t d o , pura haver a r e s t i tu l ç ío d * 3u«n ' la lio 66:01 IJÇOOO, o approvando 01 

« r e l e s 11. 10.11 o 11. 1113, de 11 d« 
outubro do anno passado • 11 de maio 
do current« anuo, que uuct«t isum a abe r -
t u r a do crédi tos i Secre ta r ia da Agri-
eullura. p a r a pagamento á E s t r a d a do 
F«r ro do Dourado. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
encerrada a s c s s l o . 

CAMARA 
Presidência do s r . Rnbl lo J u n i o r . 
Ao meio-dia, fe i t a a cham ida o res-

pondendo numero lega ' d - deputados , foi 
aber ta a ge s t i o , sendo lida e a p p r o v a d a 
a a c t a da enteccnte . 

Pnssando-se ao expediente, forum lidos 
os segniutes papeis : 

parecer da Commissio do Justiça, r e -
solvendo 1Ù0 tomar conheeiuisoto do re-
c l i n o in te rpos to por 1» moradores do 
Arraial dos Sous-i* contra a lei mi 'ici-
tml do Campinas, que crecu um impos to 
f i x j de 18 o Ï4 , sobre os prédios alii ai-
t n ^ l o s , imposto des t iasdo á l impeza da-
q u e l a povoação; 

officio da Camara Municipal de Bra-
gança, represen tando sobro n necessidade 
de serem croadas duas escolas .aqueila 
cidadã, sendo u u u para cada sexo; 

renrcsentaçi lo da Camara .Municipal d» 
It i t lc.a. pedindo uni atixillo ii San ta Ca-
sa de Misericórdia daquella c idsd r ; 

projec to da commi t s io do Jusl iça. nn-
torls.uido o governo u conceder um anuo 
de li i 'çu ao d r . J- . rge de Miranda, pro-
curador geral do Fsta. lo, com os venci-
mentos a que tiver direi to . 

Km seguida, passo,i-«o á ordem do 
lfi do c o n e n t e , a j d i " ' sendo «pprovados : 

I cm l* c:iscn<sio, o projec to estabele-
cendo as o u s a * do distr icto dn paz. 00 
Sal to Grande do Par .mapanema com ns 
muni:i |Hos de S . P e d r o do Turvo o San-
t a Cruz do Rio Pardo ; 

em 'dft discusatlo. o p ro jec to T e a n d o 
escolas nos nmnieiplos de Tietê. Capi ta l . 
Santa Barbava, .luu íialiy, P i r a j ú , I t a r a r é 

c i m s n i o — • a» 
- imeoU««* . -

s f f t t i e 

• íoaquim o ini.ugnraçfio ilo r e t r a to d o s o - , 
. i o s r . couMttMwdor José Monteiro Pi- 0 s - * * '•»» . 
uiieiro ' 1 d w c m s i o , o pro jec to au r to r i -

_ , . , | sando o governo a promover, nesla ea-
T e x e g r a u i m r . » r e t i d o s - N a estaçRo ( I , U l l i u m a r . „ i { i 0 p r e p a r a t ó r i a de 

d a B e p a r t i r i o Geral dos Te l cg rap ln s , | j ^ j , , , , . . , | . . a U l ( n , , [ ; „ , d,. t m n 0 p -
«Chara S! m i . : » » OS seguintes t e l e g r a u . - : pnnunan . en i e exliibidos na iCsposiçflo j 
n u s : de Santo«, p a r a Moriz.esSuras. roa 1 j*i,!versa; . S. i.iii;: 
Formosa , S; do iiio. para coronel Espi- : C l „ ' j j , ;.s"io única do pro jec to de r e -
r i t o Santo, rua da Ls taç io i J - A , h o t e l , j s 0 ; u . . ; , j de, ..ir.indo não 1, u u r cuiilieci-

• C l i o r c l i e z l a fomrae»—NNMA qnasi ' ' » ' - " ' o do REI..RSO do t - i l ad io Jose Coe-
promiscuidade, l.uiz P i n t o , s u a m u l h e r | da Si vo m n t r a a I " 1 n. 1 1 , do 1 » 
Mi'ria Ju:is . por tugueses , o o i t a l i a u o P 1 •'* maio de <•« ( :mara d e s P a u o 
p is ta l .au lano,. hiil '':i.:'.ui a casa n . :!M | do» Agudos, qus providenciou «ohre s 
da r u a Joiy, no ba i r ro J o B r á s . O pr i -1 matança de ga io e venda de carnes 
ic-.-iro. na quoiida :•' de empregado du uma ' 

ceada o jun tas tomada« a c imento—« U 
paredes a t é c t m <1* 1,50 cin 

—Seguiu hontem p a r a « i a s 
« r . d r . 1'aulo Lobo, r«dac tor 
de Campinas. 

IlMtlba 
Do correspoudsi i te , tu i da t a de 101 
• Conf irma es tava a w u u c l a J o , realiaou-

se, no domingo próximo p a n a d o , a fus ta 
do Senhor Boui Jesus, precedida de tri-
dm:m, e ú qual a f f lu l ram ninhos l ia is . 

A missa foi com orciiestra o s e r m i o 
pelo d igno vigário da paroc! ia. 

F inda a missa r a m a d a , pe rcor reu di-
versas r u a s u i ra iitipoucute p r o c i s s l o . 

O dia, porém, nu o ajudou a festivida-
do, pois esteve t r i - lo o com multo ventp. 

—Ser i a de g rande utllidado que a Ca-
mara Municipal providenciasse a f i m de 
serem as ruas i rr igada? í iar iamento, pois 
quo a poeira que constantemente levan-
ta quas i asphyxia o povo que t rans i ta pa-
las n u « m a s . 

—Realiaou.se 110 domingo a eleiçüo da 
d i rec tor ia defiuit iva quo vai admin is t ra r 
o novo club. Ficou cila composta dos srs. 
unca te -corone t Moura, cap i t ão Manoel 
Alves Rcdr l^ues , e a p i t í o Francisco da 
Silveira Pnpo. professores Fur ico Borges 
e Manoel Eucli des do llrl to. JoSo Cvr tno 
do Oliveira e c a p i t í o Autonio da Silveira 
B a r b o s a . 

A nova direcloria foi eothnsÍ3RÜcamen< 
te aecei ta p i la numerosa assemblés qus 
enehen o v j s í o sa l Jo do t.ilcii Itatibrnsc. 

( 'on t» ; i u prospera sot iodado mais de 
150 s-icioa. 

- - A i n d a no lomingo. a sociedade d ra -
n u t i e a local deu um espectáculo, com o 
dia?::a O h'miffrado. o*n beneficio dos 
pobres soccorr idos pela cont ra r ia de S . 
Vieoute de Pau lo . 

O thr .s t ro esteve l i t teral incnU cheio e 
os atuatlores fo t r in muito ap]daudidofl . 

Desempenha,a to bem es : eus pape i s 0« 
«rs 8 : -t.:i«ino Veiga. Guilheruia Maz.zutí 
e Jtri:o. <- a exma. s ra f l o h c a d o Souza . 

1 'a rabeus a t odos . 
A i ( « > d a S e r r n 

j d e 

C H B O m SOCIAL 

Healigi-.íe no <Ua. lõ dü corrontc, com 
grand« pompa, a tosta em honra no íác-
nhor Bom Jesus, na «gr^ja J-.-sta lorali-
dailií, temlo tom?çado 110 9 as !ad.»i-
nlias o out r i . i f-. 'slivMad;s. 

.No prox n n sabbado, haverá a lvorada 
[ peia banda d« musica, missa i z a d a .is 

8 1 j 2 korua da manliil, com coniinuuhSà 
j p i r a <̂ 8 fieis; miasa ( antadu, ás 11 lio-
I ras» co u siT...á'j au ijvar.^íJIio c cu l ro» 

força policial o á opinião do Estado, 
mui: o c i c t r i b u i r a m paru o ro f i l iar i 

ronsub-
fltanciando os agiadccinnintos num voto 
de l o u v o r ao coronel-eomniandanía da 

» H1112 

para o r o t u l a r dos 
empenho do enrgo quo atú hoje exerc: . 

O d r . Godoy nào é desconhecido ;;osta 
Casa:—é um ntpnz ijue, no a r d o r dos an-
nos, l igou desde mui to te»}»" o T-al'u»-';o 
e o t r a b a l h o á cansa publica, sabendo 
alliar esse vigor á s J i d e z di.s seus co-
nhecimentos jur íd icos . 

Tenho a certeza absoluta de que o nien 
lucc t ssor iia de manter o br i lho adqui r i -
do pela poli ' ia na an te r io r adminis t ra-

A^ao, e m p r é g a n d o p a r a iss> to la a sua de-
"^d icação . • 

O d r . Piiia terminou o discurso apre-
l en t ando os seî > auxil iares u-j d r . (ío-
i ê y . 

E m seguida , o d r . F inhei ro e I ' r ado , 
y de legado auxil iar , pronunciou o se-
guin te d i s cu r so : 

«A generosidade dos meus collcgas me 
elegeu p a r a ser o i n t e rp re to dos seus 
Bentimeutos no dia em que v . exc. dei-

v s n u d i recção suprema <la policia do Es-
tado de S . Pauto, carpo esse que v . 
exc. desempenhou enaltccendo-o, entre 
incondicionaes applausoa d^s vossos ju-
Tisdiccionados . 

N e s t a allocuçüo, mendigo dn pa lavra , 
Dio venho reed i ta r a s manifestações de 
rossa p u j a n t e iiitelligom.-ii, no scenariu 
tumultuoso da vida soc ia l ; vonho apen is 
yil ientar o vosso méri to , o vosso valor 
nos momentos difficeis da vossa a Iminis-
tramito, onde cada um de nus admirou a 
flabedoria com que soubestes al l iar a 

ftrudencia á energia, conservaudo impol-
uta a ma jes t ade dessa f o r r a especifica 

da sociedade— o !>ireito. 
No lapso de t empo cm que v . cxe . 

desempenhou o alto cargo de chefo, de 
.policia, nós, os vossos obscuros auxil ia-
res . t i vemos oecasião de a d m i r a r a vos-
sa homér ica individual idade, a convicção 
da in t rans igência c o exemplo da probi-
dade o da iudependencia. 

Deixa iioje v. exc . aqucl le cargo p a r a 
excrcev ou t ro nuo menos honroso c im-
p o r t a n t e — o de secre tar io d a Agricultu-
r a . Lrt, horizontes sem fim so descort i-
nam p a r a os vúcs do vosso ta lento .quan-
do a t aca rdes de f r en t e essa csphynue 
que a s sombra o nosso s é c u l o — a que i t ào 
social, p a r a tornardes uma real idade o 
t r anscenden te problema que procura or-
ganisar «cientif icamente o t r aba lho pela 
iocia l isa^ão de todas as l o i ça s produ-
c t i va s . 

Nús, que tivemos a for tuna de part ici-
pa r dos louros que o r a < iugem a vossa j 
f ron te , t r i lhando a ve r eda que nos apon- j 
taite.s, nós quo fomos merecedores da j 
vossa confiança, e da vossa s incera ami- J 
fcadi1, v imos pedir-vos, reveren tes e a g r a - 1 
dccidos, r.a hora da vossa despedida, que 
jnlgando-nos pelas fa l tas , nos ubíolvais j 
pelo p e r d ã o » . 

O d r . Antonio de Godoy, tomando en-
i ão a pa lav ra , p rofe i iu a seguinte allo-
CDção : 

«Obrigado, amigo, muito obr igado . A's 
pa lavras de bencvolencia o sympath ia 
|Ue me dir lgiátrç , ob r igado . 

A g r a t i d ü o não so dcí ine. 
4 e x t r e m a commoção que mo es t ran-fila a voz, podereis senti l-a nesta vacil-

podere i s conhecel-a nes ta s pa l a -
»ras que os meus labius \ ã o t a r t amu-
Meandu. Obr igada a i n d a ! 

Que se r i a das minhas fo rças para rc-
ieber o espolio br i lhante c]U8 acabais 
l e t r ansmi t t i r -me , so não fosse a ce-
gueira da obediência aos meus superio-
f%s, e s e r.ào tivesse o confor to dessas 
p a l a v r a s <jue vós me dir igistes aind» 
• g o r a . 

i> i sses l : s que não sou desconhecido 
j e s t a cnsa, e uma ve rdade . Neil* já 
S tnprcguei t r f s annos da minha act ividà-
i e e p o r isso quo conheço a soinma 
*e t r a d i ç j t s que ella g u a r d a . 

E a g o r a , iietrto sup remo instante d t riaha v ida publ ica , diviso velhos, k a e s 

bons rorupanlteiros, aos quacs exhoro, 
fedi í i í lu- ihes auxilio ga n o v a jornada, 
í ô m o « otu urso da sua intel l igencia .» 

E m segu ida , o s r . d r . I ,uiz Pi/.s ret i -
fon-s'3, ««ndo conduzido até porta pr in-
ça>a! 11 !<» t!r. Antonio de (Jodoy e por 
ÍqÚqh c s sçtts an t igos auxi l iares . 

! B o n s a s s a s s i n a t o s — O s r . d r . chc-
fa de pol i - lã r e c e b f o hontem um t r le-
*ram«i fommuníciBdí j - lhe q u e «n^e-hon-
t # n f f>mm barhart»in*ute assara in tdos , 

^ ' S F i ô r « » , o l avrador J o i o 
" rar lHi iaRo lílfe^lro e sen f i lho , 
j O itif sr.if' despacho te legraphico r e í e -

ier«. i . >.Uo presos os assass taos . 

casa de bebidas, sal'.ia pela manhã c sõ 
r eg re s sava ú noite, quasi s empre alcooli-
s a u o . 

Ao chegar em casa, não r a r o a l terca-
va coiu sua esposa , batcudo-lhe mu i t a s 
vezes . 

A razão era o cimuc, como é fácil de 
p r e v e r . 

Ma. :.t Julia procurava convencel-o que 
elia e ra uru exemplo de dedicação e fide-
l idade. mas Luiz Piuto não se deixava le-
var peias a f u r n n ç õ c B áa mnüic r 
nha razão, porqu» ha cerca de vinte dias 
viu desappareccr- lhe de casa a mulher c 
mais Bapt i s ta , o seu companheiro de • asa. 

Só então, convenceu-se da veracidade 
d.ts suas suspii i tas. 

Desde logo ju rou vo.ar o ina.ar des-
prego ú mulher . 

Isso. porém, não era o sufÍNÚente; co 
meçou a sentir a ne- essidade de uma re 
p a r a ç ã o p rompta da falta c-omni -ttida pe 
lo seu companheiro tle casa. a quem sus-
t en t a r a durante n.u.to tempo, desi:;t.:res-
sauan ieu te . 

Tendo 1 ramado a vi;;ga;.ça, não foi 
sem difriculdude (jue i^ns g n m conm-csr 
o pa rade i ro cios fugi t ivos. E s t a v a m em 
Jaea i ei jy. 

Aci.ando-sc na imiiossibilidade de fazer 
de p ro inp to uma viagem e sabendo <jti-> 
sua mulher chega; ia hont-nu a esta capi-

cm companhia du J). .Inau, Luiz 
P in to resolveu ir cm pessua csjieral-os 
na e s t ação . 

I-: foi o que se deu. A's 8 1[- l iaras da 
noite , pelo expresso, chegaram cs fug i -
ti \ o s . 

O mar ido u l t ra jado , divisando en t re os 
passagei ros o seduetor de sua mulher, di-
riuiu-.-' ) para eile e» sem p r o f e r i r paJavra, 
•iesfechou-lhe contra o psite», ti queima 
r o u p a , um tiro de revólver, evadindo se 
depo i s . 

l.'.apijsta Lau da no sentiu-se fer ido no 
braço direi to . Algutnos pessoas o soc-
Lorreram, entregan-io-o u uma praça de 
serviço, na estação, pa ra conduzii-o á 
pol ic ia . 

Kmqunnto estavam sendo dadas ^s.sxs 
providencias. Luiz Pinto era preso na r ua 
da ( i -uz Branca, quaudo perseguida pelo 
c lamor publico. 

O otfendido foi medicado na Repa r t i -
ção Centra l «ia Policia pelo d r . ilun-jrio 
L i b e r o . Verificou o medico legista que 
o projci:til f r a c t u r o u o líimu riia d i re i to , 
no seu terço super ior . 

B a p t i s t a , depois de receber os primei-
ros curativos, foi inter.iado no hospi ta l 
da S a n t a Casa de Misericórdia. 

Fui considerado grave o f e r imen to . 
S o b r e o facto ubriu-sa inquér i to . 

A g f g r e s s ã o — Quando sa dirigia para 
a sua casa. ã rua Saldanha Marinho, no 
Marco de Meia Logua, foi inopinadamen-
te uggredidü, ás G 'coras da t.u*vi<? de 

Durante 

noite. 

realivar-iie-ú o lcllílo de 
ío do mast ro , á tarde , ! 
:oai ladai iUa S(jlenne, úi 

A M H l V t R f A R I O S 
Passa hoje o natsliolo da gentil rnenl 

na Cla ra Albertini, es t remecida af i lhada 
do s r . Alexandre Tcronzi, o roais a n t i f o 
0 dedicado auxil iar do Commrrcio. Qa<* 
4 In te ressante Clarlnha co r ram n^ropru 
01 diss felizes, t a c to quan to lho deseja o 
seu quor ido padr inho, que nclla tem o 
encarno d« sua vida. 

Fazem t a m b s m annos hojo i 
O d r . Lutz Lopes B s p l U t a dos An-

ioS, l l lus f rudo clinico nestn cap i t a l . 
A senhor i t a Maria d» Coacelç lo Ura-

A e r a . d . Amelia V a s q t u s . 
O s r . < i lber ta de Audrade . 
O s r . Joaquin . Diniz, 
O d r . Alexandre ^alvfco Hucuo, enge-

nheiro mi l i t a r . 
O a ; , coronel 1'odro Gonçalvos Dente. 

HOSPEDES Z VIAJANTES 
Regressou do Mogy-mirlm, onde esteve 

em goso de férias, o talentosa es tudan to 
s r . Hosó de Oliveira Luz. 
FALLECI MENTOS 

Fal leceram : 
Nekta capital , a s r a . d . Kaphaela Cur-

cio Atnen, mãe do s r . Llias Amon o o 
s r . Mauro Nata l , an t igo empregado da 
Companhia Ingleza. 

O en t e r ro realisou-se honteiu mesmo, 
ás ft h e r a s da to rdo . 

Em Santos , o s r . Augusto Tliimes Pe-
reira . 

Em S ã o si to, o menino Vicente, 
filho do s r . Constuutiüo do Mesqui ta . 

Em Mogy da.-. " i » s r . Keynaldo 
de Aragão Almeida. 

Em i'indHiiionUangaba, o s r . João Vi-
cente C o r r e i a . 

Em P i r a j ú . a s r a . d . Rosa r i a Dardes 
lo Oliveira, esp.>sa do s r . tenente Dario 

Osorio de Olivciru. 

Î ' i i ' i a o i i î i i h a 

matança 
verdes; 

em dis t f s ã o nnica do projec to de ro-
s í u , - ' . de' 'Iara do mio tomar conheci-
ineuto do recurso in terposto pelos d r s . 
.locquim Ferreira Cuntinho o E rnes to 
Moreira d«1! Almeida da lei n . f>t. de t?l 
de jalho de 1H02, »ia Camara Municipal | 
d t Pedre i ra que regulou o exercício da j 
medicina e da pharn:acia . 

Por já não haver numero legal no re- i á J L . j a c - l 0 
cinto fI - »,, adiada para h a «'onlinr.». j 1 , ü r \ m t a m b e m ' i i J o s os ' r . t a t u t o s e, 
çflo da «* diieins.V. do p ru j e « n . ; 0 | U w B „ c í a m a < i a a d i r c c l o r ; U | q u i 

- l e s t e unno fixando a força publica Io f | .. ^ . 3 l i l
 1 

lad) . v .» ex. r r . o U V .m, cem , y r w W e n ! e - d r . Jer?ninrt« K. A l v i m ; 
t ' -Mccrc ta r l r ,—r- j f . Lino Vidai Men-

lí *'alista il-se no «lia 9 do corrente , á s 7? 
horas da noite, na sacr is t ia da e g r e j a 
matriz, a seguuda r união do Ci/ciilo 
Catitoiicü des ta c idade . 

Pres id iu a sessão o r v m o . padre J . R . 
Seckler une leu os piuiios <ia u n a as-

! c l . 

Na 
'mur.ua >• substi tutiv i 

mais havendo a tr 
a sessão. 

fui en- I Feruavido 
thv 

i donça ; 
I di'i^UL'S 
j A di rec tor ia lomuii 
! ov casião. 
J 0 coi s-'llio d « deiiberaç 

dr. i 

p u . 

Lopes lio-
) ( i n t r a , 

mcsiua 

/'./.-, te legrapî 
tio CoMiurfr 

hontem : 
lo r rcs -

I1' 
go-. 

hontem, por r.ui iudivi-ju-i 
o p r e t o José fícinçalws, 
54 annus de edade. 

Gonçalves recebeu um 
luso, de t rès centímetros 
reg ião palpebral superior 

O offendi lo queixou-se 

desconhecido 
t r aba l ador d>-

fe r imento con-
ti extensão, na 
esquerda . 
ii policia, 

De l a 
ao Jorut , 
poudente : 

«Os jo ru çs pui.--i«-;«!:! i;oj«\ segundo no-
tit-ias Vi-, ias le ïîueu s À;r- s jielo co r -
reio, fj i • •» .se'iad >r Kuy Uarbosa renuu-

t to di; p'en'poU-iK i: n.) nas ne-
do Hio de Janeiro, por te r si 
l ia pblo .Senat!;«, embora por 

nenu.ma mai.iria, a uo!u.:açào do d r . 
OlvJi.tHo de Magaiiiâes para ministro na 
Suissa. Transcrevem lambem da impren-
sa erg-.'ut:'.'.! a noticia do proxijr.o re-
gresso do s r . Ouajhaii-i . 

U goncr i l Pando o o s r . Vlihuon con-
tiuuani a niauifesíar a c^ er. .iça do 
prompt o a côrdo com o li. .i iL 

— C.msta »Jliu » goven j peruano es tá 
mobilizando tropa-; e d i r igmdo-as para 
as froiiM::.ras da 1» <livia, cr. t"criado p o r 
não îoui!r parta nas negou ç ' « s do Rio 
de Jane i ro . O ministro p>-víí:;:ío, que 
aconselhava, segundo s» d!/, a res is tên-
cia ao r . rai i l . .n )-í: a-sc i r r i ' i ido com o 
rumo (pio icvam o.s aco.iteeimeiítos. 

— D.'. b."»a fonte o.i\ i que. t-.-udo o P e -
ru pre tendido tomar p a r t e nas n-goçia-
eòcs, p i r q u e taiiiiii-iii rer.a ma o tor r i to-
i io do Ar:ro, o barão do Iiiu 1'rinco r"s-
ponJeu i]ue is.se terr i tór io s e r a hab i -
t ado por brasi leiros e que só o lirasil e 
a Ho'ivi.i t inham feito por elle sa i .i-
v ins. • venito. portanto, a quês! a o ser 
resolvida pelos dons in te r . í sados . sem 
iutcrví ::ção de tcrireiro.'i. 

!>•;>••: a-S'1 aqui que o Tîrns'l v.'o eon* 
s - n t i r i em a g g r t s s ã o do Per à ><i.tr« u 
Bolivia». 
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. p e u 
i J . 

Me.: 
j Assiznara.n • 
• ca de tj'J pe.s.v.' > 
J —A empresa de tro!..» 
I sario Luiz Go. /, t^a l 
j serviço d-; ;r.n s ;-rles 
j dade de Limeira, bai:: u 
! preço de cada jiassagciu 
j r idas localidudes. 

— Xo domingo ulli.n 
' desabuu nma par te lia c; 
I João da Ser ra Negra, m 
j nome, não i n w n !». feîi.'. 
! ça s u 1 • ar j ; :s .Ui 

ficou for-
: ; i i j ro Morato, 
\ , j: . íj M. D. 

ivro de presença cer-

dos s r s . Beli-
' . , quo faz ò 
Ire esta e a ci-' 
a 4S1MU ré i s a 
entre a s re fe -

a? meio dia , 
capülhi de São 
'.o ba i r ro destcj 
. '.ntî.te, desgraJ 
iiuag-:.s i i curam 

V" u n ? ( i » 

A m j U i i o 

| Na noite do 10 do corrente, *os gntii 
j uos a r r o m b a r a m as pnr tas la teraes daí-

egre ja da víila de Pedre i ra e ront)arai:i| 
| o dinheiro que havia cm caixa c a lguná 
j o b j e tos de pouco valor , 
í A policia tomou conhecimento do factoí 
j e deu as providencias pa ra vêr s j d es-
; cobre u auc tor du sacrílego f u r t o . 
J —Na earrajíi »«Rtriz des ta cidade, foi 
j celebrada, ants-hontem, uma missa de 7w

t 
dia por alma de d . Maria Loureuço; 

; Mvcs. 

J r . h á 

J Foi exonerado, a pediJo. do cargo dej 
j secre tar io da Camara Municipal, »» sr . ; 
í Antonio Ser pa Sobrinho, tendo sido no-

meado pa ra o refer ido cargo o s r . .Joa-
1 qtiim dv Camargo ibu ros , que exercia o 
! üe s -cr. t.i: iu da Iuter.dencia. 
I —Na madrugada de õ do corrente, otf 
! gatiino.s te . i taram a r rombar uma das ja-
j nijllas da casa do s r . Antonio Serpa So-, 
I briíiho, não levando a effeito a n n / j j c ^ u 
j porque lu ram pres in t idds cm t empo . 

Do: ningo ultimo, realisou-f.; a ; 
gerat tics sócios du t'/i'h dr 

Saldanha du (lauta, j u r a 
da nova directoria, «ju • ficuu 
ti!tiid» : 

Edga rd Esqai.- . l : l " 
a:n> tiuciru/.; 1 ' liito, 
I i i . ; r ; : ti,.-».»ur«-.ro. 

«sain-
i'ri/u. 

['.SS; ill 

h segnintei 
lio du va lho 

pela Secret m ia doj 
l'againentos : 

Jtiniur, l l o r t a & 

innettido a exame de carpo de de-do 
licto. 

A s g v e s a & o — 0 f ranco / Eugene Bail-
ly, padeiro . residente d rua do San to 
Ammo, n . 10'J, hen tern a uoite, quando 
regressava de um pas.--.eio que f izera u 
P e n h a e p.ahnilhava a c s t r a d a que leva 
ao Belem/.inho, foi abordado ]»nr um in-
dividuo em cstado de cmbri:i£u >z, quo o 
convidon a vol tar r.ovamente ii Penha . 
Conio nao fosse a t tendido nn sua phau-
ti 'sia extravagant«' , o des -onhecido o 
acouiinetteu, a rmado do um fer ro de cur 
ta r 
peqn 
r e i t o . 

0 aggressor evaditi-.se e o offeuuit 
foi medicado na Ficparti^-ao Central . 
Pol icia pelo d r . l locorio Libero. medi 
legis t» tiuo se achava de se rv i ro al i i . 

i r 
tar in, Maxuniliano 
da Silva Bitten . ,i 
Caldeira: d r-ct , r 
de r : y.el.idon s, K'. 
r u ' s . João ,Si:\iii 
Xavier de Mcrae-;. 
mesa das asseiub 

ere-

ülvio 
- r.:g.it Jorg-! Lan-
i'^rto Xavier de Mo-
le Moraes, Albertino 
Também fui oMta a 

•raes, quo ficou 

r c c U r do grupo escolar do 

pre idnite. J ião Scot t 
e«dito. J ;".o Martins Pei-
•io, t. ' i .ilJo do Oliveira; 
Autonio Carlos Botelho 

capim, com o qual lho produziu dous ! na tr.«veisa Ca 
jnenos fer imentos incisos nu braço di- r a troca de pai 

íis.iÍ::í collipoü. 
II . llarbunu; \ 
xoto; t" sei re 
i:0 secretario. 
Sobr inho . 

Eni s guida, cTfe'. 
nova directoria, «ji; 
da, recebendo por < 
Lrus . i f j r v i de pa lmas . 

Antc-iioiiteiii, ííh S horas da noite, 
aiuuy, depois de uma ligei-
avias, Ju sé («oiiçilves, vul-

go Jusi; da Lapa, ta u c.üu unia b a r r a de 
V'ti contendor José Figuei ra , 

n u - s e a posse da 
fui muito üpplaudi-
ei cccasião uma ca-

ii/.endu-liio 
a cabeça 

O fe; ido 

GONfiBESSO DO ESTADO 
'.A In 

P . 
I 1 

f ioinidô. 
•nie nuiii'. ro 

si Jencia 40 s r . 1' 
A' hora regimental , 

legal de seuadnrc.s. foi a b e r t a a sessão, 
sendo app rovada n acta «ia an t e r io r . 

Terminada a l i .ura do expediente , o 
s r . Cesár io Bastos oreupou-so longamen-
te das obras de saneamento do j o r t o t!e 
Santos, sendo de opinião que o plano 
de.ssu serviço ó defeituoso e maxiiué no 
ponto em que ac refero ao c.sooauicuto 
dc de t r i t o s . 

E ' de parecer o urador que o logar 
escolhido pa ra ta l fim não é o melhor, 
temendo jior isso que a vidinha cidadi 
pe rca os fórus em 
r io do E s t a d o . 

O o r a d o r terminou mandando á mesa 
um requer imento pedindo informações ao 
governo do E s t a d o sabre a s re fe r idas 
o b r a s . 

E m seguida pedia a pa l av ra o s r . Si-_ 
que i ra Campos p a r a responder as afr i r-" 
mações de seu collega, mas o s r . pre-
s idente da mesa negou-lh'a, declarando 
a d i a d a a discussão para s a b b a d o . 

Orou, sobre o assumpto, o s r . Eze-
quiel l íamos, que protes tou com energ ia 
con t r a a in te rpre tação d a d a ao regimen-
to peio presidente da mesa, sendo de 
parecer qne o f a c t o devia t e r uma solu-
ção mais p rompta , mormente cm so t r a -
t a n d o de a*3unipto tão impor t an t e como 
seja o sanearaeuto de ,Santos. Depois— 
accrescentou o o rador—adia r a discussão 
p a r a sabbado impor t a em a b a f a r o pro-
jecto, porquanto, como o Senado inteiro 
sabe , e praxo não haver sessão nesse dia; 
da s e m a n a . 

O s r . presidente snstentou o seu a e t o ' 
e declarou adiada a discussão. 

O s r . Paulo Egydin pre tendeu também 
fa la r sob re o mesmo assumpto, mas foi-
lhe negada a p a l a v r a . 

E m seguida, p«sssu-se á o rdem do dia, 
sendo approvados «ra discussão os 
p r o j e c t o s : «u : tor;sando o governo a 
a b r i r Bu i jgg t f i to w p p l e m c u t a r oara li-

dous fer imentos, sendo uin 
• outro no b raço esquerdo , 
foi recolhido á Sacia C a s a 

de Misericórdia, com guia da poli- ia, que 
não conseguiu prend sr o aggressor . 

-— Zarpa ram hontem desto po r to com 
destino ao Lio do Jacs i ro os navios de 
gn i ra brasi leiros ííiachnelo, fisodoro, 
j't'd/ 0 A/joilso o Matto (iOJKj'ilrt ?. 

— Zarpou ante-liontcm deste j.orto. coin 
destino uo do Bio de Jam iro, a divisão 
de » 011 ur;\e i .! 3 sol 
t r a -a lmi rnn te Pinhij 

l'.isa divis'io, qu*' 
couraçados /'incha 
deiras Mento ( íodi 

i Foram 
í interior 
1 ;;•->« »3, 1 
; Comp. : 
I 45$ , u 
1 Taubaté; 
j ao de Jacarehy; 
{ •'()*, ao do í!° g rupo escolar do Am-
i paro; 
j ;'-K.:;>iUü, ao de Ylú; 

30.'5, i.o de Casa Branca; 
I •.'VsíOO, ao de VIII« Bella; 

22Í>HOO, ao de I tap i ra ; 
77.1Ü800, ao ex-director da escola com^ 

plemcntar do P i rac icaba . 

O d r . Franco da Bocha, direi tor do 
Hospício de Alienados, foi aue tor i sado a 
disponder a quant ia de 4:0008 com d 
acqnis.cúii de la / .cndis necoss .rias p a r a 
o !o: ne'-iii,.'-iito de roupas aos doentes re-« 
colhidos na: 

A' requis i 
o Thesouro 
pagamentos 

de 
; ! ! • * estabelecimento 

da Secretar ia da Just içai 
vai e f fec tuar os seguiuteij 

do 4Jõ.s,j-190, ao c >rono| 
Argemiro da Costa Sampaio , - on imanî 
doute ge ra l da fo rça policial, o 1200, 4 
José Ped roso de Ol iveira . 

O sr secre tar io da Jus t iça solici tou 
providencias dos juiz- s de Paz ein e x e n 
fi'-io, dos dis*ri'-toH de Buritys, San tos o 
Hifaimi, n » h e ido de «crem sanadas uS 
irreguli i r idadíS do reg i i i ro civil de i.as-
cimentos, (osatuentes e óbitos daquel les 
districlfi", i r regular idades notadas pelos 

públicos das respect ivas « 
inspecção a quo procede4 

Val se r credi tada a quant ia de rtfis 
4:7.V>$7S-1, ao engenheiro da Super iu ten-
dencia de Obra» Publicas, Joups ,Novaes , 
para o pagamen to das contas da linha 
tolegr iphica de i t a ra ré , 110 poriodo de 

ae te inbro do 1902 a de ievereiro deste 
' inrio. 

E ' mui to provável , diz o Pais, de 
hontem, que, no correr da p róx ima so-
mana, voit« a deba te , na Camara , o pro-
jecto q u s prohibo os impostos inter-es ta-
uoaes »Sabemos que o s r . Arnolp l ioAze-

dcj iu tadò paulista, tem p r o m p t o 
um subs t i tu t ivo tendente a conci l iar RS 
opiniões e que tnlivr. couto com o apoio 
da maioria da i u i. .ida de S . P a u l o . 

l íomperã o debate sobro o .assumpto , 
' tendo leito estudo especial da matér ia , o 
.deputado panüHa dr . J e ^ i n o C a r d o s o . 

Prefeitura 
Concederam-se s uias de licença ao en-

genheiro d:i Direi lui ia de O b r a s Lucio 
Martins Kodr igu-s , para t r a t a iuen to dc 
sua s a ú d e . 

-- Determinara:u-so os seguiutes paga-
mentos : 

Í / J Í ^ - Í O . Correio Paulistano, por 
publicações fe i tas eut marçO, r.brii, maio 
junho e julho últimos; 

405$UUÜ, ao /'titudo de .S'. ranlo, 
pela pub l i caç ío de avisos sob re paga-
mento de impostos, no liiez lindo; 

I GO^JOU, ú cnifiresa il M Plaida, pe-
la publ icação de avisos sobre impostos , 
110 mez l indo; 

Iú7ft307. ã Companhia do Gaz, pela 
illuminaeãu «la diversas r epa r t i ções uiu-
nicipaes e foru-v.inieuto do coke á P re -
fe i tura . 

—Bequerimefiti-s despachados : 
De d . Maria Francisca P i res de Camar-

go. Abrahào Nadir Cc Moyses Abrahão e da 
' •////.' and Puu'rr, s jb:" i imposto; (íeor-

ges Char les Marti1;, pedindo licença para 
nm cosmoramu; Cenário A-iibo, pedindo* 

1 pa ra t rans íe r i r o seu deposi to 
i- tas; Putiio Ût'vo, pedindo licença 
transTerir o s-ii^ deposito de l enha , 

riumu-ia, o .•-i i:\tn-.i Anloiiio Ue .Moraes, 
p: lindo ii*1.". 1 í;.i para ab r i r um deposi to 
de bananas—'sim. 

l)a So." 1 dc Psj.rn /a:ioi/fl Enri-
co Dell Ar.ji,«, pedindo . rest i tuição—Sim, 
em t e rmos . 

De Aibei to R vhigues, pedindo re ícva-
mento d , muita — He:.vado. 

risto lt e ilar, so' re impôs-Do 
tO i—lud 

De .1 
cisco Ma 
Vou K 
de p k M 
do ali 
droso, 
quart). 

Manarer. J nVo S arpelJa,. F ran-
' i i. i Jo. (iiitJi ..mo Wi t to d (}. 
i »fnigswi:-. pedindo appaovação 
íia; João Ferreira C ran j a , pediu 
iiamento e E l u a r d i Innocencio Pe-
pciü.ido licença- para construir um 
— A' D i r e - l o n a de Obras, p a r a os 

»lo. Ra-
orreiii, pedin-

pe-

fins 
De Vito Bei! .note. Jos 1 

phael i ' iaecnto e Allredo < 
do lança ment \ e Carlos V."> 
riindo a lva rá de t ransferencia de f i rma 
Ao Thesouro, para os deviJos l ids . 

— Acham-se approvadus na Directoria 
de Obri'S, á r u i do Commcrcio, 11. 10. 
as p ' a n t a s apr sentadas pe m s r s . Sal-
vador Fala'.ti, Pedro Cafaro, e Domingos 
L e i r o . 

T r i l u t i n I <lt; J u s t i ç a 

CAM Al: A CIVIL 

12 D:. iuSTO 

d r . Canuto Sa-

llh. 
icahis pel 

( irande, 
rsas evc.r j -oes. 

SI'.B'ÂO OUDlNAl»! \ KM 
u n 11M«3 

Pres iden te , o 
r a i v a . 

Secretario, o s r . d r . Lu i z de Arau jo . 
I'ns:i<7{jctu dr an toa 

O d r . Xavier de Toledo passou ao dr. 
Ignacio Arruda , as eiveis o7u0, 1971, 
3220 c ;»133 da capi ta l . 

O d r . Oíiv. i r i líibciro ao d r . P . Li-
ma, as eiveis do Avaré, 2G98 de 
Bragança, 3711 do a . Car los do Pinhal , 
35GS. e ; 110 da cap i t a l . 

O d r . P . Lima ao d r . RI. do Godoy, 
a cível 359*2 da cap i ta l . 

O d r . M. de Godoy ao d r . Delgado, 
o conflicto J e jnrisdicçãu 81 da capi ta l , c 
as eiveis 3490 de Mony-mirini, 3010 da 
capital e 3707 de Tu tuhy . 

O d r . Delgado no d r . Sa ldanha , as 
eiveis 3198 de Mogy-mirim, 3097 do Ca-
çapava, 3."93 do Amparo, 3139 do Rio 
Claro, 3693, 3717 e ."."91 da cap i ta l . 

O <lr. Saldanha a o d r . A. França , a 
eivei da capital , e no d r . A . 'Pau-
lino, as eiveis 3íi94 da capital , 3508 «le 
Botu :atú, 3442 de Bragança. 3422 de S . 
J-isé do Rio Pa rdo e 3509* do Lorena, e 
a » d r . Xavier de Toledo, a eivei 3580 
de K. José do Rio Pa rdo . 

O I r . A . Paulino ao d r . A. F r a n ç a ' 
as eiveis 3727 da F rau ra , 301G do Agu-

dos, 8810 da Jacsrcl iy, 3737 o 3308 d» 
oapétêl. 

O i r . A . F w n ç a ao í r . X a v l t r i s 
Toledo, a r i r e i 97<5 ds c a n t a i . 

O p r s r n r n d o r g^ra l doKitMda deu pa 
recer na nppsllaç&o cisei 8477 de b r a -
irancn: uos embargos 1972 do Riu Verde, 
8330 do A r s r a q o a r a c 3400 da capital; 
no onnfHrto de j o i l s l i e c l o 80 .1« Barri 
Negra , o 110 processo de respoiisabillda 
de 47 da cap i ta l . 

Foi dísifcrudo o primeiro dia desimpe-
dido pa ra ju lgamento dos sepuintes em-
b a i g o * : 

N 3107. Capital ~ Fiubargante , d . 
M »ria Francisca de Moura Escobar ; em-
bargado , o dr . Abílio Vianna. Relator, 
o d r . Delgado. 

N . 3859 . fi. S imão—Fiubargante , P ru -
dente Jose Nogueira; embargado, Como-
llo Procopio de Araujo Ferra : . . Relator , 

d r . A . F r a n ç a . 
N . '2503. Capi ta l— Embargante , d . 

Josiua do Nafcimculo Cantinho do Amu-
r a i ; embargados , d Rosa Belmira Lo-
pes o seu mar ido . Relator, o d r . A. P a u -
l ino . 

jrLOAJtBNTOfl 
Ajjjtellaçàrs ciceis 

N. 3121. .Santa Rita do Plsií Q u a t r o 
-Appel lan lo , Malaclilas Bueno (iouçal-

ves; appel lados, Joaquim Buono Conçal« 
1 o u t r o s . Relator , o d r . Sa ldanha . 

Dfiraui provimento, cui par te , cont ra o 
voto do d r . França, quo couf i ru ia ra -u 
sentença . 

N . 3021. Casa B r a m a — Appel lant f , 
Francisco de Almeida Nobre; appellados, 

viuva e herdeiros de José Gonçalves 
dos San tos . Relator, o d r . P . L ima . 
Vencidas a s preliminares de legit imidade 
do appel laute e de haver «ido in terposta 

uppcllução no prazo legal — contra o 
voto do d r . Godoy, negaram provimento. 

N . 3577. Ribeirão Pre to—Appel ien te , 
José Maximiano Junqueira; appellado, o 
d r . Ar thur Palmeira Rípper . Relator , o 
d r . Xavier do Toledo. Negaram prov i -
mento. 

EmbarffOH 
33(10. Capi ta l — Embargan t e , João 

Padi lha de Camargo; embargado , José 
Costa. Rela tor , o d r . M. de G o d o y . R e -
ceberam os embargos, em par te , con t ra 
os votos dos cirs. fralJauLu, Paulino e 
De lgado . 

N. 1531. Fax ina—Embargantes , Cus-
todio Pe re i r a P in 'o o outros; embargada , 
d . Anna Isabel de Mello F re i t a s . Rela-
tor . o d r . P . L ima . Reja i ta ram os em-
bar; , ti, cont ra os votos dos d r s . Olivei-
r a Ribeiro, Tolodo.o Sa ldanha . 

N . 2775 . Capi ta l — E m b a r g a n t e , .Tosi 
Couto de Mag.i.íiftes; embargada , a Fa-
zenda do E s t a d o . Relator, o d r . A .F rnu-

Conceder^m dispensa de revisão pa ra 
ju lgamento na 1* s . s s ã o . 

l o P U III 
Realisam-se iioje as segnlutes audiências: 
A's 9 ho ras da manhã, a do d r . Mello 

Alves, jui,'. da IB va ra civeJ, comuicrcial 
o criminal ; 

ás 1! horas , n do d r . Arlindo Guerra, 
jui2 da I a vara de o rphams e 311 crimi-
nal,- c ao meio-dia, a do d r . Clementino 
do Souza c Cast^u. j;:ií ua vara de 
o rphams u criminal. 

—iíealisou so hontem. ao meio dia, a 
reunião de credores da massa faSUda cie 
Paulo Antonio, mandando o jui/. compe-
tente u n i o» un tos fossem a sua conclu-
são. sel lados u p:ep»irados, }»ara j>roferir 
sentença. 

—Amanhã , ás 8 l j 2 da manhã, r^ail-
>~a-sc a diligencia requer ida por Scbns-
t ião Monteiro, p a r a aval iação de um pré-
dio, ú rua de São João, diligencia essa 
requer ida a proposi to de urna acção 
commum-dividendo. 

—Serão amanhã, ao meio-dia, levados 
á praça os bens penhorados a João Jam-
paiiío, 110 executivo hypothecar io quo lhe 
move Joaqui n Gomos Estc l la . 

—Prosegu i r á amanhã o summario de 
culpa 110 proeesso-crinie cm que são réos 
Benedicta Isaura e Tittie/.a Maria de Je -
sus. p rocessadas como incursas nas 
nas do mm j j j Col igo Penal, 
r imentos leves 1. 

T r i b u n a l d o J t i r y 
Pres :dent a , d r . Mello Alves ; pr 

t o r publico.' d r . l 'rei ' .as ( iu imarães ; 
crivão, m a j o r Ramos de Oliveira. 

Compareceram hontem á b a r r a 
Tribunal o n o Nicolau Ma.tlrogi.tcõmv, 
accusado de haver, em 5 de m a i o do 
corrente anuo, a t t cn t sdo contra a vit.a 
de Maria Antónia Curc io . 

Como advogado do réo, compareceu o 
académico Wanderico Gonçalv««» Pt 1 • r 1. 
e, como pa r lo auxil iar da Jus t iça Publi-
ca. o c r . Jobí Bonifacio de Oliveira 
Cout inho. Depois cie feito o in terroga-
tór io do ico, procedou-se a lei tura do 
processo. O dr . promotor publico sus-
tentou cs ar t iculados do libelio-erime uc-
cusator io e, depois de desenvolver con-
t ra o réo velienicnte accr.sição, pediu a 
sua comletnnaefto. S f n d o dada a pala-
vra ao p a t r o n o do accusado, este p rocu-
rou p rovar que o s"ii consti tuinte não 
tinha a tenção de nmtar a viet ima, n.vi-
lysou os depoimentos das tes temunhas , 
qual if icando-os de contra i ictorios e sus-
peitos e pediu afis s r s . ju rados quo íi-
zessem just iça , deselassifie.audo o eriuio 
do teutu t ivn de mor te para o dc fer i-
mentos leves. T - rmioada a defesa, um 
dos s rs . j u rados requereu do d r . p res i -
dente que lhe fosse mos t r ada a a r m a dc 
que se. ut i l isou <1 réo pa ra a pra t ica do 
delicio, s e n d o esse podido d e f e r i d o . 

E m seguida, foi cheia a pa lavra ao ' r . 
Oliveira Coutinho, qne fez con t ra o réo 
a sua necusação, di/.endo quo não u des 
envolveria mais, cm virtudo do modo 
bri lhante por que já*a havia fei to a pro-
motoria publ ica . Houve réplica e t repli-
ca . O ecr.se.llio de sentença, de volta da 
sala das deliberações secr-.tas, t rouxe o 
seu vcrediclmn, pelo qual foi desclassifi-
cado o delicto do tenta t iva de niortè 
para o de ferimontos leves, s rndo o réo 
condemnado a um anuo dc pr isão cel-
lu la r . 

— E n t r a r á hoje rsq ju lgamento Pérs io 
Serigatlii , uecusudu por crime do feri-
mentos leves. 

• l u i z ü l « d e r a l 
Sob a pr ts idcr .cia do d r . Aquino e 

Cas t ro reaiisa se hoje, no meio-dia, a 
audiência eivei deste Juízo. 

m u u n u i n u i 

M u l f o i t k f K o 

CASA BRANCA, IS 
Koram dl . t r l t iuWci bol t t ln» ronvKUnilo 

a pevu dr«tn l idado . f u o r n m t RMtide 
i n t u i f n t . v â o de t p r o f * » " p rp f . i t o iiui-
nlci|i»l, «m r r g M l j o pel« l i i t tugur i í ín da 
r.-do da rxKattoa a a t iv iço do abaa te t i 
mento da a g u a . 

Edi nonr <• dua nnti i i fcata. i t«, fa la rá ( 
d r . Carval l iu . — Tiaenolo. 

Rairundo um inqniTlto fa l to por ara 
.jornal do med ldna iugloz, The Lancei, 
a liomciii maia velho dua t empos niudcr-
no» i um niuliito da nc imt . l i t a do S . 
Salvador , dn nomo l l ic l iad Solla, c quo, 
cm 1H78, dizia te r conto e o l l f u t a 
aunos . 

K' r x a r t o ()uc a fina naaignatura flgUa 
rava rui mil dorunicuto da tado de 1712, 
e uin niedlco. de oitenta uimoa, o lunlie-
t i a ci.mo ccuteuai io . 4Uuiido uinda ora 
c r o a n j a . 

E s t e inrdli-o ga ran te qno Mlcliael Solla 
Tit ia nítida cin l«! i j Kaitavaui-llie ape 
nas dona unuoa j u r a i c r b i - iea teua 
r io 1 

Couta- la que caae e x l r t o r d i n a r i e tna-
crobio fazia por dia nma utiica r c f e i . i o , 
f r ia , tiini composta de romldaa autiatau-
t i . e s . 

1.1 o vai por conta do Inquéri to feito 
pelo J.aurçt, quo 0 um doa maia coucel-
uiadoa jo rnac i de medic ina da Ingla-
ter ra . 

T H 2 A T E 0 S E T C . 

MOO-
C3-

I ' o l y ( l t e u m n - C u i > u e r l o 

í.'as* rcplota, lioniem, " espectáculo 
«tlraliiiutissiiuo, executaudo se ii r i a » o 
p r o e r a m r a a . 

no jo , ffirce setecte, lia lioras do cos-
tume, com o concurso de toda a iroupc. 
HeapparecQui o.s ícatejndoa uc roba tas 
Dau:m fírolhcrs. Amauliü, dar-sa-Ã a 
cltrÓA dos ac roba tas cxcentrlcoa Poivel 
und 1'owei c realisa-at a (cata do bime-
iiclo da applandida soprano uillo. Pa -
dovan i . 

ASSOCIAÇÕES 
0U1'1*U I)UAMATIÇO ALVMNOB 1)K TAL-

h a — D i a 14, reci ta social do íi* anniver-
sario, com o drama marí t imo A Filha 
do Mar. 

Neste espectáculo será inaugurada u m a 
sa la est . io Luiz XV, executada polo «cc-
uogruplio s r . Julio L)eH'Ava. 

Dia 15, baile, em connnemoiação ao 
anui versa rio da funda rão do club. 

HOin-tnADÍt DE MEDICINA K CIDOROIA 
—Dia 15, sessão ordinária , rio logar e as 
hora* do costume. 

Ass(n'iA.',.\o AJinoyAUiAS—Dia 15. as-
sembiêa gora!, para possa ua nova dire-
c t o r i a . 

«i.Ui» iNn:i;NACioNAL — Dia 15, festa 
iufauti l , com cotillou. 

CM*B CiVMKASTKO POBTCClUE/. — Dia 15, 
reunião intima d-:8te mcz. 

pui ma v EUA—Dia 15, reunião in t ima. " 
c i i t i n o spoKTivo paulista — Dia lft , 

;'s horas da tarde, uo logar do costu-
me, scf-são p a r a appreva^ão do.j es ta tu-
tos o eleição da pr imeira d i rec tor ia . 

JNSTITi rO IIISTOIÍICO «K «eoouaphico 
—Dia 20, sessão ordinaria, ás 7 horas e 
meia cia noite, ã i ad t i r a General Cur -
ueiro, n . 1 - A . 

80<fi:uAUE iTAí.o-uBAsii.ErnA — Dia 22 
do agosto, festa int ima o posse üa nova 
director ia . 

DAPiixE-' :.cn—-Dia 22, quinta pa r t i da 
dançante, nos salões do Club G o r m t n i a . 

BOCIBDADE PROGRESSO PASTOMIL »0 
MlMíipio dk.s. PAí/í-o—Quinta-feira, lli 
du corrente, ás 7 horas d i noite, na súde 
social, rua Cuayauazos, 3G, sessão o rd i -
naria da d i r e t o r i a . 

fiAt.n.F.o OAiJT.Kf — Fnn lou-»e nest i ca-
pital, á rua Marechal Deodoro, n . 2, o 
Patronato (Irj/U Pmif/ru/iti, com o t i -
tulo ai ima, com o intuito de servir dc 
guia aos emigrantes i ta l ianos. 

B X P K D I K N T K D O É l f e M f l 
Provleõe» I » M i m e n t o t 
P a r a SaMa Ip l i f gen l a , a f t ver 4 » È * 

U a i o L o t i i W d o e l • Antonia da Mata« 
v P» ra 1'irâci. «ba, a f t v o r Aa Ai r raéê 

'TJt A 

. • i i . M i . M , m , . , w u . m 
Jo rge de H e a e i « • M a r i * A s g t u U 

ríu-a • mMin* p t r a c l i U , â ( t r * 
lícnedict» Jorge A l l l r a • Mar t i 

P a r a Tleté, * f avo r d* J o i o 
Cor re ia • Maria E l l o . 

P a r a Co le l i a^ • f avo r de J o i é A m t e 
e Eugen ia Te ixe i ra . 

P a r a Saata lpl iTgenia. a f»yor d« 
Franciaco H«Uto • Maria Jo«4. 

l ' a r a S . Joa.» de Toledo, a f avo r da 
Ped ro Antonio P in to o Uaorla M a n * da 
Ol iveira . 

P a r a Por to Feliz, a f avo r de J o i o Pa* 
dro de Arruda e Maria E s p i r i t e Sauto 
de A r r u d a A l v i n . 

— P r o v l s l o p a r a expoalyio e p r o t l s s l e 
ua f e s t a do Divino Esp i r i t o Santo , u l 
pnrochla do O ' . 

Idi-m para pri icl .So ua festa d* Uta-
Morte, em At iba ia . 

idem para p r o c l s . l o ua festa 4 Aaauui-
PV<o, em Cawa lbo . 

Idem de uso da ord.BC, por t e m p o da 
t res inches, a f a v o r do p a d r e Mconte 
lílssi, realdonto em 8. J o i o do Caria-
iiulia. 

Idem de fabr lque i ra da Matriz de J a . 
bot lcabat , a l avor do cónego K u m i » 
( lucco . 

L O T Ê R I A S 
Ke.umo gerai dos prémios da loteria 

da capi tal federal , ex l r aMda boute iu i 
S11138 ÎSiO'X)* 
« s ó » t m ã 
ïtKIlU . IKWÍi 

PXEUiOS u s '.'00# 
7773 9 l « a 9371 11 »108 ltW.IÜ '.'8301 

3*1509 3SC07 44090 1-1"!f). 
r a s m o a i » 1(XW 

S I M S188 1 M 4 8 18190 l l & i t t 
J 'J48a 47»(i4 48379 48757 . 

rllE.MIlH OU 
4070 0023 9530 12737 Ibofil 

18128 19814 -_'04i U 25106 
35124 37575 48251 . 

A i - r u o x i u a v ù w 
24037 e 21039—15(1» 
43531 c 435.13— M » 
•29909 o 29911— >!<• 

D » E K 4 I 
34031 a 24040— ( « » 
43531 a 13510— 30» 
29901 a £9910— 2"» 

CENl'EXA* 
24601 a 24700— 15» 

Todoa oa numéros tcrini iados cin 8 
Uni 2 » . 

Telocrainma recebido pcl j a g j u u g-iral, 
a r . Julio Antunes dc Abrou . 

20791 

10521 
•28lf 

r o ï t > i r u i t o l.i: ii i» .L'i o -
Ii'i;;ia d noite, oa si-J'- a . 

y n o 
iJia l.'i. 
cial,, 8* hUfOo ordinár ia d« i l i r ec lo i . i 

A'iSilCIA-: ÀO tllrMANITAHIA I»E H. fAU-
i, .—lii.i 1-1, no iojpir c boron du r. util-
lue, I 'î" UCS3Ù0 or ' l inarla dc direct, ria. 

O T E M P O 
Boh tim J/clcoroloffico da 

Com m i- k-7o íiccgrujjhi* 
ca c Ofolngica : 

D e s p o r t o s 
Fundou se liontcm nesta cap i t a l ninfa 

uma nsíiocia.jilo pura o drsoiivoliimento 
do sport dc /r'Ol~bfill, f icando nssiui 
coi is l i iui ' 'a a rcspcitiv.-i d i r e c t o r i a : 

Prcií ldcnte. I 'auío Noronha; vico-pre-
aldente . Achilles l lraloaLtr; caiitntn, 
Luiz U . Júnior ; 2° ca/itain, Jose Carbo-
ni; t l icsuuri i ro , I louv.n tnra Itibcirc; se-

re tar io , JnsiJ (nisvronsl.y; lia.o!, l.uiz 
Noronl ia . 

A nova nsaocloçfio tem o nome de 
S p i r t Club B a n d c l r j n t o ^ . . 

12 AOOSTO 
r.ii-omntro. il 0" i» I 

horas da niauliä, 701.5 uuu.; 
2 lior.is d i turilu, 700.U 
nun . ; 9 luiras da noito tin 
honti'iii, 701 .9 nun. 

Tempera tu ra : m i n i m a , 
11 : inaxiinu, 20 . 

Vento prouniuinaiitc. atii 
üs 2 liuraa il.i t a r d j . K . 

i . u v ii ,--:ri 21 ju ras ) , 
0 

Tcmp» p-r.il : 
C la ro . 

H o j e , 1 3 . á s 3 . 4 0 d a 
i n a ú r c g f a d n , í . p o r t a 
ù o r . o a s o e a c r l p t o r i o , 
o t l i e r m o m e t r o m a r -
c a v a 2-1 ' a c i m a âo Kc-

c o i - . o &o và a o l a d o . 

Loter ia Diperan^a . 
Resumo dos preruios da 4* loteria da 

plano n . I2G, ex t rab ida e u Aracaju, cia 
10 de Agosto de 19U3. 

30578 10:0001000 
20068 2:000»000 
10534 l:flü:i»UOO 
19791 nOiiiiKK) 
8S1S9 ^ ' » » » J 

4 r B E j t i o s n r S w » 
21168 26228 48173 51379 

7 1'KUMIOS DE r.KI$ 
7823 980S IC7J0 22432 20;'t',7 

1)3130 58101 
10 r i tL . t i o s i E K '> 

099 15802 17304 18175 2ti|'Vi l*,7I5 
56113 08124 58189 5*814 

a r r K o x D U f f l B * 

30577 
20057 
10533 

3.-.57I 
2-.W5I 
10531 

o 06579— 7.V> 
e 26059— 5il$ 
o 16535— 2 5 5 
DEZENA'! 
a 86580—10* 
u 26600 — 10$ 
u 16510- I0 .» i 

CTVTES Ai 
30501 a 3O61K1— -1 
20001 u 26700— :i» 
10501 a ÍOOOO— 2» 

Todos ou números Urmiuados em 8 
i t m ÍSOOO. 

Pola Couipanlila Xaclonal de l / i l i -r ias d i 
Estados . ./. C. t/e Oliveira fintaria. 

FORÇA POLICIAL 
Si rv i ro pa ra lioji- : 
E' huperior île ii'n 0 c a p i l l o Quir ino: 

o corpo di- c.'ivollariu dará uni officiai 
p:ira uj i i^aute dc (lia. força pa ra flconi-
j,:.nliar prcsoH r o Forum e a pnur'lii do 
Palac io : o 1" I atalliflo, as t u a r J a s da 
t 'adeia c i lnspilnl , a dons oTIicia ' . para 
a (íuarnl','5..; o 2 ' . a guarda da l 'ol lci . ie 
dnas o r i i : .ir.-, para 11 nccretar la do 
commando k'TaI. 

OH demais corpos dariío o serviço do 
coutume. 

Toca rá no ja rd im da Luz a 2* soe-
ç i o . 

Amanuense de dis, sargento Jovino. 
Cnllt .rine, 7 o . 

SANTA CASA 
Movimento do b « p i t a i no dia 11 de 

agos to : 
Exist iam 102; eutraraui 11; sabirara 10; 

existem 400. 
Deram -se 157 consultas r fizeratu-sc 3G 

pequenos rura t ivoa e 4 operações. Foram 
avia du« 249 receita*. 

M'.diuodo dia, d r . Valeriano de Souza. 

M o r c a i l o f j < l o € ? a í ô 

JUNDIAHY, 12 
líe.-ebída», Iioje, 45.770: para Ssa tos , 

3S.Ü01; p a r a S . Paulo, 7 . 1 7 5 . 

SANTOS. 12 
1 ; . I r adas hoje, 41.3ST» a a c c « . 

srlc o dia 1°, 307.40*í . 
Media, 3 0 . 0 1 7 . 
Desde V «!» julho, 1 . 2 8 0 . 7 7 0 . 
Vendas hoje, í?8.fKíü s acca i . 
Stock hoj», 9 2 8 . 2 1 » . 
l lasp maxiinn, 88700. 
Mercado, cal ino. 
As passagens hoje f o r a m d* 15 .97Í 

s a c a s : desde V d-> i.. •.. "VT ? J1 - i .u-
ta a v igorar du ran t e u weuijua ii cio >>< • 
ré i s . 

l -oram hoje ba ldeadas com destino u 
S a n t o s : 

Eni Jundiahy, 33.G78; cm S . Paulo e 
Sorocabann, i .bõO; em Campo I.impo, 
710; no Praz, — ; uo P a r y , 1.710—To-
tal , 4 5 . 0 7 8 . 

F o r a m embarcadas cm 11, 3(5.720; 
de l u . i í%.503 ; de spachadas li >je, - 7 77-': 
sa li idas desde o di;i 1Q), para a Earopu, 
82.3-1 para K . Unidos, 17.260; p;iro 
Bncnos Aires, 1.0GG; cabotugcui, l . oõ t í . 

P IO, 12 
Fn t radns , 18.GÕ2; ciubar.jucs, 17.211 

vendas. 8.0(10; s t o tk . Q31.419; p re ;o 
( lypo 7) ü$9íK>; mercado, calmo. 

P r a ç a s # ^ x t i * a i i ç | o i r a s 
. coNi itõWTO DAS AHi:ur iTu\s 

JJO diu 

Cotações para se tembro : 
Havre ^ t 
Hamburgo üõ 
l .ondres 25 
Nova-York, ina l t e rado . 

CotaçSes para março : 
Havre a . ' l j l 
Hamburgo 20 1;'J 
Londres SüjO 

Ao meio-dia : 
Havre—lnaltcr. '! do . 
Humburgo - - Ina l te rado 

a 11 -ft mais a l to . 

31 
25 l[4 

Ü 
10 pontoa m i t 
baixo. 

Ml 
2.; 1[J 

I r . a l l e r a b . 
Inal terado, 

1(1 do bahea. 

onu'j 

M a r i o n C r a w f o r d 

csjtcc iaíç 

I IJOS navios da divisão, d cs embar ra ram 
| a lguns oíficiacs, que seguiram pa ia o Iíio 
j de Janeiro pe 'a estrad.i de ferro, cin 
] v i r tude de tercui fjuo embarcar no <ru-

qu«? a vi :..!:a cidade J aador Pcvjamim Ccnstant, quo sac u n 
lue e t ida dc sana to - j viagem, arira d-: r e t r i bu i r as visi tas fei-

t a s ao Brasi l per navios das e squad ra s 
de alguns pa iz is amigos . 

—Iíf tmiu-sc hontem, ás l c J j2 h o r a s 
da ta rde , cm sessão ordinaria, a Cantara 
Municipal . 

C a m p i n a s * 

f í e a l isaram -se, domingo ultimo, com 
g rande concorrência, as corr idas ua r a i a 
do Bom f im. 

— {'lindou se nes ta cidade a sociedade médio quando cl!a es tá cm extas is . j 
r ec rea t iva Eden Clnb, sendo acclamada j — K cila nada sabe do que a s enhora 

i s o r i a : di/. V 

i'Jc do original in girr, 
mctftc para 

Commcrcio dc São Pa a lo 

C A P I T U L O X I V 
•—Quem é a senhora? perguntou 

tbi ldo. 
—Sou paren ta de. í ü u d i t t a . Os cap 

tos c e r a 1 men te lhe falam por meu ífltei! 

>4 
é 

a segninte d i rec tor ia j -
l - r ia ident» , Carlos Cesar: vicc-fTrsidcn-

1", José liOjies de Cas t ro Pias: I o « j e r e -
ta r io , l lerr t i lano Fomcca; 2° dito. A r s ê -
nio de Camargo; 1® tbeaom-eiro, Amadea 
( i sedes : ii° dito, Tlicodomiio Vir i ra . 

Foi inaneura t lo no domingo ult imo, 
na p t a ; a Car los Gomes, n . Oi», nm novo 
e or iginal d iver t imento denominado A 
Iloda Moimmcutal. 

—Laliio eoncluidas as obras mandadas 
f aze r no qua r t e l de policia pa ra a lo ja-
mento do d e s t a ' a m e n t o de eava l l a r i a . 

A rasa é vent i lada nas q u a t r o faces, 
coiu duas en t r adas : no cen t ro está o 
corredor j w r a s e r r ã o de li .npeza ; exis-
tem 20 t»a'as la rgas cem cocho j a r a afl-
n e n t a n l o dos anlniacs : deposi to de lOO 
l i t r o s de agua , além d* to rne i ra p a r a lr-

' " ê» es t rebar ias A o de ( t d r a f ( r i f a s l o ; 

t 

di/. 
— Ilepuis que desper ta , nada 
— B u s í j ist i i soffrcui lo agora ' / perga, 

tou Malli i lJe, g r i v e , mas arduntem 
depois de «ma peqnena p a u s a . 

— \ o u perguniar-Ute. Nova pausa sei-
guia-se . Sim, continuou a voz, t-lls so? 
fre , por haver d e i í i d o a s r a . Senti! re-
morsos . Nao pwJe ' r feliz, cmqusii t í i 
c i o se tuMWWilkar com a s r a . 

—A s r a . pôde vel-o, pode ver-IUe b 
ros to ? 

—Sim, respondeu a voz sem lics'lai 
elle está muito pál ido . Tem o eshell 
ma' io, se-Joso e caslanlio, com nns f ou-
r o . fios grisall ios. Seus «lUos silo ag ra -
dáveis e serenos; a barba 6 como o Ca-
bello, macia r sedosa . Kstá como q u . i » 
do a s r a . o viu pela n l t ima v e i rl< 
' l uaoJs • b e u » ina to á cliíiuiüi:. 

qua r to amarel lo , pouco ar.tcs da sua 
mor le . Klle ama-a innilu, como cn l5o . 

l m Ião evidente conhecimento sobre-
natural devia convencer u:n espir i to mais 
8 ' cp l ico que o lia Matkildn, do fac to de 
qtto h «o:;inambula, pelo menos, lia seus 
pensamentos e ineinorins tilo bein como 
num l iv ro . Mais ninguém, a rllo ser cl 
la, podia rab«r como e em qne qua r to 
ella o havia beijado, poucos miuutoa an-
tes da mor te ilelle. Ainda um calafr io 
eriçou.lho os eabellos. cortaudo-ll ie a Is-
la por a lguns momentos . 

—Elie sabe o que eu pre tendo fazer 
Iioje ? perguntou por fim, em voz mul to 
ba ixa . 

—Von pergun ta r - lhe . 
O ailiT.cio quo ia seguiu foi o mais 

comprido de todos . 
—Não po»so vel-o mais, d ; sse a voz, 

lalando mais a legremente . Klle se foi, 
mas se commnoirará com a sra ou t r a 
vez . NMo pos ia en-ontra l -o . Giudi t ta 
está eaneadn . 

Klla d e s e j o , . . 
As u l t imas pa lavras e ram qu i s l Imper-

ceptíveis e qu is. ao mesin j t empo des-
ap|iarece-J. 

No es tu i ). Matliilde ouvia a lguma 
cou i ome um suspiro, como o de uma 
pes«oa quo d i s p e r t a . licjpois, a voz ron-
ca de Giudi t ta Hia fa lou. 

—Es tou causada, disse. O espir i to oc-
c n p j n me p o r muito t empo. O s r ou-
viu alcuiiia cousa do que d e s e j a v a ? 

—Sim. Onvi muito . 
E m q n a n t o MatlilM« fs lavs , a mulher 

snspendea a corllna o s luz n.orlloa d* 
dia fse.-ou-se m pequeno aposento". Mas, 
d-j .ois d a escur idio , cm* lux e ra «a sa i 
i l ea lau iúras ta . 

Mathilda olhou pnra o ros to de ( l io 
d i t t a « viu a mesma • xpressSo de fadiga 
e do doen ;a , o mesoio olhar pasmo i 
olhos azul-cscuros . 

Sentiu uma s<oisa;lo de Ironqni l l idade, 
quando a voz nõo pouJ» mais responder 
a ultima pergunta q m lhe dirigiu, por-
que ella duvidava ainda qae, Giudi t ta 
depois de acordada , não soubesse o qae 
havia dl io durante o somno. Es ta du-
vida. porém, dimlnuia-se cam o olhar 
indi f ferente o cançailo da m u l h e r . 

— E s p e r o que depois disto clle nüo me 
a to rmen ta r á mais . Perd i o soir.no p o r 
mui tas no i tes . 

Mathilde. acredi tando que a somnam-
bula, acordada, era diversa da adorme-
cida, n i o quiz en t ra r em conversa com 
ella, no seu estado normal . Volton-lhe 
também a o espir i to as boras terr iveis 
que f a l t avam para a t a rde . Klla havia 
sa esquecido e agora apressou se e sa-
il ir, era e s t a r só. ' l i n t a a bois» na mão, 
e hesitou ainda um momento. 

—Gera lmente , peço »lute e clneo fran-
cos per uma consulta, disse G iud i t t a . 
Mas t s t o o t i o sgi-sdecida á s r a . por me 
liaver l ivrado desta obsessão, quo n i e 
recebere i nade ho je . 

- M o . respondeu Mathi lde . N l o es-
tou habi tuada a receber cousa a lgnms 
som p a g a r . Fiee-lhe muilo ag radec ida . 

Deixou o dinheiro sobre a mesa en-
r e r n i z a d a , jun to dos livros dourados . 

—Moito bem, disse Giudi t ta : se sssim 
deseja, renite llte a g r . d e ç o . Be quizer 

vo l t a r , enfarei sempre iíe soas ordena 
en t re i s dez e és ( res da ta rde 

—Voltare i rcapondea Mathilde. 
»«la aor ta u n . Giudi t ta a b r i u 

sendo conduzida dcpoH pela mulher ci 'ga 
de nm olho. E s t a v a , pott*m, mais n i n o 
sa e menos observadora qun l t rs io , c não 
observou a semelhança que havia entre n 
rfir do olho da rege c n dos de (íin . i t . 
t a . Ella descea a escada v.-g:iresimrr,te, 
se i i l iodi ver t igens a esda passo, mas do-
mlnando-se. Tomou o caminho uirís largo 
e mais proxiinu, chamou o pr imeiro car ro 
que viu e mandou tocar p a r a caso, coni-
prehendemlo que n3o llte sobrkvam fer-
i;as pa ra anilar muito nesse d ia . Teve 
um momento de fadiga e do duvida, 
quando subia as escadas de sen palácio, 
pensar.do qne dalii a meia hora devia 
KiTitar-se A mesa com Gregor io e Vero-
nica. Seria a nl t ima vez, porque Vero . 
nica nunca r ; i i se sentar ia com elles. 

Ella rSo í n v i a pensado coino se 
passar ia o f a c t o . Oalii cm deaute . nessa 
mesa, dons logs res f icar iam vagos, de 
duas pessoas mor tas em ineuoa de l j 
dias : nma , que se suicidara, e a out ra , 
que cila ma ta ra ; e, desse dia cm dean-
(e, quando ella e o marido se sentaseem 
•i mesa, en t re elles es ta r iam sempro a 
sombra dessas dous . 

E l la parou na r scada , aniparanilo-ae 
com a mão no muro . Comprelieudcu que 
a té á c o c s u u i m a . l o do ac to nüo poderia 
le r um minuto de descanço. E. pa-
r a d a alli , pensando n s comranuiesção 
dc além tumulo que não havia recebido, 
sentiu o t e r ror d a s cousas que o espiri-
to do Iioineui lho diria, quando estivesse 
tudo fei to e Verooira jazesse no sen 

Jusi lo. mor ta , na p r o i i m a noi te . O o o -
s s 'onif rnbou-a escada acima, coma 

consa mor ta , com a s m i o s sobre seos 
hombros, os lábios fr iea e-,liados ás s a a t 
o r i i i u s , |ge lando-a da indeacrlbtivel t e r -

r o r . ' A o l s s í o acompanhou-a n t í ao 
quar to . acoi:ipaii!tou-a t e r r i f l c smen te , per 
meia l iora de agonia m e n t a l . Es to ined • 
não a fazia r e j e i t a r os plane« inns quasi 
a m a t o u . Se lhe fosse possível, iria no 
qua r io dc Verónica e ma tava -a , tal era 
o ódio que tinha á moça . Odiava-a ain-
da mais, por t e r medo do n a t a l - a . e 
eoniprchchdcit que precisava duininar esle 
medo an tes do a t l e n t a d o . Odiava-a fe-
rozmeii tc . porque, se nflo fosse elle. Bo-
sio Macorner eatar ia a inda vivo. Como 
se ella mesma est ivesse a ponto de m o r -
r e r , t o d o o sen passado ergucn-se, vivi-
do, com eòres f i rmes, f i taudo-a f ren te a 
f r e n t e . 

E com o medo, vinha o eclio daqncl l i 
voz ogradavel q u e lho t r o u s e r a , pa lav r i 
por i a lavra , a commuulcaçiio entre alia . 
o homem qne p e r d e r a . 

.Sua «ima a i o heeltava, viste qne s 
mor te es tava lançada e a acto ia ^ I 
consummado; ella, porém, sofr r ia ain-li 
como se tivesse a l i be rdade d . escolher 
N l o o t i nha . A medonha s i a l o de u m ' 
desgraça in famante ln te rpnnha . se eatr" 
ella e t o d a a possibi l idade de em erra 
peiidimeLto. 

Ella via-se met t ida era grosse i ras roa 
p s s l i s t radas , com os eabellos cortado«, 
p é s e m i o s to r tu rados cm f e r r o . e ao re-
dor de si, a v i s lo espan tosa das tui lhares 
l adras e asea is inas . Po i s bem. e r a esta 
a a l t e r n a t i v a : s e deixasse Verónica viva 
— e s p e r . i a - a l ado isto, o u e n t í o , a » o r t e . 

Sem duvida, em ( ses casos, eüa «aco-
lheria a mor te . Mss, de começo a Wm, 
jémais alia p - e e í r a em s a e r i f l e a r a vida 

E r a por na t a reza mui to aga r r ada K 
vMa. & 



f i v o r de Joli A m i » 

Toledo, > favor da 
lo e U«) t l» M a n » da 

, a f avo r de J o i o Pa-
U r i » t a j i l r l l o Sauta 

ilo na .'cita da lit* 

nào ua feita d A N U I U -

ordena, por tempo da 
r do padre Vicente 
8. Joio do Cirra-

tira da Matriz de Ja« 
do tuuego Knnile 

a prculios da loteria 
e i t m M J a buntem • 

11 «0« lÜtr.K) -.'830J 
HT.b. 

ÍIUÁVÜK8 
2IU39—l.-.ÍI» 
4 3 S Ü 3 - SU» 
SH911 — « i » 
2F.N1> 
ÍI4GIU— *'.•» 
4 3 5 1 0 -
29U10— 
1'Exai 
24ÎOO— 15» 
roa I c r w h a d o s cm 9 

ildo p c b ag iu l J gorai , 
1 A b r r u . 

EXA-. 
06ÍI0— 3 í 
!6700— 3* 
IliGüO— 1» 

termiuadoa cm 8 

irmnal de I.it,'ria* dc 
Vliprira Rosario, 

I.",.77iï: para Saa ot, 
j, 7 . 1 7 5 . 

c for.vii d* 15 37-Í 
maz, ",71.41 - :i p.,u-

a u t>-:iiu:u il tic I . 

idas corn destino J 

I cm 11, 3« 720. -
.acliadaa Ii ijc, 27 772 
i 1"), para a Har.»|.:t, 
Unidus, 17.2iiC; p r.t 
; c u b ^ t j g in, l.SGit 

t r u n i j i ' i i ' U -
ai Anwirntu* 

b m s M M I • • • • • I U i i i l h — 

conpnnliqu-ft n t ' ao 
•a terrirkammte, |>> r 
. mental. Enio med<> 
os pl.ltli U mus r|«:isi 
3sü puulvel, iria no 
e matava*«, tal ir.i 
nora. Odiava-a uiii-
mcilo do niatal-a. r 
recitava dominar tal" 
atoJo. Odiava-a fc-
• nío fosaf ella, Bo 
i ainda vivo. Como 
«sc a ponto de mor-
iad>j er/mcn-BO, vivi-
i, fitaiido-a frente • 

• em g n i n l m roa 
os c«b-l!o» cortado», 
o» e m f e r r o . e ao re-
«stoaa ù l r.-a.iie."« 
Po '» bem. er» eat" 

l i a s s e Verónica v i u 
1«, ou e n t i o , a » o r t e 
ica cas««, el!a eaco-
I, de rente* a fliu. 
em «a- rifiritr a vida_ 
a mu i to aga r r ada k 

I I A V » í , 12 

alirlu hoi* l u i ' 
a n ' e r U r , c o U n û t - M 

O mercado de café 
t a r a d o da abe r tn ra 
S I f rancoa p a r a e e l e i u b » . 
, A CoIhçüo p a t a , i »» r (0 foi da 32 1|4 

' t r a n r o e , Inal terado da a b e r t u r a »n ta r lo r . 
Ao ineio-dia, o mercado a p r e a e n t a v a ae 

Inalterado. 
Ucntaoi, fechou a »0 3|4 f r a n c o s 

f t m aelembro e 32 franco» par» murço. 

uAi t» t ' »ao , 11 

O m e r c a d o da raW abriu lioje com 
baixa do l | 4 do pfennlg da aber t r f ra ae-
ier lor , c otando bc 26 pfei .ulgo p a r a sc-
t f tuVro , 

A c et » c i o pa i» março foi de SC. 1 [2 
p renn lge , l M l t r r a d o t í a nbe r tn i a an te r io r . 

Ao mclo-dia, o n . i rc»do apre»et i tara se 
lua tuTido a 1,4 mui» a l t o . 

l lonlem, rocliou a 25 pfenr lgo p«r» 
• etcnibio o 20 1|2 pfennige para n i a r j o . 

r.oMiises, 13 

O merendo d» « f é abr iu hoje com ba l i» 
flr ti d da nber tn ia abter ior , cotando se 
25 ulilllingii para u l t m b r o . 

A cotaçlto para março foi do 29)9, ba ixa 
í e 3 d . d a a b r r t u r » r n t e r i o r . 

KOVA-YOBk, 12 

O merendo do r a fé «brlti lioj* inal terado' 
Fechou hontem com b a i l a de 10 pontos ' 

i : s t i > ( Í H t i < - U H s c m n i i a o B 

AUOITO 

HAvrK. 8—Klcrk no H a v r e : 
Cufés do Ur mil, 2 . 0 - 7 .00U, contra 

T «80 .000 saocBS. 
Oli t rui prncedeni i i s . GCG.OOO, coutra 

060.OCO a a c . a s . 
jCi .no 

NOVA T O j t K . l O — S t o c í n o s K s t a d o a Uni-
do». I ,W>1.000,conlra l .suB.WH». 

Ént rcvaa .«mauae», U6.U00, con l ra . . . 
102 000 tacca» . 

Hupprimento vlsivel, 2 . 5 X).000, contra 
ü . 5 5 0 . 0 0 o cuicub. 

l . i s l a t i s t i n u N i n o i i s n c s 

Aíldblü 

HAMiit nno, 1—Stock em HnmbnriJO: 
Café» do üroall , l . S l o . o a j , c o u l r a . . . 

l.HOÜ OOO sac i a s . 
Oulriis procedeu, la.», 220.'.flO, c j n i r a 

800.01.0 saccaa . 
NOVA-vghk. 5 — 0 luppr in icu to viaival 

do mundo, ntigundo a ca ta t i s t i . a da Uol-
na de Nova-York, era boiitcm d » . . j 
12,870.090^ coutra 11.IMO.000 «acc*». 

r.OTTüRVAM. 8—Ksta l ia t lc» ih r.sal dos 
Brs. Duurlng & Zonii'«. 

Sto ' I ;s do E u r o p a o America: 575 Wí>, 
contra 57« .100 

Kntrií(í»s de Europa e America: 82 .100 , 
l o n t r a 07 .500 tons . 

Çúppriineiit visível "lc i ':ir 1 e .\i'ie-
eira: <89.100, contra 707 .700 t o m 

M e r c a t i u s d u u m u l i i o 

i c - r p p a . t ; 

Taxa 
Ur èncontM 

S a b i o Carvalho 
e B r»Ulo MOO até 
» 27 pedaços 
• familiar 27 pcdaçoi... 
• PíUlu CO pedaço» »ndloca peneirada 100 litroa. 

t a t u c» l ia 
F e r o o t Brinca 

• B r l o i c U l . . . . 
• De Vacuil 

Cognac inli'a Hobin 
De taan iy 

Marsal» floriu 
Vinho Cbiui l i 

• C l i l u l o 
Amaro üf ' ,nf ' 'n«gro 

• I r u u líamoziottl..., 
VeinioDtti Malrlina</I 

(Janela 
Vinhos italianos fquotoiaa, 

• (de talho) 
• toscano 
» ( i ln ioppe ü o u t r a t t o . . . 
• C a s t e l l a b n í c . . . . . . . 

Sal grosso kilo 
• o i p c u a l f r a t e l l l J o v a n o . . . 
• • p a r a mesa l larbier l 

Cerve ja Pre t» Uulnuesa, Marca 
(lato, caixa 

M a n i f e v l o a 
r*rtnelusíto tf«' Mani fes to d i vapor 

t r p Rios : 
1.BV, 7 e| modleainenlo», a Baruel e 

C. ; A.JC, « cr.[ e lmpelnrln. a Alvo» o ( ' . ; 
J J F » ' , 7 ( s | v '«trar ia , u J . .(. Fi j tueircdr o 
(.',, V, lOct-i f(»riM . i Viriato ( '-,ir»ia 
e C . i l i r , I ri (.yliiidro, ii l i . I 'c'ixiitoe (.'.; 
o t ' . t ei ffafoêa d « neda , a c;i , , clil 
S v l r l ; PC»', in .-,[ iiiitomobiKiiu, n P rado , 
Chuvea p (",, Ll*. 1 pfi,.. u t.iiiiil Fru-
t a » : Let t re in i , H7 'ila. iti\ f-rMiK iln «Iti-
t - V s , n ia l i tü »'ii-Et ik> Mi. i'i*lc«>i-(lta »te 
r-. r n t l l o ; Vir ia to , ino »»[ vidron, & r tv 
»tem : .11», w c»i colxdlaa : VTC.. as <-i 
vlul io, » Aran -> T a v n i - e »• C. ; -IPC.', V"f!i 
l»arris »to vin: t ; inn i j d e vlnli ' . ri tu--
i lrtn : M tlíXl. q n l a t o a , h 11. ,1. n o c h » 
Mello ; AA, !'fr uiifutr,,- ,te vllllio : í 
a i e i l e , n Antonio iPAliueldli l Ur) iv. vi-
nho , a Pere i ra Cou t in i io e l i m ã o : l>.IH, 
10 »lulutos »lr'111, A u rdem ; MB i", KX1 
cs | cebolla», a Mar t iu» ttoi-|:ea o C . : 10 
< a | vintjo, a L d o do .Mour- c (7. ; St». 
eflf vinil»», hob ine . i . ios ; AH. 10 ee. vtiiiio, 
aos meamos : AH, 6 «'»»i vinlin, no.i iil» --
m o s ; 100 e<| \ i u t iu ao.« m e s m o » ; 1)»', Gil 
eaf v inho , aoa mesmo» ; 100 r vinho, an* 
luosmo» ; 1J ( lu in tos v inho, aos meamos ; 
2.", >iMÍnti.: vinho, U'.:t niesiin'H ; »leriioos 
no» iiivsmo» , HN, n »1 flabiiRlirmKi1, a 
H u r v y donlli i : GA, mo es j rtíbolla», a 
l ionto de Sou*» « < ' . ; PCI ' , iiiiniatras -t»• 
H a v r e , I e» etgarroH, a P r a d o , Chaves u ' . 

,1o l.Í!>bóa : (eonclusAol 
MC, tõ|0 n t u j t o ba r r i s «;•• v inho , a Mi-

iriií-t co iu i : ra ; ç t T , r,| lf> I . . ir: iío vinho, 
C a e t a n o 1 • ' ' •"''— 

41ÍOCO 
l ^ ' X K ' 

BfiíoCO 
!W»000 
2eéooo 
21 »01 A) 
4'}f00l» 
3 l»'l00 
P>íl»w 
2t»»0»l0 
2»#OJO 

m w o i x i 
i:.5»')00 
iiiotrx'o 
1559000 

m o o 
MICO 
»170 

81 $ 0 0 0 

»Kn-

— a 

80« 75« 
fit» 77.-j»KJO 

7 5 « 
100» 

7o: 
Hl.ll 

75» 
04$ 
« I * 

1 TO 

U L T I M A « O F P I E T A I 
»nwBOB r c i i . i c o » Vend. Comi 

Apólices do K»lado — «701 
Ocraea de B — 0( 
8 . ° empreat lmo. 
5.° empreatlmo 
L e t r a s d» C. de Hniit»* 

(1* enilslão) 
|déinUeut(d«2*eini»»áo) . 
Idem idem (2" e m U i i o a 

30 dias) 83» 
ldeni, Idem do S . Car -

loa da 8 ' s rle — 
Le.rns da C.de Campinas , 
I.ctras da C. de Capivary . 
Letras da Camara de S. 

Cruz dal 1'ulmeir.l.... 
I.etrus da C. dc 8 Slmiio 

ACÇOEH DE I ÍANC09 
Commcrcio e. fudual r ia , . . 3 2 0 $ 
Lavradores — 
Credito Real cart. Iivp . . . IKiSS 
Idem com 20 ci» — 
H. Paulo !«i)l 
Unilo de H. Pa l!o 12» 
Comin. Italiano (tiominat) . 21o» 
Idem. idem ao portador . — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Aiitarcl i rs 
K. de F. «!e Arara'(uar« . . 
Industrial do S. Páipo.... 
Hragnnt tna 
Mae l i a rdy 
L u p r o n . . . " 
Mei hnnica 
Norte de S. Pnulo. inti 
Mogjai!» 
1 lemridem,' para o lu dia) 
Idem,Idem 30dlasti vont. 

do vendedor 
Idem, c -lo»;, 
I d e m . . IO ','» para o 1' dia 
Pnulista 
fd-iii, idem para o Io dia 
Idem, idem » 3».ía,s a vis-

ln) 
Idem i:|30», para o 1" dia 
6topakolT 
Ter»'pii».liit a 
1'nifto Sportiva.em liquid.) 
l i . do ! ' . v ra ra . jua ra . . . . 

1 HI'S 

:!2C,.'Ç 

104* 
104» 
2:!7íj 

048 
Sil» 

II ') .* 

Ht* 
LEXIiAS HYPOTHEC ARI AS 

Ileal d»! C 
',v u 30 dias 

OS 

302$ 
80Ü 
1,1» 

8 8 $ 
3 4 S 

I M » 
105? 
I 
2 0 0 $ 
50* 

100» 
1-r iS 

15» 
7 "'ti 
0 7 -
7» 

2'^-S 
-'-•I;. 

l o i s 
ÎOIB 
2318 
- 3 1 » 

•S-8 
HÍ» 

!)!!» 

00» 

R n r o n r z a d e M o n i « U o H r o f tOs aluinnn» do Initltuto D. A 
Kosa, ppfuidaiucDtc rcconheili 
pelos i'jiaKnsos e inolvidável) bi 
ticloi que lliea preilou a vererati»! 

Bftior.ei» 4» S o m a Q.nolroi, mail 
fao, cm »Igual de laimorrcd, nra gr»tl 

•lo, su(frjgar-lhl) a beinfar.eja alma nn 
• ilr* ' « 

« 
(exti 

auiiireriatlo do aeu Infausto 
ido 
11 

j)J. na Capella do 
iiicntn, em \illa Mariera. 

. pa .ua 
nicuto, fazendo celebrar uma miou, na 
• csla feira, II do cotrnte, da 8 lr2 lu-
rai da iua).|tJ. na Capella do eitabehcl-

Ai.tecipam irui sinceros agradecimen-
tos a tolas «s pessoal quo se dignarem 
da coutoafccer a este i.cto de •rulL'iosl 
h o x m a g i i m . a — 5 

l e i i r i ra 1 'oulee. 

Mani fes to »lo v n p o r n 
nas», e n t r a d o em l i »te 
d e Poi nanibiK»! : 

P S C , 1 r f e r r a g e m ; , n 
lo» , 8 8 0 , '7 I a r r u a » <•'••< 
i<l*-lU idom. A' . •' Ulelu 
K, mo fard» »fj . 
i-rhen. Bento »lo .-'n'i (. 

a O.iml ^ ira "• 
'» i tnbro do 190.1, 

P e d r o »Ir. ' Han-
enrroy», Al*, 70 

iilc.n, á ' in le r 
a t . . K'le*-*"'a-

Sal l tos , 

•1-..Ï ÜS 
•I.ViSïuii 
ÔH-U'oihj 

r.s.-i .".Tis 
•"35 

r 

r a c e o do Initla-
teirn 

liar.co d» Fr.in-;a 
ranço »la Allcma-

nhx 
Mc-rcado cio T.on-

dres ü meicoa. 
Mercado »te Pa-

ris, !t ouve» . .! 
Blercado de li".--

lim, í! niezc i . 
Cambio I 

E f l r e P a r » . 
» Bro^a l l as . 
» Novn-Vcrii 
> Gcnava. . 
« T.i»h4.i . . 
(tcçnca 

Tacis Bolire lí-ilia 
l '«r is r.ohro Hes . 

psniia 
Tinia lobre l í-r-
lim 

T Í T U L O S 
BRASILEIROS 

Ayotiets 
C u r o ifí> é l/s •/. 

163.» : •/. 
l « í i V, 

a 

2 );1 a 

2 I S 

3 1; 

ass i ioar , u íieiil«» »to Sonza ' I eui i 
»'., San tos , '.tat id, 111 id, IM. ' e.tl (' 1000 
idoin Id ,m m t , a l.eal í- »' C . I'. la & 
C. , 4C» Ide..- Meu), II. a C . i ,,nt.l ,t C 
(LX) III .-. 1,,'ul i I ' . 

!»»• Ma.-i i' . 
I-MC, iiUO m s . I - ti< M*. a 1!. .]••' 

c . T . Souto, I c*i») .lli.-h ». it 
S o u t o í 1'. A..I . 10 s o. a 
C, M (10 s , . 1 • •»-. ' . :,-iii. 
b a r r i ) olec, a : .Miaaiíle . t<- (' 
(lítrts J i ló , 1 T'Irn'a f- -Oy ] . í'.' 
»(S. '(Vi>, u A u g u s t o P e r r i r n A 
t i l « , - » . a I n ó i r , t iH, Hino'III 
MM. »80 »li. > li til, KS», l i t) (Ii. 
au l a t s ino 

' .u A 
• I il az 

t.r.i. in. 
i'( J5 

CM,' 
, :•:. se 
I'. lu t , 
- dito, 

liif'. 

!;2 
1,4 

Fiindlsi 
. O i 

Ukt 

n c m g 
st» de :e M:. 

Iienuo rie cur, 
ruenos -Ai res . . 

Cambio tobre 
Londres 

1 u» nos-Aire . . 

ti .,.00 

U3 3,1 

7 i i [ l 
hr) :)u 

lu) :,[» 

H7 1,2 

I.7.DO 

l'S a ô;8 

2 t ç 

:: t;4 i, 

a i t , ' i s 

»ir , i | ï 

4 : ' l t ; H 

too 

l . a 318 

A » i s o s 
.'. ii i • 

t u n c i t : m a s 
• Cùtiuitir. ..'* 

E r t r a d a s i 
j Vapor nacional lirait!, pr 
' p o r t o s do a il '• 
\ l a ; , j r na i a! it i, ' , [ ;' 
; i ' r r t o s d i 
i v a p o r franc 
] l!io da Pla ta : 

vapo r icei 
; de I. V(TpO')l. 

! v apo r 1,1.'. 
• para - li , 
i v apo r i '^ia; 
I . \ o i a - V ik : 

v a p o r ingie/. 

h' 12 

.'.la do 

J.'.. ,cthiji, ; ro' - lente do 

La ' .J 'ur , : . 7/, pr.'('•'•! 

rl, r c 

J'rtinr. 

u m p j c j Valp) 

X'crcùaut 

Ol 

7r, r i 
S3 1 

1)U '-Il 

87 t |2 

•i , 

Ii I o. 12 

Os banco» of fe rc r iam, des-le a i t o ' 
abe r tu ra do mercado, a taxa de 1:' C '»-
com tetras a 12 ,{10 o coiiipradi r - s ; 
12 3[32. 
. A' 1 hora, desceu o bai i rar io a 12 -i. 

voltando ú pOfcn.'äu da u b u i t u : a mela . . 
r a depoi i 

A's 3 llol'lis, l'oi a d a p t a d a p . s 1 ai: 
ros a laxa de 12 d , haven v i ! e t r a s i 
12 1|I0 e compradorea a 12 3 | 3 J . 

[ i ' i 1 - , , j fechou u l u e n a d o . 

Knt radas : 
HIai» i m : . 1 ',' ' -, •' 

dc ItajallV. 3 d ias a r / i 
r-js, t e - s i ^ n a d u a Vi . to r 
C o m p . : 

va p o r r. :• t a r a i .Un , :i )•• 
do P a r a 0 »S, ain . 1.1Í 
p ' n e r o » , co:.s.;,e.a-i ) a A 
Co ni p . : 

\ a pur frnti'-c:' / i t l r r - ! 
\ do Havre , 81 dia»», (»rj ;n 
I cos i - * lis " :.' -, a : , . . . ! . . 1 
j Sahi'.U : 
( \ apor l.a ,al al ' jiiíhJ, 

— D e s p a c h o I'-» : 

-, p r 
, vsr i 

Crei t ! 

I f . I ror 
111 M 

r ' -n lo 
S r'-.'ie-

auj . t & 

id'rl'to 

[ii 'j. 

! 1 
' I A c 

Vapor Tc . 
! r. J .r i 

r aiiMriaco trionr, p a r i l inia 
. I) '.: A'.. , 1 1 

It- Ue* para I • 

Vigorou hoje, 
»czulnte pt'si'.iio : 

l iancario. 12 l ;32, 
I .ctras, 12 1|I0. 
t 'ompadores . 12 .'i|3.' 
Mercado, p a r a l i s a d o 

M c i ' l r U l l o <Il.' 

BA.NTOr:, 12 

duran te tudu o dia, ; 

pa 

< ; e n o r o * 

ESTIVAS E CEI ÎEAES 

r n r x o s iie aiacado 

I ^'('Kiu; 
I Ici i " . 

Procedente do »'a!, cl.e^ou 
Sa leih tc • 

Seguiu directo o paipi- le llai/ifira. 
l 'on r ó a i ):• he , 10 

C iegnu hoatem o pa-jic-te Ilvj.ary, 
M r r o n i A , II 

S 'giiiu h(ij: p a r a o sul o paipicle lirai.: 
id a i i:I:I:O, 11 

Segu iu o paipi ' te //,•; •in. 

l i c n d i i d O t l f u s s ïi-«» - :<r-w 
i»A Si "S. 12 

A lleeelteilorla r c i u I 

E. C red i t -
Idem fie 0 
Idem 8 ".!, 
Id c ill »'>; h ' . j n 30 d ia i . . 
Banco Cniào de S. Paulo . . 
Ide: . , idem, du I.4" »''rie 

I.Kl;: NTCiiL 
c i i ' p n . i r .a .Soro^ff 

bann ! • i .-
Hragaut i i ia 

A s » o t : ; t "?»«> ( ' . « . ' i n i i i e r o ï a l 
t'M - I M I l i 

As rofiMii'niir l'- .-.s lionteiii r -: cl,i.ias i 
af l ixadim m, sn ao da P r n r a ilo C J t.ni'.T-
cio, forant as seguinies : 

12 ha. 
. . 12 1|32 

I ! I[8 
l i.s. 

I I 211.'52 
12 

. . :W7t 0 

. . . 

Pape l hsHcario . . 
Pape l parlicUlar . . . 

P a j c! banr-ario 
Pape l parliuti lar. . . 

eu 
12 !:.s . — Prucur . . 

A f a n 
Ü.\uU 1.1, 

I < • . 
l 'ai . . 
H a m l - i r » ! 
Italia . . 
I ' e i t i ge l 

: A . \0 eoMMKUCIAJ. 

M. 

oves i c : K. 
t c l . t 11 uojî 

Ex* rcic« 
Conti a La r.l'i 
Cont ra a caix. 

C o r n 
i labt:li 
:u dias 

l" .1. 

! !,"? 
12 I;-

• r<'S af-

Ä 9 « " S S n - S E S ^ E C S ß ^ S 

M o c U c o 3 
CR. .T. AI. V ES Í/K M M A -- û a U il ver-

iiil;"'-' do Paris , cirurijiau ir\ Pcijrtii 'cii-
t :a Poili:j>ti»'zi e •! i Sd ta < mi.— 
tiaíiti.ulc : luoicstias tiu h ilhírui, dan 
\ifln i:rinai ir.-» o patL-j.-í. - -Kes i i i . : m a 

S o c ç à o l i v r e 

E r . D i n o B - i e u o 
Perri encontrado em seu escr lp lor lo de 

auvoitacia, ú traveasa da .Só, 12, .is meio-
dia iia -1 horas da ta rde . 30—S7 

F r i t o s ú d c a f é . 

O puh ' t co ii Valera unha d» i jni i i ía ae. 
tem dito e «fe r ip to com o malévolo In-
tui to do a b s t e r e de icona ld i ra r o que 
léui feito a i es t radas de f e r ro uai lonacs, 
no empenho de au t i i i a r a lavoura a ver.» 
cec a U r r i i • ! crise qne a oppr i ine . 

Dentre as muitaa i n j t t s t i , ) ! cominettfe 
da» uma ilas mais c lamorosas é a que 
t em a lve jado a ealrada Rio Claro, Impor-
t an t e s e r r ã o do systeuia le r ro-v ia r lo da 
Paulista 

l istes i x . - tv :ram lhe o r a p H a l sobre 
que compu ta a sua renda, aquel l i» cia-
mam cou t ra as suas tar i fas , outras , em-
fim, ignorando comple tamente o regimen 
le^al Jaque l la empresa , j u l g a m ver a l u -
nos ou I r regular idades no quo é simples 
cumpr imento da clausulas con t rn tune» . 

K n . c i a d o di/.or que neniriioia das 
accuji i ;òe» resiste á menor m a l y s e . Tu-
do li pura o vil decIaitioi;lo, resnita»!») da 
g r a t u i t a malevoienoia 

Ao ron t r a r io iio que "Iriv -lanidite ao 
l'1'.M.alü, a is l rai la I f l i C:»-o , n trido c 
por tudo, o alais cIiiqiiL-iile a t l e s t adp 
le quanto a Coinpan.ií:. l a; si i tem 

rral isudo e i l i lealiari; :o, (O. ; Il'-tavel 
'!'rspi'eU'iiii'.(ailo, a hum d>,i int '!' v s .la 
uma das uiais impor t an t e s zoiiss ai Ks-
ta do . 

! 'ara pa ten tea r is'.) em pcir . i . i pa la - ) 
vras , l'.i»:a dizer, pelo que n, re fe re ú 
extensa'» d a s linhas qu? •• • .*, o 
Iripia d j que mriiia i:o tempo Ja pi iml-
t i l a compar.!.,». 

Kin r e i a r à o ao s"rv! " ê r o r r .'». pon-
tual e S ' g u r o coni ) o • i. ...s i s i ' j i IUJ 
K s l a J o . 

Pelo que diz i r s | i r ; ' i j 
f e d i vãmente »lespendi-lo. 
ine ile l ixado e 
li ais erirrupu! .».lincnlo c. 

Quanto s fjrií-is lo : 

que i e t ra t» , »panas tem feito A lavoura 
paul la t» t a t c enorme, uste Inaudi to favor 
—redu/ i r a sua t a r i f a do café do i iez 
vou » c m o 1 1 1 . . . 

Graçai a semolliaiite reducçilo, cslú es-
p » »Strada, a mais rica de H. Pau lo , uma 
das raals opn lcnUi do mundo, t r anspo r -
tando quasi todo o calO do S. Paulo, do 
es'remo a «tremo, lsio *, nos 1311 kilo-
mdros de Junliahy a Santos, »> piei.o 
de lg.", réis por tonelada ki lomctro , ao 
mesmo tempo que uma mailcs'.a rßde de 
bltol» estrel t», a es t rada Hio Claro, l i 
no mais ícconili to lnt»rior d ) K í t a d o . f a i 
cguul aervi r» era «x lens lo que j á * hoje 
de cérca de I3H kilouietros, mas será no 
pi <*ln;o mez do outubro de 1^7 hiiome-
Iros, portanto n.ulto maior que tod» a 
linha Ingle/a, ao , reço de 9S réla por to-
neladas-! i lomctro, Inclusive a t a r i f a mo-
vei, coniegulnlemente a mcinx ilc me. 
tale i/o frete cobra a < Strada In 
ßlrza ! .'. .. 

Ao concluirmos e »lalarmos e»to cscrl-
pto, veiu-noi ao bico da peniia o d.a 11 
de agosto, dnla para aem|.re menicrsv»| 
nos a m a ; s do progresso indus t r ia l de 
S. l'aulo. pois Cila leiniira a iuan^ura-
e.l(, do pr imeiro t recho da l lo l i a Pau l i s t a , 
de .luridlahy a Catnpiuas . 

tf-iem escravo estas ii • ! ve o gra-
'. ss i r j . ) enaejo de oui ir ' ; 'o-

:ate» de l a l rào Pilho e iofl 
Santo», enal tecendo o auspíc ios* inte-
cimento, sobrc tuüo o q u i ellu vali i corno 
promessa dos nellioram-Mi! s f r . 'nr . 'S . 

Trinta e um annoi s l o passa i . s . 
Os qunrer ru e ( lu ro i . oaictros -: en-

t i o òesdol i r ju-os a Paul is ta ness' '3 quasi 
inil liilaiur.lros de ferro-vias que recor-
lani o g rande o ste pa i is 'o , a iri-a ».in 
seu fecundo s i ) os mais beni faze jos sul-
cas com tjii r o nobre engenho h r raaao 
jáinals p o d i l i i i til iijU';ri'l-o. e fa.'-"i io 
t " ' o o systiinia fuii': i»nar afé n u niai» 
r e m o t a » p a r a g e n s d o K s t a . i o r - - i a s a s -
s i . . n a l a d a s v a n t a g e n s »: n : o i a a a i 

mmmmmmmmmm 

A b m u l h e r e s 

A era. Msri i Amália, sg f f r cndo muito 
t t m p o de f l o r i s brancas, seiu acba r »Kl-
vis eom diversos t r a t amentos , eiirou-ae 
radicalmente com as pilulas dc T a y a y i 
M. Morato . 

—(.iertrudes da Concei;ao, dc Cumpi-
nas, t inha acCcaaoa de loucura, pela fal-
ta do menai rua tào (suBpcualc), c go ta 
h»'j» de p e i f i l t a saúOn, por usa r c lgnm 
tempo as ( i i u l u do T a y u y i M. M .ralo, 
p ropagada tior Ti Ca r l e s . 

—l .ydia í l a r t l na dc Oliveira, de Tloté, 
soifr ia de dcaarranjos no vi ntre aentludo 
uma d u r c / s c o n o uma bola, qu • mudava 
de l o f a r , e tomaudo das pi a s i e T a i u -
yá M. Morato, sarou o voltou o appi-tl-
te. tendo lioju muita saúde . 

Adelaide Moreira, d - S. Paulo, usou 
das pílulas d : T a y u y i M. Morato o cu-
rou-se do d r s a r r a u j a s intcslinaf», eom 
dares nos quadris , sufforaeiío o alicias 
do vomitus, que a Iraaiam atarmont«1!» 

(F innas reronliecidas 
Vendem cm 8 . Paulo: B a r r . e l Jfc C 

- - O a . 

E p i d e m i a 

V i r d a d d r a epidemia ú a '!»• inflti^u/.a 
qu« e s t i r c in todo com intensidade por 
toda part»? e a prova »i a exl raordi íu i r ía 
procura das Pílulas SitdorificaH na Pro-
s a r i a Baruel k <: . que acaba do rece-
ber dúzias do \ i ' i ros , o i.a usa Ls-
bri>. ír.nHo «v Mft!:i, «-]ue tem o ».«pecifi-
oo Xarope d« Lim fio Pravo, composto dc 
Luiz Cariou, p a r a rurai* as t"»-B :.s em 
pou -ns diuH o infaliivel Autir l ieumallco 
Pau istano para rhcurnati.sri: J híj>u'.ÍÍIÍ-j 
ou i cditr.rio. ti -

S c c i c d a d o d e M e d i c i n a e C i r u r -
g i a d e S ã o P a u l o 

i n a r i a , 

" i r a s . P . r 
'{lie, a i n d a 

litO 

. o - a p i t a i í-f-
e s t á o i l i ' - i a l * 
i j n e . s a o t e m 
d i a . 

ccr to que# 
a p - t a r do uùo ter aind i a r enda l iquida 
<!.i c e r a d a , cm -Jo cap i t a l re». on l i c | 
i i'lij i: ;i| p!'»vado poio governo, aU.'ugi-

üo au I .u peio coul ra to 
io--mii i las * iujporl . i i . l ;s re-

, '! sJo a 'no-
rr,auif*star-ssi a 
/ c r - so que erat 
J S',).S para 
•S. Paulo ncirf 

lltiiUCiSÎ« 

a . i c e r ç a r o 
c l i m a s ? 

S . P a u l o , 

real 
m a i s t r a b a l h a m p a r a 

iuerecimeuto do suas \ i -

\:> de a ; 
horas do 

Un. 

(•sto, seasuo 
costume. 

1 ' s e t r c . i a r l o , 

DÎ;lpuino (,'îxïua. 

BABOO d o O N á t t o Seal d o fr 
P a u l o 

ASIBMBLÍA »JI.llAL I:\TUA0H1)IMA»1A 
<f ( » » r o e u r * « 

Näo tonäo c o m p l r í r l d o ú pr imeira Mm 
li segunda reunlOca—a 1 e 8 do corrente 
niei—acclonls las »ine representassrn i a 
raninia do i api la l precisa pa ra sn con-
s t i tu i r a assomhh a gsra l u t r n o r d l n a r l a , 
oppor tunameule convocada, de uovo e 
pela terceira ver. são convidados os ars . 
accionistas da Car te i ra Hypo thsca ra i a a 
reunirein-ae, por sl cu p»,r jpro' i i radores, 
nes ta riilade c no ediririo do Iliuioo, á 
rua Direita, n . 15, no dia 14 do mti cor 
rente, a 1 hora da tarde, especia lmente 
para o fim de seretn r e fo rmados os nrt i-
noa dos e s t a tu tos re ferentes í adminis-
t ração do Ilsiico (cap. Ill , n . 2:1 a H7), 
do mod i a f icar a d . r rc tor ia compos ta 
de ( |uat io membros, sendo t rês—direc to r -
presidente, d l rec to r - fa ren te e directoi-se-
cretar io—elei tos peios s r s . »ccionistas, ( 
um—dir«i'tor-fis< nl—nomeado pelo gover 
no do l .s!ado, devendo a UBsenihlda, nessa 
reuuiSo, del iberar com ((ualquor qu" se ja 
a somina do capi tal r ep resen tado peles 
accionistas quo comparecerem, de con-
fo rmidade e»''U a lei e o a l t . 40 dos es-
t a tu tos 

1'aulo. S do n j o s to de 1903. 
I III Ml ANI) M. 1'I.VT» 

l — l ( d . 3* s* d» Dl r tc to r -geren t» 

P e i t o r a l 
de l lores de i t roc i r» , ang i co e i i iu ta inoa 
prepa rado dn eTíeito garant ido uas n l f cc -
çCcs d a s \ , i s l e s p i r s t o r i a s . c o m o c a ! i r -
r l io p u l m o n a r a ^ u io ou c h r o n i c » , b r o n -
ch i te» . i'OijUelU'-hc, a s t h i n » e tos se :i»-
t - t u r n a . 

B a r u e l - S ."Vaulo [ta) 

S " 
K J dl 

În i t n a n t l - ^ D h B l R o pVei.ara. 
u uo liikl .(.D'û íeruíl l theradwodi 

O aJvngado I . . !•' 
coo : :ur .'ia a sc ;8 a 
inU(l(,'.i -au reaideii'.ii 
(lio de Alirea, fi.1 ;te 
una:;»lo com cs l i p to 
,te-lc| 

Cl-—: 
I! 

üouc , 

. R a n g e l <lc F r e i t a s 
migo» c c l i e n t e « q u o 
i p; r a a r u a l ivrer.« 
l e p h u u e , JSH0-, c r . n i i -
r i ö A r u u D i r e i t a , 2 0 

.JO. 7 

11 d e ag i h ' o 
/its, non rerba. 

C o m p a n h i a P a i ù i a t a d o 
J e r r c a a e 

0 2 ° i>I vi!>;:>. i, j 
A ; n ; i ' r d o ' l i a PJ d o i • r »» 

! J r a s , r a ^ a r - s o -
, ta C j t î : jJHiihi 

.. livt» ar» sen i f s t r " 
" ü j r 'Mi t« a n n o , li 

o. co. r -spoiid '- i i i 
• i-îc^ra i t: .if • 

« i r> a l : -ad»:s 
l ' . i u lo , I ' / 'a-' a^ii.s' 

Ai tC. i ' i io \ i i 
Cl;-. ' . : d o I .-

•/ : a a 

• . i 
orio 

r a x a o <! 

J 4,» 
u iv id 'T l -
ro a 'u-
• p> (o 
' 0 ) pur 
,ào corn 

ft.'OLMSTIAS DA P K I . L M 

S y î ^ - I l 1 s a 
C r e a m s g e n U a e s c u r i n á r i o s 

i n t . \ M h \ m , t i E i i i D 
ESPECIALISTA 

T r a t a a fypiiilis e i«s moléstias 
t r inar ias por j rocessos effi- a^es. 

Censnltcrio | fteaidentia 
ha -.ittEiTA, 5 j ; A l . i m e d a ( r l e t t e , l u i 

Telcpîjonc. n. 540 (ni) 

ÄT.'.-
4titutû ftsruTT.ttiefaTÍfcoiie 

S Paulo, contra as morduû ;raa 
dc rmcfiv*!. jararáca, jrtrar*-;u-;á 
e a f u f i A r««.-'.'!» na* p i i c c i p a « 
dro^arUff de S Pf tqjo^ 

S 5 T ! 
*ita»Ao A nus 

Fae» publico que i t< «o 41» & de 
bro proxiuio, á» 8 hor»» da U r d e , i 
ladeira de Santa Iphygonl», 37, re< 
bem se propoalaa p a r a » e i e c i y l o d a 3 
OItms de eonstrucção d» um edifício 
destinado á Maternidade desta cap i ta l , 
observadas as srgulutea d i spos ições : 
1"—As proposta», ap re sen t sds s uni cn-

veloppes f c liados, com ». nome e indica-
ção da res idem!» do ap re sen ta s ta, lertto 
scllo do 1 'stodo. firina ruo«Uccl i ta , e sc- ™ 
rSi. aconipauhailas dn recibo d» n i u r J o 
de t res c m ! o i do réis, M i a no liauoo 
de 8 . Paulo; 

2 a — OS coneorrenle» formularão t » 
propostas por unidade de obra , compro-
mettendo-ae a observar fielmente as in-
slrucçSes minis t radas pelo fiscal das T ^ P 
obras, enjo comcço e vonclusio s e r i o 
previamente marcado»; 

8»—Hcvcr.i ser Indicada nas p ropos t a s 
a maneira pela qual hão do ser fe i tos os 
pogamenlos—era pres tações inc in- rs , ou 
como melhor parecer ao Interesssdo. des-
de qne se declarem as vantagens offere-
' idas nesta sentido; 

a" - t> pro | ionente dat.1 f iador l loneo 
para o fiel cumprimento do seu con-
t ra to , 

ü" ~ 0 concorrente prefer ido que, d e » 
t ro do prazo de 5 dias. a l on t a r da* 
quclle em que ff j r avisado, náo assimilai 
o c o n t r a t o tiara dar eomc»;o es nbrn% 
perderá , em beneficio da Maternidade, f 
valor da catit;«!o: 

i l '—. \ a ladeira de S a r t a Ipliv^enía, 
:'7, cucoutrarSo os ia tcr«ss»dos plano», 
desenhos e todos os esclarecimentos de 
que, por ventura careçam; 

7 1 —A Maternidade n3o se obrigra o 
accei tar qua lquer daa propos tas , ncifr 

imo a ae preços mesmo a de preços menos elevados 
.-i. Paulo, ii ue. Agosto de P.HI3. 

E r j t b r c z v k j i 

Tonrro rrtjelal fara o riJv.Vo Fs te 
ex.c l iente preparado, da'.ado <i : n a agra-
dável perfume, u uialhor cape. iTico ra-
ra a cal i icu. outras n'f'i.,M».s 
'lo -.ouro c»belluu». P r e p a r a d o euidado* 
saüieu'.o peio ' Ir . »'. Pa-« i. • •' 

Kst» loção schs-so li i ' - :- ia A rua r i o -
v c n c l o d o A . i j r eu , 1 2 2 lu—y 

Hr i ia ' i c 
Beute. Vi) 

Ul; . : . / 
dira, i )iii 
oiaçào e • 
c'a 1 ibi-rd. 

L e f c d a E s ^ e r a c ç a 

i M o r o h é a - , 
M- i i i fo . 

:;r:i sc us : K ixir M. 

i»:::.i » : : : • • \ \ W ) - c . i » i . - u m«-
c:,; i i u i i i ade : moira! :as do 

(•s i if ir .os K-*»:d-'i. i ' , rua 
•It1, Tt'!cpi'oii<;. S ' J . 

DR. M \ T i i I \ s \ A U . ADA O — < iuioa 
mudicJ, cspreial idado : svphi t*, molewlius 
da sysU'fiia nervoso, coriu;àu o imiuiócs. 
Consultório, r u t da Quitai: i.'. u . I, da I 
il h .'1 l ie ras , i î » ' .s. i i " i j, ' 1. :, rua «Ja (.'oiisohi-
ij'io. n . . T'.'li l'h'-iic. iî.Vj. 

DR ADRIANO Di: P.A PROS, CUNI a 
y . : l i n A—CuiiMft'. : : rûa du Oummorci », 
f . ('a 1 i!s 3. P - ii'vuciii : rua Vpiranga, 
? 2 . Tidcj !.' r:t', ï ^ . 

MOÎ.KSTIAS i>AS r RM A Ni, AS — Dr . 
Monteiro Vi^iui», t s pr cia lista, corn prati-
r .i «los i rii ij .M'H hospitacti da lran«;a, 
P i i i a , Austria, Aiicmanha o Ing la t e r r a . 
Rt-sidonuia, rua Maria Theresa . 24 . Tele« 
plioiio, Ó!'». C u . m ' ! . ti . : rua »S. Heuto, 
i l . TilepliiiR»', G!'*; do lü ús ò. 

Arre/ . Carolina (novo . 
. (vellio;. 

Nacional 
> Japäo liassiui . . 

r 
» nac iona l . . 

Alpiste nacional 
Alfa ia 
Arame f a rpado . . . . . . . 
Amucar t t i o a i i . , . . : . . 

» i na l í avo 
s l l i r ls ta l 

Azeite nmerienno verÄo 
l ' u r c salad i n i e rno . . . . 
Aicilc Pernambuco 

• italiano 
Pertolil 

Fontoura Jaccpio 
A'.tilio l lenedetti 
l iacoll . íu (i: l i i 

ti.') 
• O ; 

aspe 
chollaa 

do Liab»*>d.... 
Iianl.a ar.ierirai ' 

. Par r . l P 
• Moui 

Vegetal 
ltaiill» bar r i l Iii 
i 'hosphoro» n;») 

. IT&iiOO 

. HiS^Üll 
IIS at'i 

KJ 

. l ' . ' i 

T fiiiorgc 

(iraiide...., 
Olho 
Mignonette. 

. » iiaribaidi... 
. Bicho 

» • i , r à o 
• • illcria 
• « Pau -'as .. 
» . 8 . Dumont 
• • bananeira.. 
» . Aillai ça . . . 
. . Aurora.... 
. « Silos 
• * Mala razzo . . 

Varliih» do moinho Matarazzo. . 
' Claudia 

Uli 
• Tos..» 

Ida 
• I l iga 

Mula 
• Ilia de Janeiro Hour 

Mills : 
• Nacional 
» b raa i l e i r a . . 
• d»Arceu t iua—Banco-

^ • lari 
Far lc i ia marca (C Peasan 

• • (BBj • , . . , 
• Gar iba ls i 
• (Dj Olannclli 

f a r l c h a t i iannell i : 
Ti radentes 

! '» I I 
i r»u w 
I2ftl0i) 
SD6' I . I 

î W i û o 
feS'JO 
fe'.io 

11 w o o 
L'iaooo 
liitiouo 
iiSSWO 

12i»»M):'iO 
135Si.'no 
llâfíllúO 

Tl. ' •»! 
70SWK) 
7iiíii aw 
4 3 » mo 
4 9 Û W I 
4IVJM) 
379000 
lOSHOO 
•-'181100 
ür'uiüOO 
•J0S0»X) 
liWiHJO 
a i sa sa i 
'_'.",Su an) 
r , 3* j !0 
608000 
4r>«ots) 
4.XUO0 
•lã^JOO 
45SHÍIO 
4,'iS.IOO 

4 .">»'100 
4:«0Ci0 
4i'.«000 
41*000 
1IS»»I0 
n g i i o o 

li)»duO 

ÍHS00 
!»»í>l0 

iL- ' / iC 

Cr ih i 

Marconi.. 
u n i dor P c s r a » . . 

•dlnbe» f î o r t a p K x a s . • . 
ilja P a r u i i j i o 

romano 
da acho 
do Rio 

Apollo 
t u d o » . 

.1».« 

. 149 e 

11*1)00 

11*300 
1*7011 
I l«SOO 
1iJ»700 
10*000 

12*400 
1 i»-l*) 
I I «--»ry, 
io»ïoo 
L'H*I»io 

n«.-»00 
3*300 

1:-*.VX> 
1CÍUOO 
v.-mtßi 

outm 

Kxpor laç ; \o . . 
I m p o s t o s . . . . 
Kstauipllbas . 

Alfandega : 
P a p e i 
Ouro. i 
Verba 
Consumo 
Licença* 
Ks tumpi ihas . . . 

UOI^'H)1) 
. . . . 7©äut» 

Total Ü & i O r ^ & J 

2:")." I^JtX) 

Tul i î 80:3; 
V a l e ^ - o u r o 

H ai N TO«, 12 
adoptadas I. o jo peius laueos Taxas 

d es ta pra^a, paru 
dej/a : 

ïiondou Hank 
Hiver Pl.ite 
b r i t i s h Panic 
Brasilianische Hank. . 
Conamercio o índusiria 

valfs-ouro, na Alfan-

11 29(32 
11 7iH 
11 ló[10 
II 
11 L'9i3i 

P a i | a m c u t o s d u i l i r u i l u s 
hantos, 12 

Exportadores quo pagaram direitos: 
ScUmiilt & Trus t 
U . \ V . Enaor iliRsSJOf" 
Z e r r c n s r Blllow !» : i l l97 - .x 
A. Trommel & C. ï i l I f ^ O U 
f.'arl I le l lu ig & C 4 iU«9000 
Krieche & C •Ii_i0<!8ir»i) 
P r a i o , CtUTM & C 1 Uli- .» ' . 1 
Theodor Wille & C 2i7'jr <"!?-.•» 
Mlillcr & ( ' 21172901X) 
Mtl ' i i trson L C Ii/900 
Han l , Hantl & C 
A. ötliirmi>r & C l :24SÜ16 
Henry Wolljo & C 
Kri ic l ie ft (.' 1 i2iíliSÕ( 0 
Hayn & liosciilieiui 1 :Z',UMÏ) 
Cuitlia Hui 110 & C i M * # i r , j 
A h e . I . imi k C ;HWÍ»IÍ 
li. Pbc lMr Je C 798M5C 
F . P . Wille M1S3 ' / ) 
.?. M a r t o n d « . . ' - « 1 2 
E . . lolin.ton & C r.ftnn 
F . Matlaru/.zo & C 2J400 
Romliauer Sc. C 3784«) 
F . t ' a r m o Sc <-' 2 » n r . 
Tlieodor 8 i t t > r & C l * 3 i f 
Sourcs »le Medeiro» Sc C . . . .",•3." 5 
I ' ed ro M. ' l rspt lo 3-'«300 
D i v r a o , 3«6óJ 

TBAVSArr.'jr» BEAM SAD AS :i v r E * 
10 a« «.•>» d t Companhia Moc;.ana a -J22f 
50 idem idem ( j a r a o V d ia ; a 2 î 4 f 

100 idem idem i«leu» a 
20 a ' ÇÔes da Comp. I 'aul is ta par» o 1* 

Hia) a 
20 i'fem idem Wrm • 23<îf 

?JM ktras do B. C'. lUftl « ^ a 
100 idem Wetn idem a 

A* ilOBA OFnCIAL 
118 aecõeadt Cwnp.Mogvan« .part a l* 

é lAia 221*500 

Pli. CA.M1 TiS S h A fil» A, medico e ope-
lüdor—Co)i.-ii!'f<rirua »S. lient). 5!. h t-
t r a d o . C «t.: tilt.» » : de. l as .'1 da t . w i f . 
IU s.idcucia, nia Parâo d«î Itapetini.iga, 7 ). 
A t t rudo u « I.aiiiad.;-. a q u i ' - m - r I. »r.-*. 

D R BETTENCOURT -
Cor.f.ijiiorio. rua 15 de Novembro, . 
Consultas, dns 12 ú-, 2 da tarde. Kesiden-
lia, lua 'Ja Liberdade. 57. 

compara t iva dos 
las . 
LH Kr ES D F. I'M A 

MIA it i O MAI. 
; : 11 » r:i. l:n 

. i l . 

r i í . ERASMO l>0 AMARAI.—Da Fa-
culdade dc Mi-tiicina dc Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilid * 
nulrelias da mile. Consultorio: rua do 
fc. tento. 45, de 1 ás 8 horns, l^si« 
dfucin : rua V. Veiidiana, 57, Tcleplio* 
i.c, SCO. 

LI . . VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me-
dico-cirurKica e espccialmcnto moléstias 
its ayama ßeuilc-urinarios, prlle c sg-
\hiiib. Consultas da 1 ás 3, rua da Hi/a-
Vista, 4 i . Residencia, largo da LiU-rda-
di'. CO Teltidiono n. 100. 

P ^ S i X _ 
A : . " i o \ i o Mor . i . iAPaD, r x - p r o f ^ s 

.«or f i a K . c o l a <lc M a s s a g e m , Ho 
i ^ a i i n . l i u a « los ( » u y a n a / . o s , i l . HI. 

i l c l v o g t i c l o H 
O S d o i i t o 

r e w r r n m i s o o l à i i f j o n i o 
T o l e d o « A n t o n i o A n f j n w t o 
M o r e i P r t d e T o l e d o . I s c t í -
i » ( o i * i o 9 r u a S . U e n f o , t i l . 

12—12 

AI)V(»(tAPO—O dr .1. I t . DE O i l 
V k i r A P e n t e a d o mudou-se pa ra a rua 
l ' i r e i t a . n . 22-A, onde attcnder.1, p a r a 
serviços profíssionaes, das II I r r ras d 1 
c das 2 á s 4, cm todo» os d;3s uteLs. 

CS ADVOGADOS—\n ton lo Ribeira dói 
fs'cr.tcs, listr.vam de Almeida, Gabr ie l Ri-
beiro Ce» Santos, Oscar Moreira, m u l a -
ram ECU escriptorio da r a a do S . Bento, 
n . 2 6 A , para a mesma rua , n . 57 . 

^ i r a c i c a t o a 
O ADVOCiAI'O Antonio P in to de A. 

F e r r a z e o *>!iiltador .Turenal Ar.mha 
se incumbem de todos o i serviço» inhe 
rente» á »ua profis irâi . 

fcMIMO «CUMIDT — D e n t h t a r u s s ) -
l i rasi leiro. Cor.saltas, das 7 horas da ma-
ntia áa 5 d t t a r d e . Rua Victoria , 10. 

A PRAÎÎP.VO. c f m r g î î o dentl»ta — 
AveciJa Pes tana . 131. em f ren te 
•o O r u p o Escolar O» t raba ihos exocnt i -
<5GB r.este cocsultorio i ^ r äo garanti-lo» 
p o r vario» anaos e por preços s i m com-
í efeucia . 

COACfíMAN — Dmtista — Rua Direi-
f», n . 0 . 

r t S T I S T A . - O c í r n r f l l o dentis ta A 
C f f t - ! l o (§7. f jüaíqner t r aba lho do» mai» 
•jerr?is*a<!c» e m o d e m « d» f n t pro-
l i n i o , per j r ^ n mm\l\9émo tub »»et». 
étcftl» j*peme*fê em prrtftçto, pr+ 
i ia» t nie tmlrmtiaéoM. —Gafem« U » r f 
M m cia, rüa Dir f i t a . n . 20B, 

Moiro (ir m 
t uruínlutali j* . 
Anua p o l i s . . . 
0!ÍV«::í».í 
Vis . d.; Pi ) ' 
Colou ia. 
S. Carl * 
Vise. do P 
Fortaleza 
Our i 
Arara . juar 
Anjeri»:o Brasiii-ínsi 
S ra . Lúcia . . 
i.'in< ;lo 
.Moiuca 
|{arnt»'»u-! 
•.íuar'í<a 
i »vr-zn R > . . . 
.1 bot i<aj«l 
(Ivauiinha 
I' i t iraina 
T.ivnva 
Ai.'d.-s 
iJtijc.douro 

j Morro Pel ladu . . . 
í 'arnjio A l e g r e . . . . 
Brotas 
Eh praia do 
Torrinha 
Ventania 

Corregos . . . , 
Min-' ina 
B.Miluirüo : 
íanú 
Pabvl ini i 
Floresta 
Canchún 
Capão Prif to 
A^ua Vermelha . . . 
Ararahy 
St a . Eadoxia 
Angico 
Monjolinüo 
.Ia cr. re 
Ri br? ir.Io P>;ir.ito . . . 
.Saldanha Marinho . 
Capim Fino 
Falt.jlo Filho 
Campos Salie3 . . . . 
Iguateniy 
Ayrosa Galvão . . . 
t i u s t a p a r á 
íJnarany 
Martinho P r a d o . . . 
Barr inha 
Ma; uco 
P i t a n ^ c i r a s 
('•<»rallio 
Poi.lal 

Fs tá a'oerta a u 
' » d.! 15 l i jS a ; ; 
a constnic«-Ao d«: uma 
do h« «j.liai i taliano 
AvviiiJu Paulista, rua 

A :ii!pori.a:icía !•»!.: 
'.;ri,'ud.i .-in (fu.t'i.'iiyii • 

OU nu li' S. 
As pro post a.-* de*, 

n r o o s de u li-iado, 
i-xtcns) »: Jra..cr o >•• 
cinco cot. los Uo IT i.s li' 
co CoiumciLiiiI ito.1 >au< 
•:Xect";«V.» do » i.ir.it.-. 
pm'H cri car ta P.mTi.í ; I 
ó.a vinte d • „íí-mí 
!a tiir-l«', íi > i. 

iîenefir 'iii.i i í : • . .i, 
Cor.iiT.aU', : : .i u > 

As p r o p - t.-h • . . 
poluto :.;) ho». « -.il 
l i ta socieda-ie, i . - • 

.sobrado, i.a pr ••. n . . 
do s r . consul i t a l u n o . 

A com nia f io d.i >o 

Huni ' j s . - to : • 

l-i-li ;r:i-

Âsoíkção P a u l i s u des Sana-tórios P o p u l a r e s para Tuber-
C U l 0 B 0 3 

I T . . 
r i ((> 
fi 1 ;•-' 
• :i!A 

rioaui-se o* 
lí.ia a >-."": ll, 
»• tor.i '-.„'.ir 

la lté,isla .'Ulli 
aii,lo Je r. 

»i.c;..); I'Dta v m o ' i 
•i íínriil i-x r j ir-
' i ' i intil-fiir . ï . 1 , 

lii-i IlirciLj, n. 
•j. 

.1 Dirt-et', ria 

k > y p f j . l i £ i — ira ra il ai 
xir M. Mii'itlu. . 0 — ' . ' I . 

•1- H-

• i 1. 

l i l s l i 

• i ^ ; -

. j lÂi î i i i 

-S, . .., 
r,:> : is 
,:;i to 

"J l - |t, 
."in! 11 
isii: i-j » 

.!•>:'! 13 
II-' i l 1 

;I7.V;.-, 
,'>>: 16 
.'-'»• -h", ' 

i i s i » ; 

•ni 

" I l i.s 
. . i l » , l » ' 
. - l ' - ' i l - l 
. 18*13 I 
. . l i v î ï i ; ' i w J u l . - . - i 
. . |381M1 » « l a » »7 

ütrJ-lH.i '^Jil 3K 
snKMl::»i 
•Jsli:.i' n I I « If! 

.jjniüi 
1—7-.: 
IH'.'II 
I V - I 
!-••:• ' 

m 
Ix-JKl .'Ht 
ifiiii.; % 
l«39C 39 
l u i 11) -JS 
I s i i o ] ' - ' « »M 
ImM» 34 "o 
lH»7.Slli;t 

31 tïT-JI l.xli".' 
l i l l j I - . - i l s 

. Í 1V.I-.1 1.-171 

. 134-'.',ill i t û l l l 
ilgl.il', 3 s u n 
:i.s:.'.y;--'sir, • 
•|s7111'-?»'-is 

11» ) | 3 3 a . n o u s 
I I s i s 1 ; Si»'17u| 13 

38.*>îi> p » l 1011'» 

l i i n ! - s : W - ! 4 : t 

.13 

.'(I " , 
31 « . 
39 % 
li) % 
n »;• 
I l "o 

lir-OK 3».u : 
4»Is>3;Ï»»I7I 
K i s i i' 

I" I 

| n 
• t.-- 1 

l i s 1 

10 

1.) 1' c r i a 
|.rn|.» » '4 m-. 
c- Ml 11 II;. . 

O r.inti li . 
»Lire o [•[•'.; 
r- :» C',liA..i'i . 
in iss jo . 'a . . 
l iana. 

O C'Oi.lr.! r 
»1 as '1 : , 
t ro h . ; ; , c 

O» (lesei.h( 
.. ••», e t c . Ii -
na se b <U 
!l;.l|an:i, rua 
d.,, tl.'i » oh . 
l i i . i fi-rl-i'los, 
t a r d e . 

S . Pauli), ü 
8 - Õ . . 

ÍL--

d . U m 
ing, men 
do ni -I . 

p i l . i 

5 0 : 0 0 C ' $ 0 C 0 p o r 
Loter ia Espera : . , a , ei, 12 dir outi i.ro 

D - . ? A r m a ç ã o 

des ossos 
X . . . r - s c i i M ' i i t o .I-"1 11 m a c r c a n -

i ;a , u a i l u d e m a i s i m p o r t a n t e U o 
i j u . 1 o il e s c il', ' 4 \ ' i l l l i Lo d o s u h -
so . s . is*) o s o s s o s » ' 8 t i v « r c m u i o l -
! i ' s . s e a s p . - r n a s n ã o l o r c n i I r a s -
t a n t o f o r t e s p a r a s u p p o r t a i * o 
p e s o d ' ) c o r p o , a c r é a : :i li a c ò -
\ a o u z a m b i a . S e a e o l u n i i i a v e r -
t e b r a l (i f r a c a , a c r c a i i ' ; a p . ' . ' l o f i -
c a r c o r c u n d a . 

l ' a i i e v i t a r e s t a h i f e S i c i d a i k ' , 
a c o u s e l l i a ï u u b s e m p r e q u e c i é e n i 
a t o n . i r á s c r e a n ç u s o l e o d e f i -
v ad - i l i b a c a i h 111 d e Uer t l i»* . C .111 
e f l e i t o , i. i s t a o o l e o d». U e r i l i é 
p a r a f o r t i f i c a r o s l i i ' i s i r a u s 
i " i i i p e r a i n e u t o s e p a r a c u r a r , c o m 
c e r t e z a e >».111 a b a i o , a s i i i o i e s -

j t i a s p r o v i n d a s »la f r i ' a p i e z ! » l i a 
c» jR-" ! i i i i : çà ' ) »1 » s p e e i i i l i i i e n t » » o 
r a r l i i t i s m o o n d e f o r n i a ç ã o « l o s 
OSSOH. 

l ' o r i ' ' s o , a A » a d e n i i a d e M e d i -
c i n a d.* l ' a r i s t o m o u a p e i t o a p -
p r o v a r « u t e m e d i c a i n e n l o p a r a 
r . . - ' . . ' i i m e u d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o c a t c H . K ' o u n i c o o l e o d e f i -
K a . l o d e b a c a l h a u » | u e o b t e v e e s t a 
r» . > m p e n s a . l ' m a c í i l l i é r , d a s . l e 
s o p a , a c a d a r e i V c a o . O v i d r o , 
.i i r . âO. A ' v o n , l a c m m u i t a s 
p b a n n a c i a : . bó i i - i e n o d - p o s i i o 

i: l ' a . - . i I , . I R Ï Î I ï E , 11», r u a 
, J i i ' ' ' ) b , P a r i s . - -Kxi j i ' . - . - e q u e o v i -
d r o t e n h a o n o m » d e H e r t i i ê . 

FBItES PALLSTRLS 0 Ca. 
fé B e i r f i o — l i c o r e püulaa—cura 
e eom rapidez ehtaa febre» que 
tai.lo afi i igeni a hiiiuauidndo. A 
t-Hi: a-.ia do C a f é B e i r ã » » , nas iu-
fia m mações do l igado e do baço, 

t tmbeiu k incoutostavel. Vende-sa em to-
das as piiarinjc.ia». Deposito : «Drogaaia 
Be:rào» — l ' a r j . em Ü, 

S i l v a A r a u j o 5; C. 
AO PUBLICO 

Oa al>ai:fo aitsigaadon, p rop r i e t á r i o s da 
l > h a r n i í > c i a e d r o g - a r i a á r u a P i - i -
m e i r o d e M a r ç o , n a . 1 e 3 , e da í a • 

: a vapor do productos chiuiieos, 
medii i -af s e hygíenicos, á, r u a D . A n -
n a 2Tí»ry, n s . ' 1 5 6 - A e 1 5 8 . o s t a ç ã o 
d o S i c c i i a , declaram, como j á t *m feito, 
qu-.- abso lu tamente nada tem em cominum 
com a pha rmac ia da rua b r . Lins de 
Vasconcello*, uo Knjjínho Novo , sob a 
liruia de Siiva & . \ rau jo . 

l .io de J anuir o, :iU do juibo de 1003. 
hJLVA Au a l /o & C. 

4-7-1« - 1 3 1 5 

7 o b r s 3 i n t e r m i t e n t 3 3 
Curam-se com grande rapidez, u san -

do-se os verdadeiros licor e pílulas CA.Fsu 
I3Klí«'AO : mi lha res dc pessoas tv.n s ido 
restaoelecid.is com estes inilaf.r >-<h pre-
parado». a quo chamam SANTO í i E -
Mi .UiO ü E l t t A ü , couio prova d-i reco-
uh' ;oimeuto. 

Voudr-s« cm toda- as p i iarma^ias . De-
p o - i t o : Drogar ia Ü e i r à o - 1'wiotas. 

tf em 3) 

T e r i d a s . i n t i g a a 

CV.rei uma fe r ida de mais de doze an-
r.os era um verd.idciro t o rmen to 

. .tJO por algum leinpo do E l i - x i r M 
M o r a t o , p r o p a g a d o por D. Car los . Deus 
que recompense tão ftdiz a c h a d o . t*sae 
to ir. o convier 

S . Paulo, 1 d'* ajçosto de 1889 —'Ven-
ceslau Vicente Vi. ; ra . 

O E l i n i r M . Morato ver.de-^s, cm 
S . 1'aulo. i :aruel C'. Xü—ül . 

) ) [ . SVLVIO MAVA 
Director da .Maternidade de 8 . 

- 4 . . . 
Paulo 

A n n u n c l o a 

1 C A S A V / A I N B t l R O acaba do re-
j* ceber um bonito e var iado sor t i inent» 
de ' b a p c o s ]iara senlioras e cr ianças 
bem como toucas, f lores, f i tas , gazes , 
véos, g r a m p o s e fivelas, a preços excé-
pcioriaes, á rua Marechal Deodoro, zO. 

3 0 - Q . . . 

\ MA—Offerece-se urua pu ra amamonta r 
creança, '•m sua casa, á r ua 21 de 

Abril, n . 18—Braz . 3 — 8 

(<ÀSA WAIN 13ERG ^ I m p o r t a n t e so r t i -
^ m e u t o de chapéos p a r a senhoras « 
cr ianças—ult ima moda—, bem como uma 
bem montada officina de costura, na qual 
recebe eneoinmenda-i, tunto da capi ta l -
tomo do interior, por preços modicos, 
rua .Mare-.liaI Deodoro. 20 . 3 0 - 6 . . . 

C O F R E -
Nesta redacção, informa-so 
quem vende uih, por tuguoz, 

á prova de fogo, t amanho médio o por 
preço mui to r a z o a v e l . 5 — 4 

ha "asa que venda chaptfos parJ 
senuoras— ultima n o v i d a d e - s e n í l c 

á rua Marcchal Deodoro, 20 — CAHA 
W . U N B E R Ü . 

C a m p s s d e c r i a r 
Compra-se 2 ou 3 mil a 'qucire», com 

ou sem bemfei tor ias , por preços ra>:oa-
veis e relat ivos a ac tua l idade Exige«se 
que nào f iquem a mais de 5 léguas das 
Es t ações (lo Sul do Es tado , que se jam as 
divisas bem claras c abundantes de p e r -
dizes. P a r a t r a t a r , com o abaixo assi-
gnado. cm T i H 4 . 
Ihcotonio Rodriyucs de Lara Campo» 

0 — t 

B D I T A E 2 S 

P e i t o r a l 
de f lo r ' s de r r >"irt. .:riig<» c matamba, 
pr^par.'"io d • «dfeiro garanti io nas at't«M;-
çõe» eis:» vj-> respiratórias . 1 )n»o «•atar-
rho fuîmoi!» r , agudo ou chroMiv». bron-
chites. ioqueiuchu, asthma o IoS^j no-
cturna. 

B a r u e l ~ S . P a u l o ^ra) 

R h e u m a t i s a o — ura r a i 
o Lli.xir M. Mora to . 

A 2 7 I 0 cio S r . n t a L e o p o l d i n a 
UEf o MI I il í:.N r o D A3 M 1. AI .\ AS 

UESAMPAU A í> V 1 
J/. ÍO B iüln lii C álr UCia 

A c a r i d i d e é natura! espontânea , sc 
a pe.saoa t iver a coiupruaeM-sào r.i;i«la de 
seus deveres em face dos aoffr iniet i tos 
alheios « fs[»ecialn:entc j / i r a coiu t»s ir.-
nocentea e i r r e sponaavcn | c ' a ••• r te y 
que foram a t i r ados . A sor iedado r u 
t revo vai a a g r a r es te o rphaua to , que. 
sem j a m a i s liia te r sido pesado, lhe r c ; 
t i tuira £12 senhoras utels, que p a r a alli 
foram recolhidas meninas mi sé r r imas c 
desamparadas ; e hoje. sendo necessário 
reedificar o concluir o seu cdlíicio, pede, 
pela pr imeira vez. auxiiio a toda* cs 
classes da coinmunhiio brasi le i ra , pois 
nào faz excepção de nacionalidade cm 
sen largo circulo de car idade. Especia l -
mente, |>eço ás senhoras car idosas dadi-
v a s ; o ins t i tu to sendo de meninas, me-
lhor j u l g a r J o dos benefícios que ellas 
pa r t i c ipam. As dadivas poderão *er cn-
tregti ' S : em S . Paulo, a Baruel & C . ; 
em Santos , a Alfredo Vieira k C' . ; em 
Belio Hor izonte , ao s r . d r . Mario Amo-
r i m ; cm Ooro P r e t o , a Lu iz Carva lho 
C a s t r j ; em Sete LagCas, a Jnvencio Sil-
v a ; na Bahia, a Manoel íserafiru Carnei -
ro e Alvaro P iment» da Cnnlia : em Ma-
ceió, a Ar thu r Botelho ; cm P e r t o Alegre 
e Pa le tas , a Manoel P o e ' a e Kduardo 
Siqueira : Vi toria , a Autenor Guima* 
r t e « ; em P c m a r a l a c o a Co . l>. P . Chi-
raico«; no Ceará , a f iu l lbenue Ror b a ; 
no Pe ra , n Cesar Santos ; em Manaus, a 
Vicente Gomes de Arau jo : em Car î tyba , 
ao s r . d r . T ra j ano Rei«. Todos e t t ea se-
nhores car idosamente ae pres tam • re-
cebe!-as . Nesta capi ta l ftra *f ordens» rr a r e ce l e r , como, sob ari»o ( a r r e c a d a r 

qne qaizerem d a r . 
A X T O X I O C A Ü I O S M A D E I R A 

Pharmacia Silva ̂ Araujo, ^m Prit»»lro 
. . Á 

n l 

Mostram estes a lgar i smos »;ue aa rc-
ducçõca hav idas t u periodo rousî i îerado 
oacillam p a r a as var ias es tações entre as 
porcentagens de 2 3 OjO e 47 OjOf «endoa 
porcentagem da reducçüo t a n t o maior 
quanto mais dis tantes são a s estações, 
cm consequência d o principio différenciai 
das novas t a r i f a s . 

Qual on t r a e s t r a l a fez t an to em egual 
periodo ? • 

A es t rada Ingleza, por exemplo, apesar 
de gosar o iucomparavcl p r iv i leg io 4e 
ca r regar t odo o café do E s t a d o de S , 
Paulo nas condições que t o d a a g- n íe 
s abe ; a e s t r a d a Ingleza que, quando as 
linliaa nacionaes obt iveram a t a r i f a mo-
vt l , conseguia, mais ma t re i r a q t t - os oa-
tro», no dizer do senador A. Ell is , o cx -
f r a o r d f n s H o f t v e r d« ain angmen to f ixa 
de ôO •'« em suas tar i fas ; a e s t r a d a In-
gleza qne aos nUiraos annos tem viato 
a o ? m e n t a r a sna r e n d s l iquida de cento 
por cento pelo s implet efTfito da a l ta do 
cambio, dessa mesma alia qoe ora faz a 
ra ina c o u p l â t * da la roora , a e s t r a d a Io* 
j l e i a , d iaemoc « n p e r i o d t c « a » i U i a d t Marça, « . M à 

2 a p r a ç a 
O «Ir. .To3o Tiiomaz de Mello Alves, juiz 

de Direito da l11 vara ciVel des la ca-
pi ta l de S . 1'aulo, e tc . 
Í V ' 0 saber aos que presente edi tal de 

2" praça virem, ou delli- noticia t iverem, 
qu r: 1;o dia de age- : » fu tu ro , á 1 
hora !a ' ar.le, o porte r»> dos audi tor ios , 
.Jo.lo Fe r re i r a de Oliveira Gama, ou quem 
snns vez n s f izer , trar . i em publico pre-
gão de- praça, venda e a r r e m a t a r ã o , a 
quem mais tier e maior lanço of fereeer 
ac ima d* sna respect iva ava l iação , o im-
m >vel aba ixo d t sc r ip to , per tencente ao 
espolio de Carol ina Scarcelli, cu jos ben3 
e s t i o sondo inventar iados por e . s t e Ju ízo : 
Uma casinha de p o r t a c janeila, pa ra 
dent ro do al inhamento da rua 8 . José. 
na villa Cerqueira Cesar, f regnezia da 
í'. olflçào, d e s t a comarca, com um com-
modo for rado e assoalhado, medindo 10 
metros de f ren te por 60 d i tos de fundo, 
com dependencia de um forno p a r a as-
sados e nr i poço p a r a lavagem, dividin-
do d lados com Vieente de Mat tos o 
Os.valdo Andrade, o poios fundos com 
i.uiz de tal , o vai a segunda p r a ç a pela 
quan t ia do õUOíjJOOO, p a / a pagamen to de 
custas e impostos no inventar io . E, para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
mar.dei passar o presente edital , que syrá 
a í f ixado 110 iogar do costumo « publica-
do pela imprensa. Dado e passado nesta 
capi ta l de S. Pau lo , aos 30 de .julho de 
lit ,3 . Eu , Cicero Ferre i ra , »s revente 
juramentado, escrevi . Eu, Vraneis to Car-
los d" Andrade , escrivão, s u b s c r e ; l . — 
João Thoinaz d.i M .Uo Alves. Estil con-
f o r m e . — O escrivão, Francisco Car los de 
A n d r a d e . 3—1 

O c i rurg ião dent is ta Annibal V i t r a l 
ci.ru qualquer- dente, por mais dorido que 
se ja . era 24 horas , com um processo de 
sua invenção. O b t u r a a ama lgama , a os-
so ar t i l i i iai, a esmalte, a g r a n i t o ou mas-
sa . por ô«tU0ü. O b t u r a a ouro j>or 
a 2ü#üG0. 

Kes tau ra dentes a ouro, p o r mais d f -
fiei! que seja, por 2 5 $ a 40$ (nüo cm-
j.-rf^ando o process.» brusco do m s r t e ü o ) . 
L impa os dentes e os l o m a alvos p o r 5$ 
a •:(>$. E x t r a i dent«s sem dor por Gçt-
Cultora den tadu ra s com ou sem chapas ; 
dentes a pivot , coroas do ouro c incrus-
t rações de br i lhantes . T r a t a das molés-
t ias da bocca e corrige as anomal ias den-
t á r i a s . Os dentes da p r ime i ra dentieffo 
podem ser t r a t ados e obtura l o s do mes-
mo mo io q u i os do adul to , ev i t ando des-
t e modo os tumores, as inf iammaçòes o 
as f is tulas gengivaes ; dffecçõos boccaes, 
que muito concorrem {.ura a debil idade 
gera l das c reauças . 

Todos os t r aba lhos sfio garant idos , of -
ferecciído todos os object ivos hygienieos 

u n i s r igorosa ant isepsia den ta r ia mo-
derna'. 

Consul tas e operações, das 8 ho ras ús 
i da t a r d e . 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 
S O B S . A D O (ra 

F E R R O r 

TJnloo a p p r o v a d o 

C u w a 1 
ANEMIA, CHICROSE, DE3III0ADE 

1 Éitiçlr. i.li, ti"Union düM Fibrlctnttf' \ 
li, Jiaedtiikaux-irl", f j m . 

! FERROS . 
O t n a i a e c o n o m l c o , 

I o u n t e o F e r r u g i n o o o l n a l - B 
1 t e r a v e l noa países q u e u t e s . I 
I EXIGIU O BBLI-O DA 

"Union Jas Fãbncants"% 

G E R A L 
D A S 

Rua 15 ÛQ i\ovem!)ro,u.2T-l 

12:000$000 
T O Í O B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a » e s t a a g e n c i a g e r a l , v f e t o ee r a q u e t e m v e n d i d o ra.itor 

c u m e r o d e «or têa g r a n d e s . . „ 
O a p e d i r i a s <!• I n t a r i o r d e v e m s e r d i r i g i « k » s • • • a g e n l « « « e p n e e d a Co: t j f>»-

n l i i a d o L o t e r i a s K a c i e n n c i rio l l r t l s H j 

C a r v a l l a o & G r i x i m a r ã e s 
A K T T O A C A B A M J L K O B O W 

11 A—BUA 15 DE W0FEM8R0—27-A 
C a i x a . 0 1 7 — E n d e r e « » t e l . « 
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BHiiBE m m • 
Fabrica da r s ioa 

I S I D O R O * " A ? r E L L I 
H u n l > r . ' f <• a — S , I ' n u l o 

F F £ res em piesliçces msnsaes 
Es ta casei fol a primt ' ira cm propagar 

a venda de pianos novos cm prrHtayiies 
uiniisats. e continua a vender e i cc l l en . j i 
p iano i e harmoniums de sobr rbos f ab r i -
cantes; ga ran te solidez. sonoridade o el— 
gancia tan to quaoto oa melbores oxiaten-

! nes ta p r a ç a . Todos estes pianos s j o com chapa inteiriça de metal e a sua 
eenslr i icçio 4 mnito so l ida . Vendem-se os pianos garant idos e peio p re jo de 
1:000.yOOO, pago em prcs tuçûes reensaes de lOOij'OOO. 

Concerta, af ina, compra , rende , t roca e a ' n g a pianos novos e imadoi ; acce-
tam-se pianos velhos em pagamen to dn pianos novos. Serviços ga ran t idos . 15-10. 

5 nil If S Casa Wainberger 
J UU JL \ seohoras c crianças devo f a / 
** « • a e s»o raun, nnn tnmhpm 

P A I « A H O J I J 

A z a r 

I Centena . . . «38 
Resultado de honteiir. j D e z o n a . . . . 3» 

Grupa 10 
Z o e n M o l l o 

lllieiímatisii o 
Diminuirfío c p r i v a d o de ; ov iment 

aluda o maia rebelde, cura-sa com nui 
remedio vcgcfal . Ha n e s s o a s q u a s i j :ara-
I j t i eu s curadas rad ica lmente . A bem dos 
que floffrem, (por gra t idão) , infornia-sü 
ô ladei ra do Carmo, n . 0 . 5—.> . . . 

Quem quizer com-
i r chupéos pa ra 

r iançasHeve faze r uma vis i ta 
A esta rasa , <]H" t ambém poasue uma 
bem montada ofíicina de costura, 4 rua 
Marechal Deodoro -J0. 3 0 - 0 . . . 

0 Peitoral de Gambara 
é o mais eucrgico debcllador da.s toss :.s : 
â.zudas e chronica.*, as thmas, coqueluche?, 
uffecçòes ]>ulmouau'S e tc . Exi jã-so nui j 
rotulos a liriua do S . Soa re s . 

3*. õ% e sabs . 

no LEIA» 
E DEPOIS Mo SE QUEIXEI 

Solfr» do rs tomago a d « t n t w M n i i f 
q i r a i Elo couhece o 

Elixir Cinira 
Ptarrhftr—1 colher de S era 2 h o r a 

r çnsnd" bonr r r também Mbre, n taiir.it-
t rr-Sf , simnltaneamente com o Fllxir 
Cntra, 2 d í s r i do bi-sulphato da qalal . 
cs por dia. 

F ' inlallive! n rnra, e aquella qn» n l a 
l i t e r <brado t i o pagar* mida pelo rem*, 
i h . 

r»r , t !ç |n da» erlança». Aa criança«, n»*. 
Ir f i oca , quasi Sempra ficam a taoa la i 
ci diarrliéa. l ibre, voraltos, e para ias> 
t í o t a melhor remedio do quo o HUtlr 
Outre. 

Vprpeprta—falta de app- t l t a , d l g i s t l j 
i i l l i i i r dôr de estômago doas, tras J» 
l i d s colheres por dia do ELIXIK OLY-
SKA on E L D U B PUCHUBY COMPOSTO 
—piepa rado do p h a r m a c e u t i c AMI*»)» 
fiKlo A. Cintra. 

fcollre de gonorrhea s4 quem a i l s i • 
j i t c e » inlsUlvei 

Injecção Cintra 
E n c r . t r e - a e em todas as p l ia rmi i l i i i 

i t t l ' L t i U . 

r t iAKçAí con DiAnenÉaa a n n i u 

Hiir.o. s r . Antonio i ' into Nunes Oln'.rv, 
»-Tenho cm aboliu da verdade confir .mr 
f o r cscripto quo empreguei o iilixir I j 
Pochury Composto, por v . s , p r e p i r i l » , 
tn> pesicna de minha casa o mais e r u * Sas de emi>regados e Tidnlios da i i i a a i a 

c miu i r m l o coronel L a i : da tiiaii 
Leite que eoffriam du dtarrliéa a J j s u . 
le r ia tom lébre e vermos o que ula fx* 
11.ou urn so dos doze ou maia caait n o 
que empreguei . Com eati:na subsurov .-
a m dc v . t . a t l ° , «br" , t f . — i r u n ^ ^ ' 
• » i'fcfclM ItUt. UU1 

A MÂBF̂ ORÂRIÂ 
CENTRAL tildou-se 

Bara a rua Libera adaró, ÍJ4, próxi-
ma ao largo de São 
Bento. 3 - 3 

piLLULAS 
D O D h . 

Dentaduras 
facònte.Htftve.lnietite aa :na!s bem .ira-

baiiua fa/. o dent is ta ru&so-brusUriru 

E M I L I O S C H M I D T 

KUÀ v ic ron iA, l ' j 

Depiirativo de Wertionk 
DE 

Plantas da flora brasiliira 

Cera ccnple twni i i te as 
U l e o r n s c h r o n i c a ^ 

u a i ' i l i r o s 
K o z e n i a s 
f e r i d a s 

I U i e u m n t i s m o 
G u t t a 

O s c i i f | i i r g i t a m c n ( o s « Io 
l i g a d o o <Jo l i a g o 

t o s a i i ( ) i n a s t i o p o i t o . 

Toõos Ri affecçSes da tinta qua 
se manifestam em pessoas que tl-
ven ui typhilis ou rhenmattsmi>, 
t l i . rudii «Imenta curadas coin esto 
pci I __ • remédio vegetal . 

LLF08ITO 
i l b i i t i o w O u r i v e « , 7 3 

O toni o indígena p a r a os labcllos, de-
nominado Q r a i í u a , ó o melhor qnc ulc 
liojo tem appnrec ido . 

K' uma descoberta feita p i r um g r a n -
de inves t igador e disliiicto medico bra-
sileiro, que pass.m uma g rando parto da 
sua vida no s- . í j das flori .stas brasilei-
ras , onde conseguiu, depois dc muitas 
investigações, o a lmejada segredo, que 
está hojo t r ans fo rmado em o maravilho-
so tônico, já muito couhccido pelo nome 
dc G v a i i i i a . 

A G r a t i n a c . iuoffensiva, podendo ser 
appl icada sem o menor recoio. 

A G r a ú n a ciá muito t r i l l .o aos cahcl-
los o faz sumir a c a s p a . 

A G r a ú n a faz nascer cabcllos, seja 
qual for o motivo da calvície: quem qui-
zer possuir lindos cabellos, fortes, ma-
cios e lustrosos, deve usar a G r a t i n a 
nâo só pelo motivo aeítna exposto , como 
porque taiubem é a G r a ú n a o maior 
des t ruidor da caspa, muito eominum na 
cabeça e na barba e t ambém das caspus 
húmidas, que apparecem nas cabn;as das 
c rcanças . 

A G r a ú n a vende-se i-as prineipaes 
p e r f u m a r i a s o d rogar ias des ta prai;a. 

D E P O S I T O 

R u a d o R o s a r i o , 2 7 
sol ina do 

E m S . Paulo, Haru I & C . . largo 
da Sé . ( . . . ) 

Gasa Wamberg 
E s t a casa resolveu l iquidar o seu bo-

nito e var iado •sortimento de chapéus 
p a r a senhoras e cr ianças, por preços ra-
zoáveis, l iua Idarcelial Deodoro, 20. 

3 0 - ; , . . . 

Ü.LLAN 
FUR6ATIVAS 

e> 

PEPTJRATIVAB 
OEegsnerador do Sangue 

A' VENDA 
en todas us pharmacies e drogarias 

do Brasil ( • . . ) 

A LLECTRIGIDAOE 
Telephones, campainhas, para-raios. 

sor t imento completo de todos os mi'-e-
r l a t s pertencentes u esta a r t e . Paxeiit-i) 
lhitallai,òea e concertos. 

i . a u r l l o b a a i » - . U i 
lêrçc do Outidor, 8—Caixa poiluí.SM 

S PAULO 

Professora 
Uma senhora lecciona por tuguez , f ran-

ce/., inglcz, italiano, desenho e p in tura . 
Ca r t a s á redacvfio d<?sta folha a «0». 

ISlJDÃSÇÂ 
E S T E L L A , M E D E I R O S 

* C < c o m m u n x a m a 

s e u s a m i g o s e f r e g u e « 

z e s q u e m u d a r a m o 

s e u a r m a z é m e e s c r i -

p t o r i o p a r a a r u a d e 

S . B e n t o , n . 4 ( c a n t o 

d a r u a D i r e i t a ) . h . - ; 

Massagista 
Antonio Molilard, ex-professor da Es-

cola de Massagem dc Par is , tem a honra 
dc par t ic ipar ao respei tável publico pau-
lista que es tão à disposição do i i inmo 
publico doas callistas, dous iiisnieuros c 
massagis tas do;i dous sexo . »10 gabinete 
que acaba dc abr i r , á r i u du S. Itento, 

. 21. 
Faz-se lambem o t r a t amen to cm domi-

cilio. 40—24 

FOLYTHEAMA-CONCERTO 
Empresa : C. 8EOUDJ & C. 

HOJE—I Quinta-feira.»de ã̂õsíôj— HO,JE 

S O I R É E S E L E C T E 
FESTA DA MODA 

K e a p p a r i f S o d o a 

D a m m B r o t h e r s 

A ' * S 3 / 4 h e r a s d a a ö l t « 

a c r o b a t a a « x c c n t r i c o k ( m o d e r n s t y l e ) 

Entra toda a troupe 

il rica le Formicida Fil 
Société Q é a í n h il Transports Will W M ) 

D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO PAQUETE I I Â N O I S 

FUNDADA EM 1691 S. CAETANO FUNDADA EM 1891 « « 

F O R M I C I D A P A U L I S T A 
A p p r o v a d o p e l o I i u b o r a t o r i o d e A n a l y s e s C l i i m i c a s d e s t e E s t a d o 

Formicida "LAMPADIUM" rectificada 

PROVENC: 
Espe rada ds Europa era Santos, no dia 16 de a g o i t o , s t R r i , depel l i | 

d ispensável demora , pa ra 

M o n t e v i d é o • B u e n o s - A i r « a 
P i r * p a l M f u i e e u u l * t a f a r o u g i e k o o u . ( e a t a s 

A n t u n e s d o s S a n t o s A D a 
U l B. P A U L O — d a » da i . tfaa.j. J * - 1 . 
luu b A f i T O d - K i u 14 4 . l 'A 
hU 1UO UU JAiNiOKO—Kiu P r l m i i r a i> i l a r j » I I . 

r U l í O bULFURETO DE CABItONO 
Repuindo como o s m s l h o r e s d e s t r u i d o r e s d a s f o r m i g o s 

BSg- 5JN3COS P H E M I A D 0 8
S
"

i í t t fií,írîI, Í!
 Tmnirt» Mirítinii i ïiuh ii Mimill 

o CELEBBB T i p o s r a i s o n 

1ST A 

Exposição Agrícola, Pastoril o Industrial do Município de S. Paulo 
r l c a s i l d o s ' ™ ' ' 8 r r o c n r a t ê m t i d o 0 3 p r o d u c t o » a o i a i a s i l o p r o v a s e v i ( l e n t o s d o e f r a u d e s e n o o k s s e a p o r e U o s 

O » p e d i d o s £ e v o n i s e i d i - i i r i d o K a o e s c r i p t o r i o c e n t r a l , á D I U C a p i t ã « S f l l o u i i j o , D . 1 5 - B — S . P A I ' L O . 

Depositários em Campinas : 

B U u f t . R T B R E Z E N D E & C O M P . 

R i s a T r e z e d e M a i o , n . 1 3 0 < " 

Esperado no dia 22 de agos ta . saliirá depois da Indispensável demora p a r , 

G é n o v a o N á p o l e s 

P r e ç o s t i a s p a s s a g e n s 
y c l isse—Oenov» e Nápoles 4 M t r i , 
V . — • • . 390 t r i . 
8* . — 130 f r s . 

A Companhia vends passagens at4 Par is , n u condlgfles s s f u l i t a a : 
At< Paris , Ida 1* classe, (rs . — 
Idem dite. Idem 2* ciasse, I n . . 
Idem dito, B* d i ta . frs. 
H e m dito. ida e volta, 1* c l a s a . ( r i 1 . 1 0 9 
Idem Idem, dito £ • dita, f r s I H 
Idem Idem. dito a* dita, i r s i i i 

f
0 B B B 4 6 f A 

C u i a - s o p r o m p t a m e n t e , s o m d ô p c s e m r e m e d i o i u t e r n o . c o m u 

de ABREU 80BH1NH0 
Z i a r g o d a L n p r t , x x . 7 2 - E U o 

B A R U E L & C . — S . P A U L O 5 * 

- ! Z : Í 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, n cu ra 
| é infrtllivel dn ca spa e (pieila dos 

i'.'tl)el!os, ficando a caheça i m -
pregnada de um per fume delicio-
so c v ivi f icante . 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa MESS© 
Importadora d" perfumarias 

Rua de São Bento, ol 
s. p a u l o 

E y ^ A S T í ^ E N i A 
V i n h o d e K O L A - B Â H d e O r l a n d o R a n g e l 

E 3 3 L . Z 3 C I 3 E Î . D E P U R A T I V O 

d a p l i a r m a c e u t i c o A L V E S C A M A R A 

formnln tio distincto espcclnUita das moléstia* dos olhos 
Dr NESTOR DE CAPwVALHO 

V e r d a d e i r o p r o d u c t o f a c i l i n c i i t c K i l i i r u d o p e l o e s t ô m a g o o o s 
i u t f H t i u o p . l i ' i l i a r i a m e n t e e c o m y r a n d o s u t v e s o e m p r e g a d o p o r 
d i s t i n e t o s c l i u i c o s n o s b u b õ e a , i ^ o n O r r l i ó a s , o a n . 
o r o a e y p l i l l i t i c o a , e n n p i ^ ' - a n a , c l f i r t o n e Io -
d a s a s m o l é s t i a s d a o u d e o r i g e m e y p l i l l t t l o a . 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o para os nomes dos d . i t luc to j clínicos ijue o rocei 
Iam e a t t e s t a m : 

P r . Souza Casi ro 
Dr . Amarante Cruz 
Dr . Marcos Arruda 
Ur . Tibério Lopes do Al 

tneida 
D r . Franco Mclrelles 
l j r . Antonio Sluui'ira 
U r . Henrique Touipson 
Ur . A. li. Marques (.'anti 

uho 
Dr . Archer de Casti lho 
Ur . Manoel Gonçalves Theo-

doro 
Ur . Olireira Hotellio 
Ur . Argeu do A/.aiubuja 
Dr. líaTvilo lluciio 

Ur . Manoel M. I.citc Araujo 
Dr. Ar thur Seixas 
Dr Luiz Lopes Bapt is ta dos 

Auios 
Dr . Philadelplio 
Dr . Manoel Maria l o u r i n h o 
Dr . Custodio Guliuuritcs 
P r . Soter de Araujo 
Dr . Silvério l o u l c s 
Dr . J o i o Chaves 
Dr . Sa l l e sQomts 
Dr P e d r o P . Pereira 
Dr . JoSo Roí La Mirauda 
Dr. Reniigio O . Guimarães 
Ur . Augusto Madeira 
Ur . Antonio Fonseca 

E ' e n c o n t r a d o c m t o d a s a s d r o g a r i a s . 

. J . V, Alves M.iecdn 

. Deaulas d'Aliui. ia 

. Mamede da líojt ia 

. Juvenal dp Almeida 
Ur . Hermano Saiit'Aniia 
Dr . Santos Pe re i r a 
Ur . Fabr íc io Vaiur.-é 
Dr . Antonio L e i o 
Dr . Arnaldo de L im» 
Dr. lilidio Guari ta 
Ur . Ar thur Guimarães 
Dr. Gomes Fre i re 
Ur. Tito Va» 
Ur. Jeronymo Ponrchkt 
Ur . 1-rcitua dó tiã 

(6* e d . ) 

Casa Wainberg 
Alta novidade cm chapéo-, p a r i senho-

ras e crianças, a preços r azoa i sú á 
rua Marechal Deodoro. 20 . 3 0 — o . . . 

GÄLUNHÄS de 
raça O R P l f ^ I ß N 

Àfama«Ias, beilos lypos e boas poedei-
ras: pinto«? nascem pintados pre to e bran-
co, mudando as pennas ficam pretos 
lus t ros b ronzeados ; combinam bellc/.a 
com uti l idade. 

Ovos para chocar, «lu/J», íOíjjOOO. 
Ovos dc gal l iuhas Paulista», 
Bem acondicionados pa i a o interior, 

mais lifOOO p a r a f re te livre para qual-
quer es tação .—Alberto Hodge, rua da 
L iberdade , 3 « . 10—3 

CASA WAINBERG 
-Cbapéos para senhoras por preços ba-

ra t í ss imos c uma bem montada offiema 
de costura, encontra-se á r ua Marechal 
Deodoro, áO. 30—6. . . 

Massagem 
Otto Koch Júnior pra t ica a massagem-

de accúrdo com os mais recommcndBveíB 
precei tos «citutificoe, de modo a garan-
t ir os resultados nas seguintes molés-
t ias : 

Eiixaqucca, nevralgias em peru), SÉiati-
ca, caimbras, moléstias da e.spiuha, liys-
ri' ta, dan<;a de S . Ouido, asttama, mo-
léstias de senhora.«, moléstias de gargan-
ta cronp, pneumonia, picurisia. empliy-
sema. dvspepsias . atonia intestinal, di-
l a ta rão do estomago, hvdropi»ia, doen-
ças do f igado. rins e bexiga, tosse, ra-
chitisino, rheumat ismo art icular , gotloso, 
muscular , a r th r i t i s lymphati.smo. antmia, 
paralysias , a t rophiumento doa museulos, 
tendões etc. 

Escr iptor io , rua José Bonifacio. 8õ. 

O maior tonico restaurador das forças —O melhor 
tonico do systema nervoso cerebro-espinhal— 
Q mais poderoso Auti-neura&thenico — Tonico 
ao estômago é eçífmulante de suas funcçõos— 
Regulador do ooração, da circulação e da diuréso 

ArPROVADO re la Directoria Oerel de Saude Publica o adoptado 
pela CLA6BE Medica Brasi leira 

Reoommendado no enfraqnocimento cardíaco^ nos es tades 
adynamicos, no osgotameoto nervoso, na surmenage feunsaço 
por eicDEbO de trabalho lntellectual ou r-hjsico), na nearasth^nia , 
nas anemias o nas chloroses, no Jymphutismo o na eserojilioiáâe. 
na« dyspopsioa atônicas o flatulontas e nas gastraigiaa. na 
inappeteuc'.a dos anêmicos, eücrophníoeos e tyslcos. nas conva-
lescença« de moléstias gravus ou chronicus, altc-rando profunda-
mente a nutriçüo. 

Gomo medicamento onsthonlco, que é, especifico dae io l t aç f io 
vital em todas as suas manifostacõos, o v i n h o d© K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exeroe SGbre todo o organismo 
uma acçfio tônica geral ; combato a prostração pliysica, carto 
desanimo; act iva as funcçCes cerebraos, es t imula as funcçõos 
nutr i t ivas e a energia muscular. o 

Como provontivo nas épocas epldomlcos e das moléstias dos 
paize» quentes, presta ainda o V i n h o á o K o l ü - B à h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços rolovantes, o que sa justifica pola 
m a poderosa acç&o tônica, dynamophora e aal t -deperdidora . 

Fara pastagens a mais ioforma^de«. com o« c o a s l ^ a a t a r h » 

Antunes dos Santos 4 C. 
E b > b . f u u l o — K u a d « M o n t o , 3 9 . 

K m H m u t o s — K u i a 1 5 4 « V a v a i a b r a , 
Au I l l a d e J u u e i r s t — Kut» t . * d « l l u e o , 3 4 . 

P a r a g a r a n t i a e i l ja-sa tompre a f irma e o oome de OnLANSO 
Ranoki., porçoo oi ls tem Imitações o kolas que não pOEsncm 
as virtudes nein os princípios medicamentoso; da l:ola verda-
deira, a onlea que on'.ra nos preparados do Orlando Kangel. 

Dcpjsit) f u r i l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , < 1 — Eil lt J u i i r t 

A \ I B O S M A . n i T I M 0 3 

Compapie dss FiSssŝ ênas Sflar!í]]ne5 
P a q a o b o t s p o a t e - f r a n ç a i j 

O e K p l e n i I I t l o p ; i f | u a t u p e s t a i 

C O R D I L L È R E 
Esprra . lv do l i i j •! i I ' r a l a ein Sanlos. no dia il) d e agusta , a i l i i rJ para 

laisbôa e Bordeaux 
r rev ice se os s rs . p m a g e l r a s 4a q a i . n i agenîia cm S . P a a t U r t i l i 1, n t r , i „ 
vendcin-s.- bllhetes (I. p a n a g e a s para to-loi o» vapj . - ia q j j r i i j » a e i f i ' i em 

fccLtuo, quer partaai d i rcc lauienl . d i Kto. 
l ' . i u uiau lurorniasdes corn os agjn' .es 

Ê H ï D K E S D O S S A ^ r a i J e 1 
En. 8 . I P a u l o — i t u a do 8. !5>:ntj, H . 
lin; S a n f o » — K u i » 13 da Novambru , J i . 

D e c l a r a ç ã o 
O abaixo as-ign-.ilo faz s. ici.U que 

d ' o r a avan lo passa a assigi.ar- .o. Joa-
quim Fer re i ra dc Souza, pur b a r e r res-
soa de .gna t nome. 

S . Paulo, l i de agos to de 1903. 
3 — 2 Joaquim !cu t'rrrrha 

ou maleiias 
Febres Palustres e Intermittences 

N ä o h a s e n k a s 

S e x t a f e i r a , a m a n h ã , 14 de agosto 

E S T R É A 
DOS 

F O W B L a n d P O u i ^ E L 
acrobata* «semtricea 

BENEFICIO DE MÍli. PADOVANI 
i g ^ f . « « m - M O i U U a a « 

C u r n m - K e c o m a n NEVRALGIAS 

Pílulas f de Fedegoso e Caferana 
rKtPARADAB PELO 

Pharmaceutico Abreu Sobriailto 
B * w i c l & C . — A . d e S o u z a S f l r o l r a ft C . — P . V a z d e A l m t i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e c m 
t o d a « a e b 6 t a p b a r m a c i a s e d r o g a r i a 3 d e s t n c a p i t a i e d o 
i n t e r i o r . , i . » 4 . « » , • 

O ' * » , a n u o 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
S.MIIDAS PARA A EUROPA 

Vapor H u l l s dia 9 d l se ' . anbr« 
. B o n n dia 23 de • 
. C r e f o l d dia 7 de o a t u b r « 
• H o i d o l bo J. 'j dia 21 . . 

O p i i f j t i p t e i i l l c m S « 

W I T T E N B E R G 
l l luaiiuado a iui electrica 

„ , . , „ . C o n x m a a d a a t a — It » E M P E L 
9 u l i i r a c m U l i <1 o « • o i ' r c u l o , | > n r : i 

R I O D E J A N E I R O , B A . H I A . 
M A D E I R A , L l ä B J A , 4 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
Elte p n q u e t a t e m t d i s » u m i!« m o d a r n a i i<so«Tiaini»<5®aii 

para paaaacelros <Ia c l a u s a , a tarn o a z i n h a l p a i i i < s 
l u g u e z i» b o r d o . 

i ' r e v o (i t i p a a s a g e m J a 3 ' c l a a s s , i t n M a d e i r a 
e u ' O ' J O 3 y ioeluindo vinho ta mana, r ó i a I 3 3 $ 0 Q 2 > . 

H e c o O a p a s s a g e i r o s p a r i a ? I l U u d o i A ç o r e s . 
f u r a t ' ratoj , p j i ä a g i r u • mai ] . a t o r m ^ a * . ; : à l i - u s j i 

» • « » t t g e a t o a 

Zerrenner, B ü l o w & Ca 
K i u <1« d . kl e n t w . <11 — á . i ' a u l a 

L M ' } « U u u U V l u j c o , I i i — S a a t a i 

Líveriíool, Brasiî ami Hïyor Piaf® Sfn n îT 
L U a l a a £ > a . m p o r t A s q a i t 

S e r v i ç o d a p a s s a g e i r o s p a r a N u v a - Y o r Á 
Dl: SANTOS CO R'O 

TENNVKOX (3901 tons . I . . . l'9 d . a f s s t o 5 d» S ' t i n b r a 
T E R E N C E (3984 • ) . . . 1.1 de s e t e r a b r . 17 de . 
BYRON (3901 t om. ) . . . . . - o a i a b r « 

O PA3J3TJ 

T H E S P I S 
( 4 3 4 3 T O H E L A O A S ) 

( i l u m i n a d a * l a s s l M i i i i « 
Siibir i de gantes , no dfa I t da c. irreqte. e, 0» Iii« de J a j « i r » , a s dis l ï 

do cor ren te p«ra 

B A H I A , P E R N A M B U C O 
© 3 X n E 3 W - 3 r O R . E C 

p a « » í i i r » la ! • , V « l a s s a n a " » narta» « l u • ) \U 

VAPORES TRAIVSATLAIVriCOS 
d o s a r m a d o r e s A . F O L C H y C . 

de Hs&rceloiia 
O PA40ETÍ UUPAkHlt, OS rttlUElRA C L i l l l 

BEREN6UEB EL GRANDE 
( D s 6 0 0 3 t o a s i a d a s d . n j l i l r i ) 

c s p n r i t t l o d « I t í o «l:t . I ' p n t o . n u d i u 1 7 < (» a r | o « 1 o p . f . , ( 
M a l l i l ' » l l l l l ' » 

R I O D E J A N E I R O 
C A D I Z 

M A L A G A 
B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 

Q a n o v a e 
N a p o l e a 

E i l e v n p o r é í l l i i m i a a d o « l u a e l e c t r i c a e t a m e s p l e n d i • 
d a f n c c o m m o d a ç f l B S p a r a p a w a g e i r o s d e 1 ^ , 2 ' o . » ' c l a ^ e a . 

P i e ç o d a s pa saag íns « r a 8 * classe p a r a 01 p a r i « a e i m i 
1 5 0 f r a n o a a , a u r a . 

Of vHporea d e s t a Unha acce lUra c a r g a i a p 'Mjagei ro l p a n 
iodos os portos da Hespanua , com ba ldeação cm U a i i i , M i -
Ugu, »u Barcelona . 

P a r a f re tes , p a s s a g e n s « mais iofo imaçCaj , U j u - d c^.a 
c o r a ob c o n s i g n a t á r i o s ( . . . ) 

Zerrenner, B ü l o w & C. 

O j paquetes Te/Ufa»» « B f n n t i s t a a b e a i e a a u n t s s u ^ i r f i r M l i t i » 
ilMSus, e iutanda m ih J3 i " on î* , i i ) U » » iä" c a J ' o l u j i jaca jaIa i l i l : V » / ' 

^ s r . uasasg^a i . m$ji l a l a r a a j l n . t r A U - i « ! J 
to a PAULO, c o « » ' 
h E O M . B R O O I E , r u » Q u i t a n d a , 3 ( u ' j ^ j i j i 
lus BAN roa. tom at «gäat-1» ' 

V. & Hampshire & 0H li, Una lã ia hui)nt 2S 
fa u, CUIA t»w «s »t«aMS K O R T O N M E O A W H O , , Ulk 

MUA trULäSUi D» MAUJJ. iß 

8 1 , R u a d a S . S a n t a , 8 1 - 8 . P A U L O 
1 0 , L a r g a M a n t a A l e a r e , 1 0 — 8 A M T O 

fiambug SüfiamBrikanhc'is D a hd feaîiifffaiirSs SiüUlJ iifi 
I ptoiAr. n m s « » m i k i t n n n m « M i t » mm 

u o DJ j A f a a ' 4 ' A u a a u n i s 

T A P j a a i a t a i n 
A R G E N T I N A 
COKDOBA 31 dl a z l i t » 

1 4s «^teiflbra 

O p a < | t i e t « a l U m i » 

^̂ •feÍÉtti i t a M É 

rapI. J u n i l i s 
s a l i r ' , " d i a m du . » r r f i i t f , pa r i o 

R l o ^ B a h l » , I a i s b ô a o H a m t a a v g a 
tHat m nptrm l a s t* O a a j i a ü s t i a , l u i , u J U f i i , ftji* 

«tKl » i s t« 4e mau a w f a u t é r u I i ! • t U s i a 
ÏOMS as p a q a a t « da O o a p a a k U t l i u > a i t n i ^ t t i ! T i » I s i l « > 

,a> w u n , | W U J « « p : < a l U i , M a i S J i ^ i « / a t a j e M « « l i 0 i 4 ' i u » < . 
" " Ulm, r « M 4 ( « K . mm o « s as 

MU* tftä v U M K J K t t a W - A f A V f J 


